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Simpáticos e brincalhões, eles 
têm uma lição para dar aos seres 
| humanos. 
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| Uma visão submarina do 
| primeiro parque marinho do 
"Brasil. | 








GUIA DO MAR 


à Para você: Um catálogo de 
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Veja como superar uma das 
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submarina. | 
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| Com exclusividade, trazemos | 
para você o último lançamento | 

| da Cobra: uma lancha tão 
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| Antes de visitar o Salão leia nossa | 
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MERGULHO 
PROFISSIONAL 


“Gostaria que me infor- 
massem sobre o que fazer (e 
como fazer) para me tornar 
mergulhador profissional 


er 


Jorge M. Carvalho - 
Campinas, SP 


Remetemos sua carta 
para a APAS (Associação 
Profissional de Atividades 
Subaquáticas) que nos en- 
viou a seguinte resposta: 

A APAS, consultada a 
respeito da formação do 
mergulhador profissional 
no Brasil, informa que 
ainda não existe uma deter- 
minação em vigor. Já 
foram elaboradas diversas 
normas que, a nosso ver, 
estarão em vigor muito em 
breve. O único critério 
atualmente usado é reco- 
nhecer que algumas firmas 
idôneas têm condições de 
criar um estágio profissio- 
nal interno. Para ter acesso 
a esta formação é preciso 
fazer um curso básico de 
mergulho amador, que 
deve seguir um padrão já 
estabelecido de ensino. A 
marinha de guerra tem o 
seu curso reconhecido pro- 
fissionalmente, com acesso 
a um número limitado de 
civis, mas este curso ainda 
não garante o contrato 
com a firma de mergulho. 

Esta situação, no en- 
tanto é temporária, porque 
já se sente necessidade de 
se criar um curso profissio- 
nal no Brasil, ao nível exi- 
gido internacionalmente. 


APAS: R. Cândido Gaf- 
frêe 12, Urca, CEP 22291 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: 
(021) 541-0349. 
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MERGULHO NO AZUL 


“Gostaria de saber: 1) O 
que é mergulho no azul? 2) 
Qual a duração de um curso 
de mergulho básico ou livre, 
e o preço do mesmo? 3) 
Existem cursos nas férias no 
Rio? 

Flávio F. Souza Mário — 
Governador Valadares, MG 


Mergulho no azulé o 
mergulho efetuado sem se 
atingir o fundo do local 
onde você está, mantendo 
sempre uma determinada 
profundidade. A duração e 
o preço dos cursos varia de 
escola para escola. Sugeri- 
mos que você consulte a se- 
ção Endereços, no final da 
revista, e procure entrar em 
contato com as escolas que 
mencionamos. Com cer- 
teza, elas lhe fornecerão o 
seu calendário de cursos, 
bem como preço e 
duração. 


INICIANTE 


“Eu que começo agora, 
tenho uma máscara e um ca- 


nudo. Como tudo é muito 


caro, vou comprando aos 
poucos. (...) Tenho muita 
vontade de mergulhar e gos- 
taria que me mandassem di- 
cas sobre o assunto.” 


Carlos André F. Alves — 
Recife, PE 


Acompanhe a seção 
ABC do Mergulho, onde 
publicamos dicas para os 
iniciantes, bem como infor- 
mações para aqueles que 
se afastaram do mergulho 
e agora estão retornando. 





EQUIPAMENTOS 
USADOS 


“Poderiam colocar um es- 
paço para a compra, venda 
ou troca de equipamentos 
usados ou seminovos?” 


Luiz Henrique da Luz - 
Santos, SP 


“(...) Sugerir que se abra 
nesta revista uma seção 
onde se possa anunciar equi- 
pamentos usados (...)” 


Luiz Eduardo Arena - 
Taubaté, SP 


A dificuldade em se criar 


“talseção está em que, o en- 


vio do anúncio para a reda- 
ção deveria ser feito com 
muita antecedência (cerca 
de um mês) para o fecha- 
mento de cada número. 
Como Mergulhar é bimes- 
tral, mais dois meses se 
passariam até que o anún- 
cio fosse publicado. Dessa 
forma, muito provavel- 
mente o leitor já teria ven- 
dido seu equipamento 
quando a revista saísse nas 
bancas. 


CURSO 
DE MERGULHO 


“Gostaria de saber onde 
existe e quanto custa um cur- 
so de mergulho no estado do 
Rio de Janeiro (...).” 

Flávio Sá. F. Ferreira — 
Rio, RJ 

Veja na seção Endereços 
a parte destinada aos cur- 
sos de mergulho. 


As cartas devem ser 
enviadas para: 
Editora Mergulhar 
Seção “Rosa dos Ventos' 
Caixa Postal 7049 
20232 - Rio de Janeiro, RJ 


MERGULHAR N.º 1 
E ENDEREÇOS 


“Compro Mergulhar n.º 1 
ou xerox dos artigos desta. 
Gostaria que publicassem 
endereços de cursos de mer- 
gulho aqui em Porto 
Alegre.” 

Andrea Paim de Almeida, 

R. André Puente 440/301, 

CEP 90000 Porto Alegre, 

RS. 


Aí está o seu anúncio, 
Andrea. Quanto aos en- 
dereços pedidos, veja na 
seção Endereços o item re- 
lacionado a escolas e cur- 
sos de mergulho. 


“(...) Gostaria de adquirir 
o n.º 1 desta revista, e quem 
dispuser de um exemplar, e 
quiser atender o meu pe- 
dido, pagarei o preço esti- 
pulado pelo vendedor e tam- 
bém as despesas do cor- 
reio”. 
George Queiroz Balbino - 
Av Agamenon 


Magalhães, 83, CEP 55190 
Sta. Cruz do Capibaribe, PE 


DEPOIMENTO 

“Quero parabenizá-los 
pela publicação do excelente 
depoimento de Américo 
Santarelli, referente a seu re- 
corde mundial de mergulho 
livre. Como especialista em 
Medicina Hiperbárica e pro- 
fessor de Cursos de Mergu- 
lho e de Fisiologia e Medicina 
do Mergulho há 12 anos, ja- 
mais ouvi (ou li) um relato 
tão fiel da Síndrome de De- 
sorientação Espacial por 
Ruptura Timpânica em Mer- 
gulho. Passarei, inclusive, a 
utilizar este relato em minhas 

aulas.” 
Dr. Ivan Jorge Ribeiro, 
Diretor Clínico do Centro 
Médico Hiperbárico de São 
Paulo (CEMHIPER) — São 
Paulo, SP 











— Editorial 











Otimismo. 


em certos dias em que fico pensando no assunto a ser abordado neste editorial e, confesso, 
minha cabeça fica rodando: vários temas me parecem bons, mas, ao mesmo tempo, 





de sua revista e em volta dela. 

O motivo desta atmosfera de euforia é o otimismo de todos em relação ao potencial que 
Mergulhar está demonstrando possuir. Todas as promessas feitas em nosso tímido folheto de 
lançamento, que a maior parte de vocês nem chegou a ler, estão sendo cumpridas. Em apenas 
seis edições, nos credenciamos como a mais completa publicação brasileira sobre o mar. Dele 
falamos com intimidade. Intimidade de quem procura entendê-lo em seus mínimos detalhes, pelo 
modo mais integral de se relacionar com ele: o mergulho. 

O otimismo é justificável. As cartas de nossos leitores, o aumento sucessivo de anunciantes, 
indicativo de nossa força como veículo de comunicação, e a empolgação dos colaboradores e 
correspondentes nos estimulam a prosseguir mais e mais. Mas o otimismo também está presente 
em iniciativas como o Salão Náutico 83, que a Associação Brasileira de Construtores de Barcos e 
seus Implementos (ACOBAR) está patrocinando. Isto demonstra que a indústria náutica não tem 
medo da crise e que aposta na sua vitalidade. Mergulhar quer, com esta edição, oferecer todo o 
seu apoio a iniciativa, estando lá presente para atender às exigências de seus leitores quanto a 
uma cobertura total das atividades náuticas. 

Mergulhar n.º 6 é especial, com 96 páginas e muito mais cores. Tudo isso, porém, exigiu maior 
tempo de elaboração devido ao grande volume de trabalho. Sendo assim, esta edição vale por 
3 meses. A partir do próximo número, no entanto, Mergulhar volta a ser bimestral. 

Este número contém uma sensacional reportagem sobre o Parque Nacional de Abrolhos, com 
destaque especial para as fotografias, que captaram com sensibilidade as belezas subaquáticas do 
local. Folheando mais a revista, encontraremos os golfinhos de Fernando de Noronha, uma nova 
seção, Debate, um artigo de Arduino Colasanti sobre os inspetores subaquáticos e muito mais. De 
quebra, vocês ainda recebem o Guia do Mar, um catálogo de equipamentos de mergulho, 
lanchas, veleiros, motores e diversas informações. Ele auxiliará, no momento da escolha, àqueles 
que pretendam realizar suas compras. 

À primavera chegou, com ela o nosso primeiro aniversário. Por esta razão, dedicamos esta 
edição aos nossos primeiros assinantes, que acreditaram em nós quando a revista ainda não 
passava de um esboço. Hoje, realidade consagrada, Mergulhar compartilha com todos os seus 
leitores a alegria deste momento. 


Até novembro, 


Sergio Costa 


insuficientes. O desejo é poder expressar ao nosso leitor tudo o que está acontecendo dentro 














Mergulhar 














EXPEDIENTE 







Editora Mergulhar Ltda. — Korupskay da Rosa Moscatelli, Luiz Alan 

Gomes Romero. Roberto Ramos Duarte. Diretor Responsável — Ma- 

noel Fernandes. Editor — Sergio Costa. Editor de Fotografia — Ro- 
berto Duarte. Diretor de Arte — Alan Romero. Redação — Roberto Ra- 
mos Duarte, José Figueiredo da Costa Quintas, Carlos Eugênio Baptista. 
Diagramação e Produção Gráfica — Alan Romero. Arte Final — Rosa 
C. Cartagenes, Inês M. S. Maciel, Margarida B. L. Rodrigues. Desenhos 
— Leon Kaplan, Edson Ferreira de Araújo, Edson S. Carvalho, Marcello 
Monteiro de Carvalho. Administração e Finanças — Patrizia Borla. Re- 
lações Públicas — Cau R. Pissurno. Assinaturas — Cássia Vello Luc- 
chesi. Publicidade — Fernando Azevedo. Colaboradores e correspon- 
dentes — Alfredo Santos Rodrigues, Fausto Campello, João Luiz de Ce- 
glia, Dr. Marco Antonio Caixeta, Arduino Colasanti, Alcides Falanghe, 
Raul Angelo Cerqueira, Dr. Graham Newton Currie, Cesar Corazza Nieto 
(São Paulo), Stefano Spagnolo e Stefano Falcioni (Itália-Roma), Roberto 
Merlo (Itália-Lampedusa), Adelino da Fonseca (Portugal), Al Marques 
(EUA), Purelisa Hafferman e Jórg Hafferman (Alemanha Ocidental). 
Composição — Lídio. Fotolitos — Nova Técnica e Register (Guia do 
Mar). Impressão — Graphos. Distribuição — Brasil: Fernando China- 
glia S.A., R. Teodoro da Silva 907, CEP 20563. Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 268-9112; Portugal — Electroliber Ltda., Rua Prof. Reinaldo dos 

- Santos, Lote 1488, Lisboa, 1500, Portugal; Exportação através de: LR 
Comércio e Representações Ltda., R. da Assembléia 10/1808-9, Rio de 
Janeiro, RJ, tel.: 231-1078. Editora Merqulhar Ltda. — Administração. 
Redação e Publicidade: R. da Relação 55/303, Centro, CEP 20231, Rio 
de Janeiro, RJ, tel.: (021) 252-5797. 

Mergulhar é uma publicação bimestral da Editora Mergulhar Ltda. 
Número avulso: Cr$ 950,00. Números atrasados: pelo reembolso postal 
ao preço do último exemplar em banca. Assinatura anual: Brasil — Cr$ 
9.700,00; exterior (via aérea) — consulte a redação. Ninguém está au- 
torizado a angariar assinaturas. Os artigos assinados são de responsabili- 
dade exclusiva dos autores. A Editora Mergulhar Ltda. reserva-se o direi- 
to de publicar ou não qualquer matéria enviada como colaboração, e os 
originais não serão devolvidos. Correspondência — Editora Mergulhar 

Ltda., Caixa Postal 7049, CEP 20232, Rio de Janeiro, RJ. | 








































PUBLICIDADE | 


AAA AA AEE EEE EEE E EEE EEE EEE E na 


cego e ig 59 
MERO sore ias a 5a 








Armazém do Esporte ...........es 4e58 
Brazilian Travel Systems ..........e 62 
RO aii 16 






Cobra Náutica ....iite 3ºe4º capas 
o! 4 4 1 PD era SO, BT 8 2 capa 


CCC Ca o en ee anna en ana O o o uso sono su 04 








re neesen aa so e  e  a  a  on e nn eee sn anes 4 

CON censo na na co ne nte na a o o o o on O e ra o ana o o oa on a a o so 0 04 
COCO ea senna san a Es es a ns ana aaa on on no on na aa an 04 
Once naro en o o o n o  on na na e na s ane s a  n a O 04 
CEEE EEE RR 
Cn nen eae oe sa na Co ane ora o ns na oa asa o o Usa son a sa na 0 

Cena o Uta ana aa an a en o oa na a e oa a an aa oo a a 04 

TOC ese o a se un aan a o sa rena nn a a a RU aaa aa o soa a o ns asus a sua. 
Cc esa a e a OU O on a a ana aa a nn o nano an no en oa o ss a nn ds] 


Ocean a e e o o a nen a anna oo o sono s aa 4. 


Salão Náutico 83 ..... 
SEU CNDOE qse va iarester a rretras Pu da 
E eis a 
Volvo PERA esses mus sintas ias SM Er EESC 








ea e OU O A O O O E O UA Un e na o O o a a nao aos oca a... 


RIO SUL, 3.º PISO, LOJA C 03, (5 (021) 275-6142, Rio, RJ 
SHOPPING SÃO CONRADO FASHION MALL, 2.º PISO, 


& (021) 322-0958, Rio, RJ 


Roupas, equipamentos e 
acessórios para: 
tênis, futebol, vôlei, basquete, 
box, musculação, judô, jogging, 
ciclismo, ginástica, jazz, skate, 
surf, praia, pesca, caça 
submarina, natação, vela, 
atletismo. 
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Curisetes 


Tamanhos disponíveis: de 42 a 52 e Cores: azul marinho, preto e vermelho e Preço: 
Cr$ 4.000,00 (já estão incluídas as despesas de correio). 
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Tabela de 


Descompressão 


Fabricada em acrílico à prova d'água € Fácil 
leitura é Dimensões: 18 x 12 cm 6 Preço: 
Cr$ 4.000,00 (já estão incluídas as despesas 
de correio). 
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Você pode escolher os modelos em plástico, 
em adesivo, ou nos dois tipos € Preço 
unitário: Cr$ 400,00 (já estão incluídas as 
despesas de correio) é Pedido mínimo: 3 
unidades € Pedindo o conjunto dos modelos 
A, Be Cvocê paga apenas Cr$ 1.000,00. 


Para fazer seus pedidos utilize o cupom n.º 1 entre as páginas 8 e 9. 





DEBATE 


ESPAÇO ABERTO PARA A SUA OPINIÃO 





MARG = los 


As cartas devem ser enviadas para: Editora Mergulhar, Seção “Debate”, .Caixa Postal 7049, CEP 20232 Rio de Janeiro,RJ 





em saber a quem mais recorrer, 
venho fazer mais uma tentativa de 
ser ouvido. 


S 


Aqui no Espírito Santo estão ocor; 
rendo os maiores absurdos em termos 
de pesca submarina profissional (e crimi- 
nosa) com utilização de aparelhos autô- 
nomos e TNT. Algumas firmas de mer- 
gulho profissional, sem serviço, colocam 
seus empregados para catarem lagostas 
e peixes em todo o litoral capixaba. Em 
face dos resultados conseguidos por es- 
tes, e pela falta total de fiscalização por 
parte das autoridades locais, e mesmo 
com a conivência destas, outras equipes 
somente de desportistas verdadeiros 
deixaram de lado seus escrúpulos e se 
deixaram levar na onda do lucro fácil. A 
maioria destas pessoas, por serem pro- 
fissionais, têm autorização da Capitania 
dos Portos. 


Os locais mais atacados são Vila Ve- 
lha, Ponta de Fruta, Guarapari, Meaípe, 
Vila de Itapemirim e Marataízes. Em 
Marataízes e Vila de Itapemirim estão 
operando 5 ou 6 traineiras equipadas 
com compressores, matando por dia 
cerca de 1 tonelada de peixes e lagostas. 


Pergunto: O que se pode fazer para 
acabar ou, pelo menos, para controlar? 
Existe alguma probição, alguma lei que 
possa ser usada neste caso? Como se 
poderia pressionar as autoridades no 
sentido de se criar alguma legislação 
proibindo a '“'pesca profissional com 
aparelhos autônomos"? 

Esta revista, que faz restrição à caça 
submarina, poderia iniciar uma campa- 
nha contra este tipo de pesca, motivar 
políticos e autoridades para que se apre- 
sentem projetos contra este tipo de de- 
predação. 


6 Jul/Set 1983 


Aqui em Vitória coloco-me à disposi- 
ção para quaisquer outras informações. 

Sem mais, pelo momento, apresento 
minhas cordiais saudações, 


Olympio Siqueira Rangel Filho 

Vitória, ES. 

Enviamos cópia de sua carta ao Coordenador 
Regional da SUDEPE no Espírito Santo. Eis a res- 
posta: 


re 


umprimento V.Sa. e referencio a 
f correspondência dessa conceitua- 

da revista, dirigida a esta Coorde- 
nadoria. Neste sentido, esclareço os se- 
guintes itens abordados pelo Sr. Olym- 
pio Siqueira Rangel Filho, ao tempo em 
que expresso minhas congratulações 
pelo seu interesse na defesa da fauna 
aquática: 
1 — O pescador profissional regulari- 
zado pode exercer normalmente a cap- 
tura de peixes, utilizando-se de apare- 
lhos auxiliares de mergulho, conforme 
artigo 40 do Decreto-lei 221/67; 
2 — E expressamente proibida a cap- 
tura de lagostas utilizando-se aparelhos 
auxiliares de mergulho, inclusive para os 
pescadores profissionais, conforme por- 
tara SUDEPE n.º N-021/81, artigo 1.º; 
3 — E proibida a captura de peixes utili- 
zando-se aparelhos auxiliares de mergu- 
lho para o pescador amador. 

Outrossim, esclareço que a Fiscaliza- 

ção de pesca no Espírito Santo já se en- 
contra operando normalmente a partir 
do final do 2.º trimestre deste exercício, 
muito embora tenha ficado pratica- 
mente paralisada por um certo período, 
por motivo de substituição do Executor 
do Convênio existente entre a SUDEPE 
eo Instituto de Terras e Cartografia deste 
Estado. Maiores esclarecimentos po- 
derão ser obtidos na Sede da Coordena- 
ção Regional da SUDEPE/ES, sito à rua 
Dr. João dos Santos Neves s/n.º, Centro, 
Vitória, (tel.: 223-4133). | 











Na oportunidade, aproveitamos para 
reiterar nossos protestos de distinta con- 
sideração e apreço. 

José Nivaldo Parente Pinheiro Teles 
Coordenador Regional SUDEPE/ES 











oi com satisfação que tomei co- 
H nhecimento de que estava sendo 

editada no Brasil uma revista espe- 
cífica ao mergulhador. O primeiro nú- 
mero que adquiri foi o número dois, e 
achei a publicação de bom nível e um 
excelente bom gosto na edição. Tenho 
pequenas ressalvas, que farei mais 
adiante. 

Lendo a revista, encontrei um ponto 
alto: a doutrina da preservação do nosso 
mar que, me parece, vocês defendem. 
Realmente, na atual situação, surge a 
necessidade de termos grupos voltados 
a esta defesa, e que seja divulgado algo 
sobre isto em âmbito nacional. Creio 
que vocês suprirão esta deficiência e 
sempre se empenharão nisto. 

Sou mergulhador formado pela es- 
cola Bandeirantes do Mar há 4 (quatro) 
anos e monitor formado pela mesma há 
2 (dois) anos. Hoje faço parte da dire- 
toria da Associação Bandeirantes do 
Mar. 

Como deve ser do conhecimento dos 
Srs., aquela escola sempre doutrinou 
seus alunos a uma preservação do mar, 
não aceitando de qualquer forma uma 
depredação do mesmo. No meu caso, 
como monitor de mergulho, biólogo e 
Delegado do Instituto de Proteção aos 
Animais (IBPA), não tolero também a 
depredação e, tão pouco, a extração de 
recursos de forma desprogramada, al- 
terando o equilíbrio ecológico do mar. 
Com respeito a este assunto, gostaria de 
alertá-los sobre esta falha, talvez já co- 
nhecida pelos senhores, que encontrei 
na revista. Considero uma incoerência 
uma revista que luta pela preservação do 


mar, e não aceita a caça submarina, ter 
em seus anúncios propagandas de ar- 
mas para tal atividade. Creio que, evi- 
tando este tipo de anúncio, a revista não 
sofreria abalos financeiros, já que é do 
meu conhecimento que a base mone- 
tária de uma revista é o pagamento dos 
anúncios contidos nela. 

No ano passado (1982), eu fui desig- 
nado pela Escola Bandeirantes do Mar a 
dar uma aula de formação ecológica aos 
seus alunos do 7.º Curso de Monitores. 
Em virtude disso, na estruturação desta 
aula, juntamente com os meus conheci- 
mentos, realizei pesquisas e estruturei a 
teoria da aula, que encontra-se no livro 
do Curso de monitores da escola. Ao 
mesmo tempo, acumulei mais conheci- 
mentos. 

Assim, caso seja do interesse dos Srs., 
ponho-me à vossa disposição para ce- 
der-lhes um artigo, onde faria um estudo 
sobre as conseqiiências da caça sub- 
marina, comparada à pesca indiscrimi- 
nada das nossas costas. Ou, então, al- 
gum artigo sobre ecologia marinha que, 
porventura, os Srs. estivessem interes- 
sados. Toda matéria seria de fundo sim- 
plesmente ecológico e científico. 

Ao mesmo tempo, ponho-me a inteira 
disposição dos senhores, como Dele- 
gado do Instituto Brasileiro de Proteção 
aos Animais. Caso seja necessário posso 
punir pessoas ou impedir ações que ve- 
nham a matar animais indiscriminada- 
mente, abusar dos animais ou qualquer 
ato que venha a perturbar o meio am- 
biente. 

Com respeito aos artigos da revista, 
acho que os mesrnos poderiam ser mais 
profundos. Por exemplo, no artigo sobre 
o sistema circulatório (revista n.º 2), este 
poderia incluir explicações sobre os aci- 
dentes que ocorrem, como a formação 
de bolhas nos vasos em subidas mal fei- 
tas, problemas de sobrepressão pulmo- 
nar, etc. O artigo não foi profundo nem 
em medicina, e pouco se falou sobre o 
mergulho em si. Sinceramente, a pro- 
fundidade dos artigos só valorizará a re- 
vista. 

Antecipadamente agradeço a atenção 
dos Srs., e novamente coloco-me à intei- 
ra disposição, caso os Srs., assim quei- 
ram. Minhas críticas, como os Srs. sa- 
bem, são construtivas e só têm por finali- 
dade engrandecer a revista. Continuem 
a publicação, contando sempre com o 
meu apoio, se necessário, pois assim o 
mergulho autônomo no Brasil será en- 
grandecido. 

Abraços do mergulhador, 
Alfredo Mantovani - 
Campinas, SP 


E EE E 
(Esta carta foi publicada parcialmente na Rosa dos 


Ventos, em Mergulhar n.º 4). 








uando folheei a revista número 
4, na seção de cartas dos leitores, 
deparei-me com a carta enviada 
pelo Sr. Alfredo Mantovani 
(Delegado do Instituto Brasileiro de Pro- 
teção aos Animais). Fiquei primeira- 
mente espantado, e depois triste com a 
desinformação de alguém que dedica 
seu tempo em defesa dos animais. 

Antes de tudo, a caça submarina 
(QUANDO PRATICADA CORRETA- 
MENTE) é um dos esportes de caça mais 
justos em termos de chances que o ani- 
mal pode ter para escapar ou, como 
geralmente acontece, enganar o pesca- 
dor. Só alguém com total desconheci- 
mento do esporte poderia ter idéias tão 
errôneas. 

O caçador, quando sai do seu habitat 
e entra no mar, se depara com dificulda- 
des que só quem pratica o esporte pode 
ter conhecimento, não sendo raro al- 
guns perderem a vida na luta contra o 
animal. Quando alguém se propõe a cri- 
ticar esta forma de pescar, se esquece 
que milhares de peixes são pescados to- 
dos os meses no Brasil por pescadores 
em seco, que lançam linhas e redes que 
matam de uma só vez muito mais do que 
um caçador mata em várias pescarias. 
Matam-se baleias de forma covarde sem 
chance alguma para elas. Bois são mor- 
tos no cutelo após esperar em uma fila. 
Faz-se inúmeras outras teóricas atrocida- 
des que, no entanto, são necessárias 
para a sobrevivência do homem, pelo 
menos na forma como nossa sociedade 
está organizada. O caçador submarino 
mata seu próprio alimento e, acredito 
eu, só alguém que não coma poderá cri- 
ticá-lo. Cereais, verduras, frutas, para 
não falar de carnes de todos os tipos, 
também foram espécies vivas que o ho- 
mem matou para alimentar-se. 

Mas o motivo pelo qual realmente es- 
crevo esta carta é para fazer uma espécie 
de denúncia de um fato que é muito co- 
nhecido por todos. Pratico caça sub- 
marina a mais de dez anos, tendo me 
“criado” como caçador em Arraial do 
Cabo que, com suas costas e ilhas, pro- 
porciona ao mergulhador um cenário 
deslumbrante. Melhor falando, PRO- 
PORCIONAVA pois, de poucos anos 
para cá, as ilhas de Arraial vêm se tor- 
nando um deserto de peixes devido à 
verdadeiras “chacinas”” que lá ocorrem 
quase que diariamente. Devido a escas- 
sez de badejos, garoupas e outros peixes 
de grande valor culinário, alguns caça- 





dores que lá atuam estão atirando em 
tudo que nada. Pirajicas, castanhetas e 
até mesmo frades (não comestíveis) 
emolduram fieiras de falsos heróis que 
matam pelo simples prazer de matar, ou 
somente para poder mostrar grandes 
quantidades de peixes arpoados a quem 
quiser testemunhar a matança inútil. E o 
pior é que não estou me referindo a 
aprendizes que, por falta de habilidade 
ou por desconhecimento das espécies, 
matam o que aparece. Já passei por isso 
e sei que nesta fase qualquer peixe vai 
para a panela, sendo comestível ou não. 
O aprendiz mata para comer, não ha- 
vendo nada de desmerecedor no fato. 
Refiro-me a caçadores experientes, que 
matam um peixe sabendo que não vão 
comê-lo, que não vão arrumar quem 
coma, jogando-o fora em uma lixeira ou 
em um canto discreto da praia, após 
uma demonstração idiota. Chegam ao 
cúmulo de sair para pescar armados de 
compressores e garrafas, fazendo uma 
“limpeza” imoral no fundo, não dando a 
mínima chance de fuga à presa. 

Isso não é pescaria, é MATANÇA. 

O orgulho que alguém pode sentir ao 
matar dessa maneira, só pode ser com- 
parado ao de um comandante de campo 
de extermínio nazista. Não é vantagem 
matar um mero de 200 kg com compres- 
sor, e muito menos atirar indiscriminada- 
mente em peixes de aquário. O que 
torna grande uma vitória é a capacidade 
do adversário, é o equilíbrio das forças. 
O prazer de uma caçada não deve-se só 
ao peixe arpoado mas, principalmente, à 
beleza do fundo e dos seres que lá 


vivem. 
São esses caçadores que desvirtuam o 


esporte, que provocam críticas como a 
do Sr. Alfredo, e criam uma idéia errada 
do esperte à pessoas menos informadas. 
À esses caçadores eu dirijo um apelo 
para que pensem um pouco. Etica não é 
só uma palavra para ser usada leviana- 
mente. Pensem, e verão que vocês estão 
destruindo o maior presente que a na- 
tureza deu aos mergulhadores: a vida 
marinha. Não estou pedindo que parem 
de pescar, apenas que não executem 
matanças indiscriminadamente (como 
afirmou o Sr. Alfredo). Assim, talvez a 
natureza possa devolver às ilhas de Ar- 
raial a antiga fartura de espécies mari- 
nhos. 

Desde já agradeço a vocês de Mergu- 
lhar a possibilidade de trazer à tona um 
dos atos graves que poucos podem co- 
meter em detrimento de muitos, e felici- 
to-os pelo excelente nível das reporta- 
gens e fotos. 

Sem outro particular para o mo- 
mento, subscrevo-me, 

Luiz Gonzaga Moreira da Silva Neto 
Rio de Janeiro, RJ 
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A cada dois meses, você receberá, pelo período de um 
ano, a revista que traz o mar para dentro da sua casa. Veja 
as vantagens: você ganha da inflação, porque cada 
número sairá ao preço de hoje. Além disso, não precisará 
mais procurar a revista nas bancas. 
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Atenção na velocidade de subida 


uantas vezes você já ouviu falar 

de mergulhos dentro e fora da 

curva de segurança, se pergun- 

tando o que significariam estas 
enigmáticas expressões? 

É muito simples, comecemos pelo 
mergulho realizado dentro da curva de 
segurança. Trata-se do mergulho sem 
descompressão por etapas, de onde se 
conclui que o “fora da curva” é justa- 
mente o oposto. À melhor maneira para 
entendermos o assunto é, a meu ver, 
construirmos juntos esta curva, que 
nada mais é do que um gráfico em um 
plano cartesiano (figura 1). Para proce- 
dermos à sua construção, iremos pegar 
todos os valores de profundidade e 
tempo que constam em nossa tabela de 
descompressão e colocá-los na tabela 
ao lado. 
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Prof. 


Tempo 


Prof. 
(m) Velocidade da tabela de descompressão (3 seg/m) 


15 
18 
21 
24 
21 
30 


Figura 1 — A curva de segurança. Para facilitar a visualização, o eixo vertical está 
com a marcação das profundidades invertidas (da maior para a menor). 
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Estes valores de tempo se referem ao 
tempo máximo de permanência no 
fundo — do início da descida até o co- 
meço da subida — sem precisar parar 
em nenhuma etapa de descompressão. 
Mas, atenção, assim mesmo deve ser 
respeitada a velocidade de subida que 
consta na tabela de descompressão. 

Porém, foi constatado que a veloci- 
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Curva de segurança 





| Tempo 
| de fundo 
! (minutos) 


120 150 180 210 


dade de subida indicada nas tabelas, 
aproximadamente 3 seg./metro, é, às 
vezes, insuficiente e causadora de pro- 
blemas de doença descompressiva. Isso 
é mais frequente na volta de mergulhos 
um pouco mais fundos. Uma boa mar- 
gem de segurança é oferecida por uma 
velocidade de 6 seg./metro, ou seja, 1 
minuto para cada 10 metros. 


30 60 90 





Figura 2 — Gráfico comparativo das velocidades de subida. 
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Um pequeno acréscimo pode transfor- 
mar o seu mergulho em um mergulho 
com descompressão. Como boa norma 
de segurança, efetue sempre uma para- 
da de 3 minutos a cada 3 metros. 


Qualquer mergulho que, por valores 
de profundidade e de tempo, caia no la- 
do direito da curva (área mais escura) irá 
requerer descompressão e, portanto, 
maiores cuidados por parte dos mergu- 
lhadores. Sendo assim, faça o seguinte 
teste: estabeleça uma determinada pro- 
fundidade e um relativo tempo de per- 
manência. Se a interseção dos valores se 
situar acima da curva de segurança não 
será necessário realizar a descompres- 
são. Mas isto não descarta a necessidade 
de se consultar a tabela, para se retornar 
à superfície com a velocidade certa. 

Veja na fig. 2 como agir. Optando por 
uma velocidade menor, será preciso so- 
mar ao tempo de fundo também o de su- 
bida. O seu zelo é imprescindível na ob- 
servação dos valores de tempo máximo 
da curva de segurança. Um pequeno 
acréscimo pode transformar o seu mer- 
gulho em um mergulho com descom- 
pressão. Como boa norma de se- 
gurança, efetue sempre uma parada de 
3 minutos a cada 3 metros. N 
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Técnica 
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mergulhador, apneísta ou com 
escafandro, tem o seu equilíbrio 
hidrostático alterado em relação 
ao equipamento utilizado. 





No mergulho em apnéia, quando pra- 
ticado sem roupa isotérmica, há uma 
maior dispersão de calor e esforço físico 
e, consequentemente, a perda de ener- 
gia é elevada. Ela é tanto maior quanto 
mais baixa for a temperatura da água. A 
redução volumétrica, devido ao au- 
mento de pressão, é menor quando não 
se usa roupa isotérmica. Portanto, é tam- 
bém menor a diferença de equilíbrio en- 
tre o fundo e a superfície. 


Apesar da proteção térmica que reduz 
sensivelmente o desgaste físico, o uso da 
roupa apresenta suas desvantagens, 
pois seu material de confecção. é de 
grande flutuabilidade. Assim, o empuxo 
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positivo da roupa tem que ser compen- 
sado pelo uso de lastro. Mas o problema 
não se encontra aí. Durante o mergulho, 
o corpo é submetido a um aumento de 
pressão, que provoca uma redução no 
volume dos pulmões e das vísceras. 
Além disso, há uma redução no volume 
da roupa de neoprene, por ser este um 
material expandido. Tudo isso provoca 
um aumento significativo do peso resul- 
tante, porque, ao se diminuir o empuxo 
para cima, mantém-se constante o em- 
puxo para baixo. 

Com o escafandro, a situação muda e, 
mesmo neste caso, a alteração ocorre 
em função do equipamento utilizado. 
Também aqui a principal responsável 
pela variação do equilíbrio hidrostático é 
a roupa de neoprene, geralmente com 
uma espessura de 5 a /mm. Esta, ao ser 
comprimida, sofre uma diminuição de 
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“O PONTO DE ENCONTRO DO MERGULHADOR” 


Av. Santo Amaro, 5358 - Alto da Boa Vista 
(em frente ao clube Banespa) 
N. CEP-04702 São Paulo - SP Fone: (011) 61-8464 






seu volume absoluto, em escala superior 
a das roupas para mergulho em apnéia. 
Verifica-se também uma compressão do 
aparelho gastro-intestinal. Porém isto é 
compensado, às vezes, engolindo-se ar. 

Outro fator que pode influir na di- 
ferença do equilíbrio hidrostático é o tipo 
de escafandro utilizado. Se for o autô- 
nomo (garrafa), existe uma sensível de- 
sigualdade entre o início do mergulho 
(garrafa cheia) e o seu final (garrafa va- 
zia), da ordem de 1,5 a 3,5 ou 4 ka, em 
função dos escafandros autônomos usa- 
dos. Tal problema não ocorre com o nar- 
quillé (flutuante ou não), já que o seu re- 
servatório de ar está na superfície. 

Em todos os casos de mergulho com 
escafandro, torna-se necessário o uso de 
um colete equilibrador, que permite ao 
mergulhador o restabelecimento do 
equilíbrio a qualquer profundidade. = 
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AS MELHORES OFERTAS 
PARA QUEM CURTE VELA E MOTOR. 


Carreta rodoviária Tromar 16' Mesbla Náutica, os melhores 
preços e a maior variedade de 
artigos náuticos. Tudo para você 
que curte os prazeres da vida. 
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ARACAJU - Rua São Cristóvão, 1302 - Fone: 222-3525 e BELÉM - Travessa São Pedro, 616 - 
Fone: 223-8071 ºe BELO HORIZONTE - Rua Rio Grande do Sul, 54 - Fone: 212-3301 * Va 
CUIABA - Av. Ipiranga, 530 A - Fone: 321-9271 * CURITIBA - Av. Sete de Setembro, 3060 - Johbnson 
Fone: 233-4046 é GOIANIA - Av. Goiás, 768 - Fone: 225-8576 e PORTO ALEGRE - Av.lcaraí, p 

1210 - Fone: 49-3077 e RECIFE - Rua Cais de Santa Rita, 645 - Fone: 231-4107 * RIO DE 

JANEIRO - Rua General Polidoro, 74 - Fone: 295-8887 - Marina da Glória º SALVADOR - €d; 

Av. Frederico Pontes, 104 - Fone: 243-3353 e SANTOS - Av. Vereador Henrique Soler, 295 - M 
Fone: 2361733 e SÃO PAULO - Av. do Estado, 5094 - Fone: 278-9522 e VITÓRIA - Av. Nossa O Melhor Para Você. 
Senhora da Penha, 2633 - Fone: 2251188. 
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Sistema de — 
W.H. James 
(1825) 





corpo debaixo do mar sempre foi 

motivo de pesquisa pelo homem. 
Durante muito tempo, os equipamentos 
responsáveis pelo fornecimento de ar 
foram um entrave à liberdade de movi- 
mentos dos mergulhadores. Sinos, ca- 
pacetes e escafandros são alguns exem- 
plos dos estágios anteriores do mergu- 
lho, onde a dependência de uma man- 
queira ligada a um barco limitava as pos- 
sibilidades de atuação do mergulhador. 
Muitos contribuíram com seu engenho 
para chegarmos aos sistemas autôno- 
mos de hoje, tais como W. H. James 
(1825), Bernoist Rouquayrol (1866) e 
Le Prieur (1925). Em 1943, o famoso 
oceanógrafo francês Jacques Cousteau 
e o engenheiro canadense Emile Gag- 
nan finalmente desenvolveram o primei- 
ro regulador de ar totalmente automá- 
tico (ver Mergulhar n.º 4), conectado a 
um tanque de ar pressurizado. Estava re- 
volucionado o mergulho autônomo. 


U ma maior flexibilidade do nosso 


As garrafas. 


Muitos nomes são empregados para 
designar o que popularmente chama- 


Equipamentos 


As garrafas 


mos de garrafas de mergulho: tanques, 
cilindros, ampolas de mergulho (expres- 
são encontrada nos manuais da marinha 
de guerra), etc. O nome técnico apro- 
vado pela ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) é “cilindros para 
gases à alta pressão". Mas deixemos es- 
tes termos como simples curiosidades e 
fiquemos com a nossa garrafa. 

A garrafa é um equipamento muito 
simples: um cilindro metálico com um 
gargalo, onde rosqueia-se uma válvula. 
Apesar dessa simplicidade, a fabricação, 
inspeção e testes de uma garrafa são 
processos rigorosamente controlados e 
que se estendem durante toda a vida útil 
da mesma. O mergulhador consciente 
deve preocupar-se em manter todo o 
seu material em perfeitas condições, 
principalmente a garrafa, pelo risco po- 
tencial que ela representa. Lembrem-se 
que existem algumas que são carregadas 
a 200 atm. A título comparativo, um 
pneu de automóvel enche-se a 1,5 ou 
2,0 atm. 


Processo de fabricação. 


Os metais utilizados na fabricação de 


Esquema ilustrando o processo de fechamento dos cilindros. 


cilindros, no Brasil, são o aço carbono e 

o aço-liga. Aço carbono é aquele cuja 

composição principal é ferro e carbono, 

tendo este uma porcentagem máxima, 

no nosso caso, de 0,44%. E comumente: 
chamado pelo número 1040. Já o aço- 

liga é o que, além do ferro e carbono (co- 

mum a todos os aços) tem outros metais 
na sua composição química. Isto permite 
que, através de um tratamento térmico, 

obtenha-se uma resistência muito maior. 

Desta forma, teremos para a mesma 
pressão uma parede de garrafa mais fina 
com aço-liga do que com aço carbono e, 

consequentemente, uma garrafa mais 
leve. 


Os aços-liga indicados para a fabrica- 
ção são o 4130 — que têm, além do car- 
bono, manganês, cromo e molibdênio 
— e o 8630, que só se diferencia do an- 
terior pelo acréscimo do níquel. 


O processo de fabricação de uma gar- 
rafa tem início no aquecimento, por ma- 
çaricos, na extremidade de um tubo sem 
costura — as soldas não são permitidas 
— e o fundo é formado pelo método de 
repuxamento giratório a quente das bor- 
das por caldeamento. O fechamento su- 
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x, 


de mergulho 


perior é feito, após o repuxamento, pela 
abertura de um furo roscado e atarraxa- 
mento de uma válvula. 


Os cilindros prontos recebem um tra- 
tamento térmico adequado e uniforme, 
antes de serem submetidos aos ensaios. 
Os tratamentos e as temperaturas de- 
pendem do tipo de aço utilizado, sendo 
o mais comum a têmpera e o reveni- 
mento — processo para aliviar as ten- 
sões no aço. Esses tratamentos, em li- 
nhas gerais, significam um aquecimento 
e resfriamento controlados do cilindro. 
Por esta razão, as garrafas de mergulho, 
sejam de aço ou alumínio (material não 
utilizado no Brasil), jamais devem estar 
expostas à alta temperatura. Neste caso, 
o tratamento térmico, responsável pela 
resistência final do material, será destruí- 
do e a resistência ficará muito menor. 


Após o tratamento térmico de fabrica- 
ção, os cilindros são, um a um, submeti- 
dos a um teste hidrostático, que consiste 
em encher a garrafa com água a uma 
pressão de 150% da pressão de traba- 
lho. Assim, são medidas as deformações 
que, por norma, não podem ultrapassar 
10%. Qualquer suspeita de exposição à 
alta temperatura exige um novo teste hi- 
drostático. 


Marcação dos cilindros. 


Depois dos testes, o cilindro receberá 
uma marcação que deverá conter, se- 
gundo a ABNT, o seguinte: símbolo da 
norma, a classe, a pressão de serviço, o 
tratamento térmico, o processo de fabri- 
cação, a identidade do cilindro e do fa- 
bricante, a capacidade nominal, a tara, o 
órgão de inspeção ou inspetor e a data 
do ensaio hidrostático de fabricação. 


Cesar Corazza Nieto 


Exemplo: 


EB — 926 — 150 NB 
FAB — 1273 10,7L 
TARA 17,6 kaf 

INS — 08/83 


Significa: 


Especificação Brasileira 926 — Pressão 
de Trabalho.150 kgf/cm?,aço 4130 nor- 
malizado e bujonado (com rosca). 
Fabricante (marca) — n.º de série — 
volume interno 10,7 litros 

Peso em vazio: 17,6 kaf 

Inspetor (nome)— Data: Agosto de 
1983 


Os cilindros norte-americanos têm 
uma marcação diferente, pois obede- 
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A marcação dos cilindros 
(ampliada propositalmente 
nas ilustrações) varia em 
cada país. Acima a do Brasil; 
à direita, a dos EUA. 





marca 
do inspetor 





Sistemã de 
Rouquayrol 
(1866) 


cem à legislação local, que é regulamen- 
tada pelo Bureau of Explosives e pelo 
U.S. Department of Transportation 
(D.O.T.). 

Os proprietários de compressor ou de 
estações de recarga não devem encher 
garrafas que tenham testes vencidos cu 
garrafas “piratas 'sem informações. Isto 
é uma questão de consciência e se- 
gurança. Infelizmente, no Brasil, tenho 
visto que o assunto não é levado muito a 
sério, talvez pela falta de uma legislação 
mais rigorosa ou ausência de controle. 
Até os fabricantes têm negligenciado nas 
marcações de suas garrafas. Pequenos 
acidentes têm ocorrido, felizmente sem 
vítimas, mas o que acontecerá quando a 
quantidade de garrafas começar a 
aumentar? E urgente uma conscientiza- 
ção maior de todos nós para este as- 
sunto. = 


especificação 
do material 


Department 
of Transportation 


fabricante 
do cilindro 


= pressão 

= máxima 

— decarga 
“ (Ib/in?) 


data 


do teste 
(fev. 82) 


número 
de série 
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VRAI El 25 


tas 
IDEAL PARA PESCA 6 CAÇA é TRANSPORTE 


TOTALMENTE EM FIBERGLASS 











COMPRIMENTO ... 7,60m Embarcação idealizada para pesca artesanal. 
LARGURA. ............. 1,8/m Própria para receber motores de centro, diesel, 
CALADOS sqntospeçisáde 0,60m gasolina ou álcool até 40 cv. Também versão para 
POINTAL susuaisnisames 0,84m motor de pôpa. 


Nova versão para mergulho e caça submarina. A TRAINEIRA 25º tem uma 
vasta gama de complementos e acessórios para satisfazer ao mais 
exigente dos mergulhadores. Possui espaço para guardar garrafas, 
equipamentos, armas e peixes. Console central com pára-brisa, direção e 
comando, pia, tanque de água, refletores, W.C., urnas, geladeira, 
porta-copos, plataforma, toldo, etc. 
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OS GOLFINHOS 


DE NORONHA 


texto: Roberto Duarte 


ossos relógios ainda não marca- 
N vam 8 horas da manhã, quando 

zarpamos da Baía de Santo An- 
tonio. Aos poucos, deixávamos para trás 
o porto e as pequenas traineiras dos pes- 
cadores de Fernando de Noronha. Pas- 
samos por um veleiro francês ancorado, 
que havia chegado na véspera, cuja tri- 
pulação — um casal e seu filho — ainda 
dormia. Ao sairmos da baía, tomamos o 
rumo sudoeste. À nossa direita, o Ocea- 
no Atlântico, e à esquerda, as ruínas do 
Forte dos Remédios, construído pelos 
portugueses para defender o arquipéla- 
go das invasões estrangeiras. 


Cerca de meia hora depois, seguindo 
a linha da costa, chegamos ao nosso des- 
tino: a Baía dos Golfinhos. Era a se- 
gunda incursão que fazíamos a este tran- 


fotos: Roberto Duarte e Sergio Costa 


quilo recanto, cercado de rochas e vege- 
tação, que só permite acesso por mar. O 
fundo não passa dos vinte metros e é liso 
e arenoso até bem perto das rochas. A 
paisagem submarina deste local é uma 
cópia da maioria das enseadas e praias 
de Fernando de Noronha: areia e pe- 
dras, com poucos corais e pouca vegeta- 
ção. Mas, em compensação, há uma 
quantidade enorme de peixes e animais 
para ninguém botar defeito. 

Na véspera, fizéramos uma tentativa 
semi-frustrada de encontrar os golfi- 
nhos. Porém, talvez por ter sido à tarde, 
poucos vieram. Após nos deixarem com 
água na boca durante alguns minutos, 
desapareceram tão misteriosamente 
como surgiram. Desta vez, no entanto, 
resolvemos '“'acordá-los””, chegando 
bem cedo. 


Mergulhar 
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fotos: Sergio Costa 





Operação Golfinho. 


Com o motor em marcha lenta nossa 
traineira foi seguindo baía adentro, re- 
bocando o barco inflável de apoio. Pares 
de olhos ansiosos percorriam a água, à 
procura de algum sinal. 

De repente, alguém gritou: “Ali” A 
cerca de 50 metros de distância, o sol se 
refletira sobre o corpo liso e esquio de 
'umgolfinho saltando fora d'água. Quase 
no mesmo instante, dois outros surgiram 
rente à proa, com suas nadadeiras ras- 
gando a superfície. Em poucos segun- 
dos, um cardume rodeava o barco. Al- 
guns saltavam, enquanto outros vinham 
à tona para respirar, produzindo um ruí- 
do semelhante a um forte sopro. Nesses 
momentos, seus dorsos castanhos bri- 
lhavam ao sol. 

Já tendo nos equipado com antece- 
dência, e combinado previamente o que 
fazer, iniciamos a “Operação Golfinho” 
Rapidamente, um de nós pulou para o 
inflável e soltou-o da traineira que o re- 
bocava, passando a deslocar-se em cír- 
culos. Ao mesmo tempo, enquanto a 
traineira navegava em marcha lenta, fa- 
zendo círculos maiores, os outros mer- 
gulhadores entraram na água. 

Pelo que pudemos observar, os golfi- 
nhos gostam de agitação. Notamos que, 
permanecendo o barco parado, e 
mesmo enviando os mergulhadores 
para a água, os golfinhos desinteressa- 
vam-se em pouco tempo e se afastavam. 
Era nosso objetivo, então, manter-nos 
sempre em movimento para atraí-los. 
Felizmente, esta tática deu certo, pois os 
golfinhos pareciam fascinados pelos bar- 
cos e nadavam bem próximos deles e 
dos mergulhadores. 

Mais fascinados, ainda, ficamos nósao 
presenciar o espetáculo proporcionado 
por estes simpáticos animais. Mergulhar 
no meio de um cardume de golfinhos é 
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fotos: Roberto Duarte 


a 


E + 
a ? 
uma experiência que vale a pena ser re- 
petida quantas vezes for possível. Sua 
agilidade é impressionante. Apesar de 
passarem bem próximos de nós — a me- 
nos de um braço de distância — não 
conseguíamos tocá-los, tal a rapidez 
com que se moviam. Havia momentos 
em que éramos rodeados por vários ao 
mesmo tempo. Um, passava logo acima 
de nossas cabeças, outro, mais abaixo, 
quase roçando suas nadadeiras em nos- 
sos pés-de-pato, e outros nadando à 
nossa volta. Tudo isto acompanhado de 
assovios, que é a linguagem usada pelos 
golfinhos para se comunicarem. 


As vezes eles desapareciam em segun- 
dos. Ficávamos desapontados, achando 
que não voltariam mais. De repente, ou- 
víamos um assovio. Em seguida, outro e 
mais outro. Quase instantaneamente os 
golfinhos surgiam do nada, e recomeça- 
vam suas brincadeiras. 
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Os golfinhos 
têm uma lição 
para dar 


aos seres 
humanos. 


Ágeis e velozes, os golfinhos gostam de 
nadar rente à proa do barco (abaixo) 


Sergio Costa 
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Roberto Duarte 


Algumas fêmeas estavam acompa- 
nhadas de seus filhotes. Estes golfinhos 
em miniatura acompanhavam as acro- 
bacias das mães em perfeita coordena- 
ção, como se tudo fosse ensaiado pre- 
viamente. 


Sentimentos. 


Os golfinhos conseguiam deixar-nos 
embaraçados, tal a simpatia e cordiali- 
dade com que nos tratavam. Os mais ou- 
sados (ou curiosos) vinham em nossa 
direção como uma bala e observa- 
vam-nos a poucos centímetros de dis- 
tância. Neste momento, tínhamos e 
exata sensação de que eles “viravam a 
cabeça” interrogativamente. Talvez esti- 
vessem querendo conhecer melhor es- 
tes estranhos seres, que precisam usar 
toda uma parafernália para tentar fazer o 
que eles, golfinhos, fazem naturalmente. 
Logo em seguida, voltavam às suas brin- 
cadeiras para mostrar, como bons anfi- 
triões, que nos acolhiam e nos respeita- 
vam em seus próprios domínios. 

Após deixar para trás a Baía dos Golfi- 
nhos, alguns ainda nos acompanharam 
durante certo tempo. Aos poucos, no 
entanto, atendendo a um chamado mis- 
terioso, foram voltando para seu refúgio, 
deixando-nos sozinhos. A última visão 
que tivemos destes simpáticos e amisto- 
sos animais foi a silhueta de um deles re- 
cortando-se contra o céu durante um 
salto. A bordo, eles deixaram um misto 
de euforia e emoção. Euforia, por terem 
nos permitido presenciar um espetáculo 
inigualável. Emoção, por terem mostra- 
do a mais um grupo de seres, considera- 
dos superiores, que é possível conviver 
com o mar e seus habitantes, sem agre- 
di-los em nome de um orgulho injustifi- 
cado. | as 
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A harmonia 
com a natureza. 


Fotos: Roberto Duarte 


Texto: José Figueiredo 


intromissão do homem na na- 
PA tureza tem sido, na maioria das 

vezes, condenável. Atualmente, a 
imposição do concreto, alumínio e ou- 
tros materiais da moda à paisagem ser- 
ve para corroborar a opinião daqueles 
que decretam ser impossível a defesa si- 
multânea da construção civil e da manu- 
tenção do equilíbrio ecológico. 

Deste modo, o fato de estar sendo 
construída uma marina na praia Rasa 
(Búzios) pareceu-nos representar um 
atentado a mais contra a natureza, con- 
tra o prazer de vivê-la. Um ano após a vi- 
sita de uma equipe de Mergulhar a Bú- 
zios (ver Mergulhar n.º 1), lá retornamos 
para observar a situação daquela praia. 
E nossas impressões, além de contrariar 
as expectativas, foram coincidentes com 


as de centenas de pessoas que ali com- 
pareceram. ' 

A Marina Porto Búzios, nome do pro- 
jeto que também compreende um lotea- 
mento residencial, duas pistas de pouso 
para aviões de pequeno porte e um cen- 
tro comercial, é uma provocação ao ima- 
ginar. Em fase de implantação de sua in- 
fra-estrutura, a imensa área de 1 milhão 
de metros quadrados vem sendo mol- 
dada diariamente à feição dos traçados 
existentes na planta. Por agora, o que há 
são 40 casas construídas das 1000 pre- 
vistas e o canal principal, com 40 metros 
de largura e 2,10 metros de calado 
(maré baixa). Este canal conduz a água 
do mar para o lago hexagonal de 50 mil 
metros quadrados, onde ficarão o iate 
clube e um apart-hotel. 





Repercussão internacional. 


Particularmente movimentado no fim 
de semana em que a visitamos — devido 
a realização de regatas, promovidas para 
comemorar a inauguração da ponte le- 
vadiça sobre o canal — o local vem rece- 
bendo a presença de representantes de 
renomadas companhias do setor imo- 
biliário internacional. Assim, encontra- 
mos James L. Ferry, presidente da subsi- 
diária brasileira da Morrison Knudsen 
Engenharia, uma das oito maiores cons- 
trutoras do mundo, e o Sr. Ohavyon, pro- 
prietário de uma prestigiada imobiliária 
suiça. Enquanto o primeiro, um típico 
americano — com um sotaque que lem- 
bra os cowboys de Hollywood — via a 
Porto Búzios como “um sonho tornado 
realidade”, o suiço tinha o seu olhar fil- 
trado pelo objetivo de sua viagem: estu- 
dar a possibilidade de comprar alguns lo- 
tes para negociação em seu país. 

“Búzios tem uma reputação interna- 
cional, e com a atual tendência mundial 
de cruzeiros transoceânicos, a marina, 
como empreendimento, já tem seu su- 
cesso garantido”. Esta certeza de 
Ohayon abre margens a uma previsível 
invasão suiça para os próximos verões 
que, somada às já tradicionais italianas, 
francesas e argentinas, tornarão a audi- 


Na foto acima, uma visão 
parcial do canal principal, de 
onde uma embarcação parte 

rumo à ilha Rasa, 
periodicamente. A Porto 
Búzios permite à juventude 
usufruir um estilo de vida 
mais saudável, propiciado, 
em parte, pela prática dos 
esportes náuticos (ao lado e 
abaixo). 





ção da língua portuguesa um mero aci- 
dente linguístico. 


Comunidade do lazer. 


Claudio e Maria Elisa Modiano, arqui- 
tetos responsáveis pelo projeto, referi- 
ram-se à sua obra como um complexo 
capaz de oferecer as mais diversas for- 
mas de lazer, principalmente as relacio- 
nadas com o esporte náutico. Dispondo 
de 1,6 km de praia em sua extensão, a 
Marina terá um deck para quardar bar- 
cos de pequeno porte e pranchas de 
windsurf. No final do canal principal ha- 
verá um posto de gasolina, com acesso 
também para a estrada, que abastecerá 
tanto os barcos quanto os carros. Um 
country-club, restaurantes, supermerca- 
dos, lojas de materiais de construção e 
um centro comercial completarão a es- 
trutura da comunidade. 

O planejamento inclui um serviço de 
arquitetura à disposição de quem queira 
construir a sua casa ao estilo Búzios: es- 
trutura em madeira, painéis de alvenaria 
pintados de branco, muito vidro e telhas 
canal envelhecidas. Os lotes, que me- 
dem cerca de 800 mº, são de dois tipos: 
situados à margem dos canais ou interio- 
res. Estes terão uma rampa de comuni- 
cação com os canais para os seus barcos. 
À segurança fica por conta de um posto 
da polícia militar, já instalado, e da 
SOMA (Sociedade dos Moradores da 
Marina Porto Búzios) que, às custas de 1 
ORTN mensal, por morador, também 
mantém um sistema de vigília. 

As projeções para o futuro são promis- 
soras, mas para alguns a Marina já é uma 
realidade plenamente desfrutável. 
Como para Hermano Falcone, um dos 
primeiros a possuir casa na praia Rasa. 
“Fui um dos maiores incentivadores da 
Marina, devido à vida que trouxe para 
esses pequenos povoados da região. 
Para a juventude, representa uma opor- 
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tunidade de se ligar a um estilo de vida 
mais saudável” 


Ilha Rasa. 


Em frente à Porto Búzios, a uma dis- 
tância de 700 metros, se encontra o 
maior encanto da enseada, a ilha Rasa. 
Além de sua beleza exótica, a ilha de- 


sempenha uma função utilitária: protege 


a marina do vento nordeste. A travessia 
é feita numa embarcação colocada à dis- 
posição de quem queira conhecer a ilha, 
e leva 6 minutos. Lá chegando, logo à 
saída do ancoradouro fica a boutique- 
bar, onde os visitantes podem tomar o 
seu primeiro drink ou simplesmente 
apreciar as pinturas expostas para 
venda. A história desse bar começa na 
França... 

Philippe, dono de um bar em Saint- 
Tropez e, eventualmente, promotor de 
passeios de barco pelo norte da Africa; 





Sem fadas-madrinhas, príncipes e 
rainhas, a boutique-bar de Philippe e 
Everenice é o final feliz de um moderno 
conto de fadas. Lá, podemos testar o 
aproveitamento de Phillippe no curso de 
culinária realizado no Mediterranée do 
Marrocos: sua “Salada da Ilha” é 
imperdível. Em dezembro, além do bar, 
também estarão funcionando um hotel, 
composto de 12 bangalôs, e um 
restaurante, que utilizarão energia 
elétrica gerada por um catavento. 



















Inaugurada no dia 24 de 
julho, a ponte levadiça tem 
uma pista só, o que impede o 
incômodo de um alto fluxo 
rodoviário no interior da 
marina. Em primeiro plano, 
na foto ao lado, o molhe que 
está sendo construído com a 
ajuda de mergulhadores. 








Everenice, pintora brasileira tentando a 
sorte em Paris. A partir do primeiro con- 
tato, durante uma exposição dela, o que 
se seguiu foi uma atração recíproca. O 
segundo capítulo de nossa história se si- 
tua no momento em que ambos deci- 
diram instalar um bar numa ilha, no Bra- 
sil. Do desejo à concretização foi um ins- 
tante: no verão de 82, uma experiência 
de 15 dias provou a viabilidade do negó- 
cio na ilha Rasa. 

O casal considera que este período de 
1 ano e meio de funcionamento foi 
maravilhoso, cheio de descobertas. 
Com um charme meio cigano, Evere- 
nice nos oferece uma caipiríssima pre- 
parada pelo companheiro, enquanto, si- 
multaneamente, entrega em nossas 
mãos o livro dos visitantes mantido pelos 
dois. Abaixo de comentários entusiastas, 
assinaturas famosas, como a de Jean 
Paul Belmondo. 

O potencial turístico da ilha vai ser 
aproveitado com a conclusão de 12 ban- 
galôs que estão sendo construídos na 
beira do mar. Com o término das obras 
previsto para dezembro, eles, junto a um 
restaurante e à boutique-bar, comporão 
o complexo hoteleiro do local. Isto ocu- 
pará uma área de 10 mil nretros quadra- 
dos, de um total de 120 mil. Preservadas 
ao máximo às características da ilha Ra- 


sa, O aspecto rústico será realçado pelo 
catavento que gerará a energia alétrica e 
pelo rádio, único meio de comunicação 
com o continente. 


O pai da idéia. 


Nos dois dias em que estivemos na 
Porto Búzios, chamou-nos a atenção o 
entusiasmo de um homem, o anfitrião 
Humberto Modiano. Falando com to- 
des, andando de um lado para o outro 
indicando os atrativos, presentes e fu- 
turos, do empreendimento, o seu orgu- 
lho é indisfarçável. Afinal, quando anos 
atrás, olhando aquela região ainda inós- 
pita, decidiu-se pela construção de uma 
marina, não faltou quem lhe chamasse 
de visionário. O tributo maior lhe foi 


Velejadores ou, 

simplesmente, apreciadores do 
mar, encontram nas águas 
calmas da praia Rasa motivo 
para o seu prazer. Abaixo, 
detalhe da regata promovida 
para inaugurar a ponte. Ao 
lado, uma alegre assistente. 


prestado pelo Secretário de Obras e de 
Planejamento do Município do Rio de 
Janeiro, Samir Haddad, durante a inau- 
guração da ponte levadiça sobre o canal. 
“Desde longe, venho acompanhando 
o esforço de Humberto Modiano. E, te- 
nho certeza, a Marina Porto Búzios vai 
ser uma grande atração internacional. 
Acompanhei e analisei minuciosamente 
todos os projetos referentes à sua execu- 
ção e posso garantir, como engenheiro: 
é uma das grandes realizações da enge- 
nharia nacional nos últimos tempos” 
Tanta coisa restou para contar... da 
“salada da ilha”, preparada por Philip- 
pe, ao desfile incessante de velas enfu- 
nadas e outros detalhes. Mas o impor- 
tante é a inscrição de mais uma opção no 
roteiro dos praticantes da náutica e do 
mergulho. NS 





Simultaneamente à realização da 
Regata da Escola Naval 


SALA 
NA 


ESCOLA NAVAL/RIO DE JANEIRO 
01 A 09 DE OUTUBRO DE 1983 


Informações: 
PROMOÇÃO 
FAO 


ARQUITETNRA 
nO WO ,6,/0 NES 


PATROCÍNIO Est. Mal. Miguel Salazar 

ACOBAR Mendes de Morais, 680 Nossos agradecimentos à 
ted E Jacarepaguá / CEP 22700 / Escola Naval, que 

Associação Brasileira de Rio de Janeiro - RJ gentilmente cedeu suas 

Construtores de Barcos e Tel.: 342-6969 / Telex (021) instalações para a 

seus Implementos 21555 FAGA - BR realização deste evento. 


Evento oficializado pelo Ministério da Indústria e do Comércio — Conselho de Desenvolvimento Comercial. 
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você o mais recente lançamento da 
OrolosezWnf-liisio= 
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O motor 
da Volks Boat 
é 100% nacional. 


om o lançamento da Volks Boat, a 
Cobra oferece ao mercado bra- 

sileiro mais uma opção na faixa de 
lanchas de pequeno/médio porte com 
baixo consumo de combustível. 

Como todas as lanchas da Cobra 
Náutica, a Volks Boat também é cons- 
truída em resina poliéster reforçada com 
fibra de vidro. Seu projeto deriva da 
série Canguru 19, com modificações fei- 
tas para atender ao motor de centro 
Control 40. 

A Volks Boat é ideal para passeios e 
para mergulho, transportando até / pas- 
sageiros (dois na popa, dois no centro e 
três na proa). Há compartimentos situa- 
dos sob o painel do piloto e do seu 
acompanhante, e também atrás dos seus 
espaçosa e acolchoada, ideal bancos, que servem para guardar bolsas 

para um banho de sol 4 Histos. Opára-bii . 

(abaixo). EM + e outros objetos. O pára-brisas, em acrí 

lico fumê protege os passageiros dos 

eventuais respingos de água. Uma aber- 

tura no pára-brisas permite o acesso à 

plataforma de proa, que é acolchoada e 
protegida por quardamancebos. 


O painel da Volks Boat é 
bem dimensionado, 
permitindo uma boa. 
visualização dos 
instrumentos (à direita). 
A plataforma de proa é 


Características técnicas 
Volks Boat 


Comprimento 


Pontal 
Contorno 


Deslocamento 
(com motor) 
Hélice 





O motor: a grande novidade. 


Esta lancha pode ser equipada com 
um motor Control a diesel, gasolina ou 
àlcool, ou, ainda, com o Volvo Penta 
MD16 diesel. Tanto os motores, como o 
eixo e o pé-de-galinha, formam um con- 
junto totalmente nacional. 

A lancha que Mergulhar experimen- 
tou estava equipada com o Diesel Marí- 
timo 40 da Control. Seu projeto é basea- 
do no motor diesel 068 Volkswagen, 
utilizado no Passat, no Rabbit e no Golf. 
Ele é de 4 tempos, com 4 cilindros em li- 
nha e comando de válvulas no cabeçote. 
A refrigeração é feita por água doce com 
aditivo em circuito selado, através de tro- 
cador de calor por água salgada. O sis- 
tema elétrico é de 12 volts, com negativo 
à massa, alternador de 12 volts e 40 am- 
péres, e motor de partida Bosch de 1,5 
KW. O reversor possui uma redução de 
EA doll IR 


Control 40 


Número de cilindros 
Cilindrada 


Redutor 
Temperatura do ar 
Temperatura da água 
Peso (marinizado) 





Os resultados de desempenho obtidos 
registraram um consumo mínimo de 5 
litros/hora a 3 000 rpm, desenvolvendo 
25 HP de potência, e 7 litros/hora a 
3 800 rpm. A potência máxima a 4 000 
rpm é de 48 HP. Nas versões gasolina e 
álcool ele atinge 75 HP. O acesso ao mo- 
tor é feito levantando-se uma tampa si- 
tuada sob o acolchoado da plataforma 
de proa. 





A Volks Boat apresenta uma autono- 
mia de 230 milhas (cerca de 368 km ou 
200 milhas naúticas) a 3600 rpm, e tem 
um tanque de combustível com capaci- 
dade para 90 litros. O painel é de fácil lei- 
tura e possui velocímetro em milhas por 
hora (mph), contagiros, medidor de 
temperatura da água e luzes indicadoras 
de pressão do óleo e carga do alterna- 
dor. Como opcional pode ser fornecido 
um tanque de água doce com capaci- 
dade para 80 litros. N 








O acesso ao motor é feito 
levantando-se uma tampa sob o 
acolchoado da plataforma de proa 
(à esquerda). 

O Diesel Control 40 da Volks Boat é 
bastante econômico, propiciando um 
bom rendimento para a lancha 
(abaixo). 
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Ava Aviação, 90 - Santana 
02012 São Paulo - SP 
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GUIA 


Este é um panorama da indústria náutica e de equipamentos de merqu- 
lho. Ele é um guia de consulta para quem está ligado ao mar, seja ini- 
" Ciante ou veterano. Todas as informações foram fornecidas pelas empre- 
sas do setor. Na seção Endereços (pág. 55) você encontrará uma relação 
completa dos fabricantes e revendedores de náutica e de equipamentos 
de mergulho do Brasil. | 


Pesquisa: Carlos Eugênio Baptista Desenhos: Leon Kaplan 
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EA 


Modelo 


CHATA C300 

CHATA C400 

CHATA C500 

SCAMP S400 

SCAMP S420 

SCAMP S500 

PIRACI P500 

PIRACI P600 

PIRACI P700 

SAN FRANCISCO 500 
SAN FRANCISCO 600 
SAN FRANCISCO 700 
MARINHEIRO M420 
MARINHEIRO M500 
MARINHEIRO M600 
GOLFINHO G420 
GOLFINHO G500 
GOLFINHO G600 

GRAN GOLFINHO GG420 
GRAN GOLFINHO GG500 
GRAN GOLFINHO GG600 


BENETTI 275 


MARIMBÁ 18 
195 
TRAINEIRA 25 


230 

280 

22 DOURADO 

22 XARÉU 
PESCARIA 32 
TUNA 32 
SAILFISH 39 
CARBRASMAR 43 
CARBRASMAR 46 
CARBRASMAR 51 
CARBRASMAR 61 
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Material 


Duralum 


aço 


AGP 
ovê 


” A 
EM 
Compr. Boca  Desloc. 
(metros) (metros) (ka) 
Aquatec 
3,00 1,06 45 
4,00 1,06 54 
5,00 1,06 67 
0) 426 50 
4,20 1,26 53 
500 1.26 59 
5,00 tal Za 62 
6,00 jo Pa 70 
7100 -- 1,12 75 
5,00 Eis 60 
6,00 pts 70 
7,00 Rs 77 
4,20 1,30 62 
5,00 1,30 67 
6,00 1,30 18 
4,20 127 55 
5,00 1,30 70 
6,00 1,30 80 
4,20 1,40 60 
5,00 1,40 AS 
6,00 1,40 84 
Benimar 
28 620 85000 


Calado 
(metros) 


MOTOR 


Motor 
tipo/HP 


centro 400 







ho 


Capacidade 
(pessoas) 


“300kg. 


400 kg 
460 kg 
400 ka 
450 kg 
500 kg 
520 kg 
600 kg 
700 kg 
520 ka 
830 ka 
850 kg 
550 kg 
600 kg 
700 kg 
500 kg 
650 kg 
750 kg 
600 kg 
700 kg 
800 ka 


| fo di a ai PÃO e! a 
0,35 rabeta (diesel ou 4 
gasolina) 
0,35 j 4 
0,35 : 4 
0,60 popa 85 
centro 40 
0,42 centro ou rabeta 8 
0,55 a 8 
0,80 8 
0,80 8 
0,60 centro 16 
0,60 centro ou rabeta 16 
0,73 centro 
1,25 is 
1:20 é 
1,40 á 
1,40 Ê 


Cabine 


(pessoas) 


14 






pm punho 


BOND AA| 





A“ 


À MOTOR 






SUPERAMÉRICA 43' 






DM 80' 
TRAWLER 64º 
DM 50' 
STATUS 38' 
DM 24º 
DM 20' 

DM 12º 
DM 47 
DM 36' 

DM 33'/34º 
DM 26 
DM 16 
DM 15º 





fra 


FE 


1915 
15,68 
1L6/ 


7,84 


6,40 
3,60 
14,68 
11.07 
10,64 
199 
4,89 
4,35 





Compr. Boca  Desloc. Calado Motor Capacidade Cabine 
Modelo Material (metros) (metros) (kg) (metros) tipo/HP (pessoas) (pessoas) WC 
IPANEMA 15 5 
GALLEGIANTE 15 e 4,50 1,70 225 027 " 35/60 5 =— — 
MORENA 17 e o 16) 1,83 280 0,30 2 50/90 6 — = 
CANGURU 17 É Ale) 1,83 300 — D32 ? 50/90 6 =— em 
CANGURU 18 é 52 1,93 340 0,35 2 SO IS uy — um 
(CANGURU 19 5,68 1,99 370 07 rabeta 48/122 7 — — 
VOLKS BOAT 19º É 5,68 99 360 0,36 centro 48 quer e e 
MIRAGE 19 Ko 5,70 2,10 400 0,40 popa 200 aee — mma 
centro 122 
rabeta 122 
SAGITTA 25 Ê 7,60 2,45 1.600" 20:35 rabeta 171 9 o 1 
centro 155 
BRAVO 26 » 8,25 2:50) 2.000 0,45 E 10 2 1 
MONTE CARLO 32º É 9,80 2 e 2.200" - 0:40 E 12 2 1 
THUNDERBIRD 32º E 9,80 Pas VA 2500. "045 rabeta 171 12 4 1 
centro 155 |] 
TRAINEIRA 32 E 9,50 3,30 3.000 0,80 centro 80 14 6 1 y 
TARGA 37 | EA 11,80 3,90 TSOD o DOS, centro 286 15 5 1 
ALFA COBRA 40' E 11,80 3,90 8.800 0,80 centro 286 15 6 1 
MIRAGE 19 Ee 5,70 2.10 400 0,40 popa 200 E. a mm 
centro 122 
rabeta 122 
MIRAGE POLE POSITION 19º E 5,70 2,10 400 0,40 popa 200 7 — — 
TORNADO 22 é 6,65 ZA: 430" 035 popa 200 8 — mm 
| rabeta 171 
SAGITTA 22º e 6,85 215 f 0,35 popa 235 8 = —— 
SAGITTA 23 e 7,00 PAS RE 140 0,37 rabeta 171 8 coma mm 
centro 155 
TRAINEIRA 23 É 7,00 2,40 500 0,30 popa 25 8 x dei: 
k centro 50 
TARGA 43' é 13,15 4,05 10.000 1,10 centro 286 17 z es 
R 4,05 8 o) centro 384 17 9 1 








ARCOS AMO IOF 


Compr. Boca  Desloc. Calado Motor Capacidade Cabine 
(metros) (metros) (kg) (metros) tipo/HP (pessoas) (pessoas) 


WC 


Modelo Material 





Pr 
e Zed DS aro h RARA EA 
er &? EM feia ágar 4 e as X tação, Us do 
= 4 =. . 4 ço '4 
E o y 


fc ar « , É e so dE 


TRENS aaa eae 





GOLFINHO 12 | a 3,60 popa 55 — — 
RACOON 13 o 3,80 1,60 ZeU 0 26 popa 55 4 rs em 
GAIVOTA 15 de 4,30 1,80 230 DSO popa 75 4 di — 
GUEPARDO 16 a 480 1,90 Sd40 ss popa 80 5 — — 
PANTERA 17 x 5,00 2,00 SO “039 popa 140 6 cria em 
| centro rabeta 
: É 130 
VANTAGE 18 A 5,38 2,00 390 40/35 popa 140 6 —- — 
centro rabeta 
| 130 
LEOPARDO 19 Ê 5,80 2,30 580 - 40:36 popa 235 y/ q e 
centro rabeta 
170 
LINCE 20 | d 6,00 2,30 490 0,36 popa 200 6 pra — 
centro rabeta 
| 7 170 
CIMITARRA 25 Es 7,30 2,50 950 0,50 popa 170 8 3 1 
centro rabeta 
205 
D-850 Ex 8,50 2,90 0,55 centro 4000 ka 
RACOON 13-S DIAMAR 
Comprimento 3,80m 
Boca 1,60m 
Peso (casco) 220 kg 
Motor 2o=Do HP 


Lancha de pequenas dimensões, ideal para quem co- 
meça. Atinge boa velocidade com motor de 25 HP 


(popa). 





GAIVOTA 15º DIAMAR 
Comprimento 4,30m 
Boca 1,80m 
Peso (casco) 280 kg 
Motor So-10 HP 
Lancha para motores de popa de média potência, a 
Gaivota é ideal para passeios e para a prática do esqui- 
aquático. 


VANTAGE 18º DIAMAR 


Comprimento 5,38m 
Boca 
Peso (casco) 
Motor 
Lancha que atende às exigências modernas: veloz e es- 
paçosa, indicada para a prática do mergulho. 








Jeito NH BUlOSiO a < 


Compr. Boca  Desloc. Calado Motor Capacidade Cabine WC 


Modelo Material (metros) (metros) (kg) (metros) tipo/HP (pessoas) (pessoas) 





TIGER 27 fbrade vidro 774 260 1000 050 | popa235 4 ER 


| k rabeta 330 | 
PANTHER 33 a 10,70 2,50 1.400 0,50 rabeta 233 10 2 E. 





FÓRMULA 2 RR ES EO 1 ope NIÃO PE naaE 


4 Ed PE 
PESCADOR É 3.80 1,40 80 Es 4 — = 
LOTUS SS E 4,80 1,80 240 rp Dos 5 =— — 
LOTUS SL Faso a 4,80 1,80 270 150 4 — — 
GT 14 g 4,40 1,76 220 Ato 4 — — 
SUCURI É 5,50 1,40 100 SO) 8 — = 
MACH 20 E 5,91 PPA 420 ” 300 5 Re Das 
PLATAFORMA FLUTUANTE 3; 6,20 3,00 450 nado 12 = — 
CORSA 23 E 6,42 2,20 640 popa ou rabeta 4 2 mem 
MAGNUM 28 SS R 8,21 2,43 popa 483 6 4 

| rabeta 483 

MAGNUM 28 C 8,21 2.43 - 10 8 


PANTERA 17º DIAMAR 
Comprimento 5,00m 
Boca 2,00m 
Peso (casco) 370 kg 
Motor popa  70-140 HP. 
“ rabeta 130 HP 

Lancha clássica, transporta até 6 pessoas, tendo várias Eat ne med 

opções de uso. € 


LEOPARDO 19” DIAMAR 
Comprimento 5,80m 
Boca 2 30m 
Peso (casco) 580 kg 
Motor popa  150-235 HP 
” rabeta 170 HP 
Esta pequena lancha semicabinada transporta até 7 
pessoas e tem múltiplas opções de motor. 


LINCE 20'R DIAMAR 


Comprimento 6,00m 

Boca 2,30m — 

as (casco) 490 kg - da Taro h UT 
otor popa  140-200 HP 
” rabeta 170HP ANTT pi, 
Lancha de características semelhantes às da Leopardo, 

porém mais leve. aa 





AS 


Capacidade Cabine 
WC 
(pessoas) (pessoas) 





Modelo | Material 


DS À MOTOR 


Compr. Boca  Desloc. Calado Motor 
(metros) (metros) (kg) (metros) tipo/HP 


DPHAWDP 
DJmvA 








BOTE 220 nylonplast 2,20 1,20 25 4» -— "2 — -— 
FALCÃO 200 ca 000) fo 30 popa 4 1 -— -— 
FALCÃO 250 É 250 1,40 Pia e ig 2 vie ER 
ALBATROZ 220 7 é 2,20 1,30 | EO Pá — — 
ALBATROZ 260 H 2,60 1,45 56 | ER O) Za =— —— 
ALBATROZ 300 E E 3,00 1,55 60 Raio, 3 = e 
ALBATROZ 350 e 3,50 1,60 68 AREA, 4 -— — 
ALBATROZ 400 aa 4,10 1,65 19 BRAS) 4 — — 
E É ; rés dA ; 
BABY BOAT HY22 borracha 2,20 1ds 36 popa 5 2 — — 
sintética 
CAMPING 54 é 3,00 1,40 32 re 8, 4 — — 
ZEFIR 104 e 3,00 1,48 40 PE 20 4 me — 
ZEFIR 204 de 3,45 Es 60 as 5 — — 
ZEFIR 404 É: 4,10 1,60 78 E LDO ques — — 


FALCÃO 


A série Falcão, da NAUTIKA, adapta-se bem às exigên- 
cias de quem pretende algo a mais do que um simples 
bote de praia, sem renunciar ao peso limitado e ao preço 
razoável. Pela leveza que os caracterizam, o Falcão 200 e 
o Falcão 250 podem ser adquiridos no lugar de um bote a 
remos, com a vantagem de permitirem a instalação de 
motores de popa quando for preciso. São ideais para o 
apoio a pequenos veleiros. 


Dimensões (fechado): 0,95m x 0,40m x 0,35m. 


E tn 





FALCÃO 250 


ALBATROZ 


A série menor do Albatroz já é caracterizada por linhas 
clássicas e mais eficientes. O prolongamento dos tubulares 
facilita a planagem e coloca o Albatroz na categoria dos 
barcos, exclusivamente, a motor. 

Projetados pela NAUTIKA para mar aberto, estes barcos 
transportam facilmente de 3 a 4 pessoas e, equipados com 
motores na faixa de 15 a 25 HP, desenvolvem boa veloci- 
dade com estabilidade. O transporte é facilitado pelo re- 
duzido volume de cada barco — 2 unidades de 1,30 m x. 


“0,60m x 0,40m — e peso relativamente baixo. 


o cin Sae 


Pit 


Re A o 


ALBATROZ 


Comprimento 2,50m Comprimento 3,50m 
Larqura 1,40m Largura 1,60m 
Peso 42 ka Peso 68 kg 
Capacidade 2 pessoas Capacidade | 4 pessoas 
Número de câmaras 3 Número de câmaras 4 


Motor até 6 HP 


Motor até 20 HP 
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Modelo Material Compr. Boca Desioc. - Calado Motor Lugares Cabine WC Área Vélica 
(metros) (metros) (kg) (metros) (HP) (pessoas) (m?) 






SRI RENO e a RR da RA Rs ar Êo à ri Dista eba Sega incomodo REM MPE ER E SAS OD e DES Bad a NO 
420 fibra de vidr 420 1,63 100 1,00 — 2 — — 10,25 

OPTMIST E ZE DO Las 35 -— | 
FIREBALL Es 4,93 1,43 110 — Z — — 13 


ja 
| 
| 
SD 
NO 
[Sa] 





ALLMAR 40 Aço Naval He 100 03:96" 4252089 1,80 -— 87,02 
ALLMAR 62 á 18,89 469 29813 1,70 -— 142 


Amat Náutica |. 
AMAT 45 fibra de vidro 13,70 4,20 12.000 2,50 aa 100 


AMAT 34 j 1030" 23,20 2.900 1,65 -— 50 
AMAT 24 ê JRPA SA Pare do 1.700 Lisa — 7 33 


HY FLY 425 iba detidio 
HY FLY 14 | » 












+ 'q 1) 
e. e GE DO A PTE as” O) e o é É am 4 as al Lo Tê (4 TA Rr Pd dt ç 
RA AT E MS E A j <top= “ E Pulo cos eba eos, o h : rd des Gui x 2 cado DE? 
ha! je 4. - = Cod » Y Da EA oo h ! Y 5, ” po o e a] aa ' 
af a a Lado dx E 4 er ES SP AP defeso NATO END E tt NLOÇA 4 PE » 





BRASINADS: 2 úbra de vidro 207200250 DLOLO 135 RR aaa ne 
BRASÍLIA 27 : 808 268 2050 145 5 20.40 
BRASÍLIA 32 " 955 314 4000 1,70 7 46,30 





8.80 3:20 

VELAMAR J/24 a TSM TO 
VELAMAR 36 É 11,000 365 
ALBATROZ 27 à DO Duas: 2) 





MARRECO 16 E 490 210 570 0,65 E 
VELAMAR 18 eia 550 220 780 0,90 Eu 
VELAMAR 22 E 6,55 240 910 1,25 E 
VELAMAR 24/2 E 730» 245 200 0,95 E 
VELAMAR 33 Ê 9,92 310 4.650 1,65 ae 
VELAMAR 45 E 13,65 431 10,37 2 = 


O CB BIO 

























o 


pa Dr AS SST IST 


ES cd Do EO a E A SD TN, SN A AS A NA EEE SEM O A VAO SS e PS ie MS 0 ES E (5) 
fibra de vidr 3,95 1,48 70 1 8 
HOBIE CAT 16 E 2,00 241 150 0:25 e Até 360 kg — — 24 





Mergulhar 39 





Modelo Material Compr. Boca Desloc. Calado Motor Lugares Cabine WC Area Vélica 


(metros) (metros) (kg) '- (metros) (HP) (pessoas) (m?) 
SUPER CAT 12 e 200 1:20 79 EE eo ec 
HOBIE CAT 14 sé 420 2.20 100 mo er ac 





1,90 . * (Ketch) 
quilha 
bolina 


ZEEBONK E Bottle 90 1,35 5 47,30 





DV 14 fibra de vidro LS — 





fibra de vidro 4, 12 
STARFISH a 4,15 1,2 e com = 








FAST 303 fibra de vidro a = 3.010 Ito dieselicentro 35,05 
FAST 345 S he o 5.042 1,85 49,47 
FAST 345 R Fibra devido 10,52 a 5.042 2,01 E : 51,92 
e sanduíche 
“de balsa 
FAST HALF TONNER a no 5 Es RARE da 74 2.877 Eos Ê 4 39,21 
FAST 410 S É 12,50 - — - — a - % 90,50 
FAST 410 C 12,50 E 97,50 
FREEDOM 25 Fibra de vidro 1.588 1,35  diesel/gasolina 24,24 
centro 
LASER Z 423. = E37 56,7 — 2 — — 7,06 
= y 250. VEIO o — — — 3,15 
K 9413205 1 42,88 





BRUCE ROBERTS 45 fibradevidro 13,30 — — 
BRUCE ROBERTS 35 “ 10,70 à as; 








Modelo Material Compr. Boca Desloc. Calado Motor Lugares Cabine WC Área Vélica 
(metros) (metros) (kg) (metros) (HP) (pessoas) (m?) 





OPTIMIST Mira devidas 285 dio aC DO E E 
BALEEIRA À VELA 4 1,70 0,30 | 





MAIN 22 fibra de vidro 6,66 2,60 1.800 1,20 EE 5 26 
MAIN 34 E 10,30 3,45 4.000 2,00 -— 8 61 
MAIN 40 ê BA RENA, 6.000 2,02 

MAIN 45 | à 13,75 403 9.500 2,50 





TROPICAL Fede vidro AMO E OG 80 00/75 Fã 4 Ad 720 






« À PR 
Reis + 
» A Es Pa 
se Ra E! 





'MAGNUM 422 Abrs ROD LAO EVER DO Urge UA 
MAGNUM 595 » 5.95 2 






KA + 
ÇA oa 





OPUS33 “madeira 1007 318 5140 1,7 | 4 
ALLEGRO VIVACE 43 RS np | 81 






FARR 116 Abra de-vidro- — ldvGo DESA Go RREO RR A | | 335,09 
FARR 6 » 607 245 RES 18.20 





FRERS 26 fibra de vidro TO Aida Los 

O'DAY 12 E | S76 152 90 1,00 popa 8 4 — — 8,40 
O'DAY 15 e 445 1,80 130 100 | popa6 5 e El 11,15 
DAY SAILER 510 7:91 260 1,14 popa 8 6 — 13,47 
O DAY 23 x 694 2,42 1.680 Ms Z popa Es 6 2 1 22,85 
CAL 9.2 | d oo. 315 3195» To É 6 4 1 36,00 
RANGER 22 E 6,86 244 990 1,30 6 a 1 19,30 
470 É 285707 1,67 177 0,96 12.70 






+ peco 7 Mai dnda dO dp Sms 


TROPIC 1000 Annio Cd dO ESOM 59007 AutcO | 55.50 
TROPIC 1100 » 1230 360 74004520 | “69,00 
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BOS A 


Modelo Material Compr. Boca  Desloc. Calado Motor Lugares Cabine WC Área Vélica 
(metros) (metros) (kg) (metros) (HP) (pessoas) (m?) 


nenem se 13,75 | CAg044 9250 2210 | | Es “8410. 
“TROPIC 1400 E 15,50 445 15.000 2.50 189 








MOD 40 “e fbrade vidio 120 RS DARANADO 205 5 Ed E 


RIO 20 fibra devido 610 216 80 10 HE o qua 
ATOLL 23 Ê 705: DAP 47 4 Ea 
TAHITI 16 | E “80. 140 CEGO 2075 | 3, ssa 
PETERSON 33 É 10,05 320 5000 1,80 6/7 49 
CARIBE 16 É 485 80 Re sonUs e UDO REA 15 
OPTIMIST E 234 1,14 0.10 ds A So 
ATOLL 29 Ê 800 Ser 2a PRO 6 38 
445 E 445 1,77 0,90 12 








CRUISER 18 sanduíche de 5,25 213 545 0,65 17 
fibra de vidro 

CRUISER 23 à 73022480 21,900 -404. 1,40 23 
CRUISER 31 9,30 3,20 1,70 45 
CRUISER 48 1450 460. 2,40 100 








DINGUE | fibradevido 416 166 8 0,60 SE 3 RES 6,50 
POMA ; 550 206 CT AS0O PELO 6 En a 
À Tio 260 CN4B00 TO 24 








SEACLIPER 28 Madeira RE0 DESOCIGUSO 3 | e aa 


SEARUNNER31 “940 550 2700 180 4 
TRICIA 36 e 10,90 690 2000 1,80 EA 





TRIMAR 445 fbradevido 445 177 NO 090  — Ea 






ERRERINADA SA de UAI MADE 60 = 173 DOS E sia ÕO 





Modelo 





| Todos de centro 
'M 790 
M-90 

M-93 


Centro 





Todos de popa 


280 


Yachtwin 7.5 


a = rabeta longa; rs = rabeta standard 


Cilindradas A: 
fes Cilindros 


1.270 


1.588 


216 
216 
521 
521 
521 
521 
PSA 


814 
814 


1.632 
1.632 
1.632 
1.632 
1.632 
2.448 
2.448 
2.448 


2.448 


164 


bd ND 


MN ma 


vViOHLO): 


Potência 
(HP) 


24 
10 
13,5 


Control 


manual e elétr. 


15 


Lo 


70 
fis 


“Arranque 


manual e elétr. 


E) 


7» 


elétrico 
manual 
elétrico 


manual 


> 


3, 


elétrico 
manual 


Peso 
(kg) 


166 


10,9 


15,9(rs)* 
16,8(1l)* 


24 5(1s)* 
25, 4(1))* 


33,1(rs)* 
35,4(rl)* 


33,1(rs)* 
35,4(r))* 


45,8(rs)* 
46,7(rl)* 


47,2(rs)* 
48,1 (rl)* 


52,2(rs)* 
54(rl)* 


53, 1(rs)* 
54,9(rl)* 


81,6(rs)* 
84,8(rl)* 


104,3(rl)* 


89,8(rs)* 
104,3(rl)* 


136,5(rl)* 
130,6(r])* 
145,1(nl)* 
136,5(rl)* 
140,66)? 
179,8(rl)* 
179,8(rl)* 


(20")179,6(1)* 
(25")181,9(11)* 


(20")179,6(r])* 
(25")181,9(r1])* 


29 


Combustível Reversão Nacionalidade 


diesel 


A, 


sim 


Brasil 


Mergulhar 
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Modelo 





7.5 longo super 
7.5 longo econômico 
7.5 curto super 

7.5 curto econômico 


Cilindradas 
(cc) 


“Cilindros Potência 
(HP) 


ponei Quad, paado (fund 


75 


Combusne Reversão Nacionalidade 





45 
4,5 Longo « 
4,5 Padrão 
7,5 Longo 
7,5 Padrão 
LDO 
9,9 Longo 
9,9 Padrão 
99S 
15 Longo 
15 Longo 
15 Padrão 
15 Padrão 
25 Longo 
25 Longo 
25 Padrão 
25 Padrão 
90 Longo Manual 
115 Ex Longo 
115 Longo 
115 Longo Manual 
140 Ex Longo 
140 Longo 
140 Longo Manual 
150 Ex Longo 
150 Longo 
175 Ex Longo 
175 Longo 
200 Ex Longo 
200 Longo 
235 Ex Longo 
235 Longo 
25 Longo 
25 Padrão 
35 Longo 
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” 


216 
216 
216 
216 
216 
216 
216 
521 
9el 
521 
521 
1.632 
1.632 
1.632 
1.632 
1.632 


1.632 


1.632 
2.448 
2.448 
2.448 
2.448 
2.448 
2.448 
2.627 
2.627 

521 

521 

521 


1 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
E 
2 . 
2 
2 
2 
2 


NO 


Fo) 


Ei. 


manual ou elétr. 
elétrico 
manual 
elétrico 
manual 

elétrico remoto 
manual 

elétrico remoto 
manual 
elétrico 


elétrico remoto 


22,0 
35,00 
33,00 
40,00 
37,00 
35,00 
35,00 
33,00 
52,00 
49,00 
51,00 
48,00 
130,63 
138,80 
136,53 
130,63 
142,88 
138,80 
128,80 
175,08 
172,82 
175,08 
172,82 
175,08 
172,9€ 
181,89 
179,62 

51,00 

50,00 
55,00 





- Cilindradas Cilindros Potência Arranque Peso Combustível Reversão Nacionalidade 


Modelo (ee) (HP) (kg) 

35 Longo 521 2 35 manual 54,00 E É 
35 Padrão 521 2 35 elétrico remoto 53,00 X E 
35 Padrão Be! 2 35 manual 52,00 e E 
35 Longo 521 É 39 elétrico 56.00 é ae 
50 Longo 737 2 50 é 84,82 ê 
50 Padrão 737 2 50 E 81,65 E s: 
50 Timão Longo 737 2 50 as 89,36 H E 
60 Longo CHEN 2 60 a 84,82 A É 
60 Padrão TS 2 60 É! 81,65 a y 
70 Longo 814 3 70 u 104,33 ke E 
75 Longo | 814 3 15 ! 112,49 E : 
75 Padrão 814 3 75 N 8981 À 
75 Longo elétr. 814 3 75 à 107,00 - É É 
90 Ex Longo 1632 90 V-4 90 o 138,80 a E 
90 Longo KROSe 90 V-4 90 e 136,53 E á 
235 Ex Longo 2627 - 90V6 235 E 181,89 E : 
235 Longo 2.627 90V-6 235 é 179,62 % E 
Yachtwin 4 87 2 RA tá 15,87 » Es » 
Yachtwin 9.9 216 2 9.9 manual e elétr. 3991 já — e 
OMC Sail Drive (rabeta) 521 2 15 elétrico 4,90 e — É 









E ; É ade 

Sadie E ES con E Ea 
Todos de centro 
OM - 314 3.784 4 63-80 | elétrico ou man. 340 diesel sim Brasi 
OM - 352 5.675 6 110-126 + 440 é É 
OM - 352 A 5.675 6 125-168 á 465 P N q 
OM - 335/6 11.580 6 160-223 a 920 É e e 
Todos de popa 
3.6 90 1 3,6 manual 16,3 gasolina - EUA 
45 90 1 45 É 24,0 a S 
7.5M 179 2 7,5 29,0 a q 

“DE 179 2 o elétrico EVA Es É 

-9.8M 179 2 9,8 manual 29,0 E Ê 
-"S8E 179 2 9,8 elétrico se 2 E a 

18M 400 2 18 manual 43.0 vá E 
18 E 400 2 18 elétrico 45.0 á A 
25 M 400 2 25 manual 43,0 Ê E 
25 E 400 2 co elétrico 45,0 A E 
40 M 546 2 manual 64,0 » a 
40 E - 546 Z 40 elétrico 69,0 E é 
50 M 718 4 50 manual 76,0 E RES 
50 E 718 4 50 elétrico 80,0 o TESTAR 
50 ELPT 718 4 50 à 87,0 Ê a 
70 E 816 3 70 Ê 86,0 j Ee 





Modelo 


70 ELPT 
80 EL 
80 ELPT 
90 EL 
90 ELPT 





Todos de centro 
MD - 10S 

MD - 10R 

MD - 10RV 









MD7B/MS2 (centro) 


MD7B/120S (rabeta) 
MD11D/MS2 (centro) 
MD11D/120S (rabeta) 


MDI3A (centro) 
MD16A (centro) 


AQB25A/280D (rabeta) 
AQB41A/280B (rabeta) 
AQE41A/280B (rabeta) 
TAMD 40 B (centro) 


AQAD 40 B/280 (rabeta) 
TAMD 60 B (centro) 





TAMD 70 D (centro) 





E PRS Tra ge CEA ER E Maca CReRC ae 


Vo f » 


















Combustível Reversão Nacionalidade 


29 


gasolina 
9 


álcool 
diesel 


» 
ER 


3, 


, 


» 


Suécia 


A) 
7 


2 





“Modelo 


Todos de popa 
4 AC 


8B 

15 D 
20 EM 
25 DM 
40 FE 


Todos de centro 
AEZME 

BM 11 

BM 18 

BT 22P 

BT 22 M 

BT 33 M 





Procure na seção 





Cilindradas 


(cc) Cilindros (HP) Arranque 
83 1 4 manual 
165 A 8 
246 Pe 15 : 
430 2 25 É 
430 2 25 
592 po 40 manual e elétr. 
2 36 manual ou elétr. 
1 as 
1 15 
a 20 
Zi 20 : 
Seia 30 





od É * : E dá 
REP ERR 
“0 i g 
Sead. (a 
do) 


São 6 páginas listando todos os fabricantes e revendedores de náutica 
e equipamentos de mergulho do Brasil. 


Potência 








Peso 
(kg) 


“363 


Pes A 
2170 
ti 
281 
344 


| gás + óleo 
af 


Combustível Reversão Nacionalidade 


diesel 


Não deixe de consultar! 


ENDIEREÇOS começa na pág. 59. 


E Tio SA 
RARA o 





EQUIPAMENTOS DE 


V 





Material 


Garrafas* 


Xodó aço cromo-molibdeno . 


Junior 
Senior 
Xodó Dupla E 
Profissional er e 


* Completas, com back-pack, tomeiras com mecanismo de reserva e cintos de nylon reguláveis. 


Reguladores 
Simples 
Luxo 


Pressão trab. Peso 


Volume int. 

(litros) (atm) (kg) 

6 780 8,5 

9 200 14,0 
10,7 200 | 16,0 

12 150 18,0 

18 200 25,0 
Características 

dois estágios 


2 





Vazão 


tz Pressão 
Narguillé (atm) (litros/min) 
Air-Sub 18,144 80 
Portátil 68,000 140 
Profissional 68,000 | 280 


Atlântida 





Escafandro autônomo 


e Pressão de 
trabalho: 
200 atm 


e Volume interno: 
10 litros 


e Peso: 18 kg 
(só o cilindro) 


e Registro com 
reserva 


e Capacidade: 
2000 litros 


e Válvula 
Atlântida 
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ARA Peso 
Honda G-150 30 
LR) 35 
Pro 27 dh 


Características 


Flutuante, próprio para 
amadores. Para 1 mergulhador 
até 12 metros 
Para 1 mergulhador até 25 m. . 
Para 2 mergulhadores até 12 m. 


Para 1 mergulhador até 50 m. 


' Para 2 mergulhadores até 25 m. 


Claumar 


Narguillé Air-Sub 


vazão 


80 litros/min 


rpm 1400 


pressão 


40 psi 


profundidade máxima  8m 


altura 
diâmetro 


45Omm 
675mm 


peso 30 ka 





EQUIPAMENTOS DE 





V AU 





ds ; Ea a E Volume int. 
air. Sa teri fios o 
Singela * aço cromo-molibdeno 10 
Dupla * É 20 


* Completas, com back-pack, torneiras com mecanismo de reserva e cintos de nylon reguláveis 


Roupas de Neoprene o É Características 

Jaquetas 

Abrolhos 3a5 manga comprida com zíper 
Aquarius E meia manga, com zíper e short 
Bahia à. manga curta, com zíper 

Colete sem manga 

Maricás R manga comprida sem zíper 
Profissional é manga comprida, sem zíper e capuz ligado 
Ubatuba manga comprida com zíper 
Calças É 

Capuz d 

Meias | Ss 

Trajes femininos 

Sereia E manga comprida com zíper 

Ilha Bela é | meia manga com zíper e short ligado 
Nadadeiras - Tamanho disponível * Características 
Spinta 40 a 48 preta não flutuante 
Rondine 26 a 48 E 

Jumbo q 41 a 45 Ç 
Aquanauta 29 a 43 cinto regulável 
Lança arpões Ea Características 
Cobra Ataque A * 1,45 pneumática 
Cobra Ataque B * 1,30 E 

Cobra Junior * 1,20 e 

Mini Cobra * 0,75 a 

Cobra Comanche (grande) * 0.97 | pistola pneumática 
Cobra Comanche (média) * “0,82 4 

Cobra Comanche (pequena) * 0,45 A 

Ringo ** lagosteira com elástico 
Mirage (longo) ** E 1,00 arbalete com elástico 
Mirage (médio) ** 0,90 o 

Mirage (standard) ** 0,70 de 

Mirage (curto) ** 0,50 


» Disponíveis com opcionais: arpão, bomba e capa ou molinete com nylon. 
** Disponíveis com opcionais: arpão, elástico e molinete com nylon. 


. «+ f 
: Sulio A 
tao 


(atm) (kg) 
155 10 
155 20 


Cobra-Sub 


Escafandro autônomo 


e Pressão de 
trabalho: 
155 atm 


e Peso: 10 kg 
(só o cilindro) 


e Registro 
com reserva 


e Volume interno: 
10 litros 


e Capacidade: 
1550 litros 


e Válvula Polaris 
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EQUIPAMENTOS DE 





V 


Cobra-Sub 


Conjunto Básico 


A 


Respirador Spiro 





Faca Samurai 


Nadadeira Spinta 


A linha de roupas Cobra-Sub 
ç é EK 


OS, 


a 








+ 





Máscara Super Puma 





Reguladores Características 
Abissal dois estágios 
Polaris q 
Máscaras Características 
Super Puma vidro temperado. 
Puma É 
Pinocchio | Ê 
Zero x 
Compacta é 
Mico é 
Profissional % 
Respiradores Características 
Corvo A L flexível 
Corvo B L rígido 
Mirim infantil 
Spiro sem dobra flexível 
Facas Características 
Samuray Lâmina 5mm, inoxidável, com bainha 
Sumatra Com bainha, para pulso, cintura ou perna 
Acessórios Características 
Bóia de sinalização j 
Cintos nylon com fivela em aço inox 
PVC com fivela em aço inox 
PVC com fivela plástica 
Chumbo 
Chumbo removível 


Compressor Narquillé ' 4 cilindros com 2 reguladores Polaris 
Compressor Alta Pressão 

Lantema Sirius 

Mini lanterna Lampo 








EQUIPAMENTOS DE 











do eg age: | 
dd ger aos Mako-Sub 
| | SORO + A Ata E SRA sacia NO q | Conjunto Básico 
Espingardas Oleo Pneumáticas* Características ; 
Mako 100 flutuante 
Mako 102 
Mako 104 tê 
Mako 106 x 
Foca Competição 110 A 
Foca Competição 112 É 
Foca Competição 114 q 
Foca Competição 116 k 
* Acessórios: arpões, bomba e molinete. Máscara 
e Respirador 
Máscaras Características 
400 7 moldura preta com 1 janela 
Gui = moldura preta com 2 janelas 
402 moldura amarela com 1 janela 
Nadadeiras Características Tamanhos disponíveis 
Mako Sub tipo italiana feita em borracha natural 28 a 46 
Respiradores Características 
350 com presilha 
SSa sem presilha 
354 2, 
396 | | com presilha 
358 sem presilha 
Diversos Características 
Cintos 
306 º fivela de plástico 
307 ta 
317 | fivela de aço inox 
Lanterna preta 
Faca com bainha 
Bota para gar- dt preta 
rafa 
Chumbos 
E Nadadeira 
SH 


EQUIPAMENTOS DE 





Câmaras hiperbáricas 
1300 | 


1500 
Oxigenoterapia 


Compressores de 
baixa pressão 


MC-M/15-175 
MC-M/45-175 
MC-M/210-125 


Compressor de 
alta pressão 


MC-M/2.4-4000 
MC-M/2.4-4000 


MARSH 


Compressores de alta pressão 


A Marsh Engenharia Ltda. 
assinou com a empresa inglesa 
" Bristol Pneumatic Ltd. um con- 
trato de transferência de tec- 
nologia para a fabricação, no 
Brasil, de compressores de alta 
pressão para recarga de garra- 
fas. O modelo portátil é carac- 
terizado pelo fácil acesso a to- 
das as partes do compressor, e 
pela leveza do conjunto. Se- 
gundo a Marsh, este modelo 
com motor à gasolina consegue 
uma vazão de 2,4 CFM a 2400 
rpm, atingindo uma pressão de 
300 atm. 





Diâmetro 
extemo 
(metros) 

1.30 
1.50 
2,00 


Pressão de 
trabalho 
(atm) 


11,3a 12,3 
JS as 
8,19 


Pressão de 
trabalho 
(atm) 


2176 
300 


M507 
M 502 
M 510 
M 509 
M 504 
M511 
M 513 
M 515 
M 516 
M 517 
M 518 
M 519 
M 520 
M 521 
M 514 


Comprimento 


extemo 
(metros) 


3,65 
4,17 
2,97 


Vazão 
(m/h) 


26 
717 
360 


Vazão 
(mº/h) 


3,8 
3,8 


SA APR Dot) ti PCI CO Ra RA 
25; PR A 
» A , Bed - EA, po oo 


Roupas de Neoprene 









Ante-câmara Câmara principal Peso 
(metros) (metros) (kg) 
E32 Z de 3.000 
1,30 2,86 4.500 
— a, 1.638 
Capacidade de Motor Potência 
reservatório (tipo) (HP) 
(litros) 
348 diesel'elétr. 5 
458 diesel/elétr. 15 
480 diesel'elétr. 50 
Motor Potência 
(tipo) (HP) 
elétr. 3 
gasolina 4 
E RR ana Sd SR SR E 
Espessura | PE | 
(polegadas) Características 
1/8, 3/16 e 1/4 jaqueta com zíper e calça 
ú jaqueta sem zíper e calça 
ã calça anatômica 
9 calça 


roupa completa com capuz e zíper 
calça anatômica com reforço no joelho 
roupa seca para profissional 
capuz curto 
capuz longo 
luva com três dedos 
luva 
joelheira protetora 
reforço para cotovelo 
meia 
válvula para roupa seca 
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EQUIPAMENTOS DE 





E TEN 





Roupas Mormaii 





o RÃS vcs am - “da 


aa se pe QE gago 
Colete equilibrador 


Nautisub 





A fábrica de Garopaba (SC) 
oferece ao consumidor uma 
ampla variedade de roupas 
para mergulho e esportes náuti- 
cos (vela, surf, canoagem). 


Características Cores 


com inflador oral e outro amarelo, vermelho e 


ligado ao 1.º estágio azul 


Modelo Flex 
para surf, 





Fm. 
sp + 
nO Ras 


Nad deiras Tamanhos disponíveis Características canoagem 
Sem calcanhar 42 a 44 (gorro duplo). 
Normal 40 a 46 
Profissional turbinada com tira regulável 
Máscaras Características 
Junior SA janela única 
Senior Y 
Respirador Características 
com presilha 

Cinto Características 

em nylon, fivela de aço inox 
Armas Características 
Micro pneumática, não flutuante 
Junior « | 
Médio “e Mormaii Profissional 
Standard é Cada vez mais usada nos 


EUA, como equipamento ama- 
dor, a roupa seca continua 
sendo considerada por muitos 
um equipamento profissional. 
Ela proporciona um melhor 
isolamento térmico e uma ex- 
celente vedação à água. À rou- 
pa da Mormaii reúne as carac- 
terísticas das melhores estran- 
geiras, possuindo inflador de 
baixa pressão e válvula de es- 


Nautisub 


Primeiro equilibrador hidros- 


tático brasileiro, nas cores ver- 
melho, amarelo e azul. Possui 
um inflador oral e outro conec- 
tado à baixa pressão (1.º está- 
gio) do regulador. 


Unica nadadeira brasileira de 
tipo profissional: resistente e fa- 
cilmente adaptável às várias 
condições operacionais. 


cape. E indicada para águas 
muito frias e, principalmente, 
poluídas. O preço, sob con- 
sulta, fica numa faixa concor- 
rente às importadas. 


Mergulhar 
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EQUIPAMENTOS DE 





V 






Diâmetro 


qa so 
e, 





dg 7 Comprimento Altura pao 
Câmar iperbá ricas extemo extemo dg serviço es 
| pá hi (metros) (metros) (metros) (bares) (kg) 
6-16 SC 1,62 3,80 1872 6 2.300 
6-20 SC 2,02 3,80 2 6 3.800 
6-22 SC 2,20 3,50 2,30 6 3.500 
S | Comprimento “Altura E a ra a Deso 
| bert Extemo Interno xterna ema xtema ema k 
nO, 9 " (metros) (metros) (metros) (metros) (metros) (metros) (kg) 
SA2Z2M 1250 1,20 2,20 2,00 125 0,70 1.700 






Compressor de 


alta pressão frio, 
RB 7001 | 5 






Equipamentos 





jo 
o arir (m” de cascalho/hora 
“ Dragouro 2500 PAi 





“Dragouro 4000 ; U! 


MARSH 


Câmaras de descompressão 


| Modelos 
Diâmetro (mm) 
Comprimento (mm) 
Compr. antecâmara (mm) 
” câmara principal (mm) 
Peso (kg) 


1300 1500 


1300 1500 
3650 4170 
1325 1305 
2325 2865 
3000 4000 








, Peso 
ae com motor sem motor 
di (kg) (kg) 
gas./5 45 (gas.) 30 
elétr./3 53 (elétr.) 








Tata 


Profundidade 


Motor 

: áxi 
(ipo/HP) (kg) (metros) | 
gas./3,50 48 3 
gas./8,25 : 96 9 


Compressor de alta pressão 


A Rodabrás, de Limeira, devido ao enorme sucesso ob- 
tido pelo seu compressor de alta pressão, após o recente 
lançamento, aumentou o seu ritmo de produção. O prazo 
de entrega para os próximos pedidos será de 60 dias. 


200 atm 
5m'/h 
30 kg 


Pressão 
Vazão 
Peso sem motor 

















FABRICANTES 





ESPÍRITO SANTO 


ESTAI.EIRO VARETA LTDA. — R. Afonso Sarlo. 
300. Bento Ferreira. CEP 29000, Vitória, & (027) 
2274071. 


MINAS GERAIS 


FIBRON INDUSTRIAL LTDA. — R. Paulo Si- 
moni. 66/104, Savassi, CEP 30000. Belo Hori- 
zonte. 


PERNAMBUCO 


ALUNORTE LTDA. — R. Prof. Frederico Curió, 


181, CEP 50000, Recife, & (081) 227-3625 e 
227-0667. | 


DIAMAR S.A. — R. do Forte, 104, LojaJ, Le M, 


São José. CEP 50000, Recife, 8 (081) 224-4034 
e 2284-3323. 


RIO DE JANEIRO 


AEROGLASS LTDA. — Av. Manuel Duarte, 981, 
CEP 28800, Rio Bonito, & (021) 734-0468. 


ALLMAR — Marina da Glória, Parque do Fla- 
mengo s/n.º, CEP 22271, Rio de Janeiro. 


AMAT NÁUTICA — R. Leopoldo Perez, 247, CEP 
23800, Itaguaí, & (021) 393-2727. 


AQUARIUS LTDA. — R. Almte. Muniti, 12/13, Jar- 
dim Gramacho, CEP 25000, Duque de Caxias, 3 
(021) 771-5561. 


ARARA INDÚSTRIA E COMÉRCIO — Rua N.S. 
das Graças, 381, CEP 21031, Rio de Janeiro, 8 
(021) 236-3443. 


CARBRASMAR S.A. — Mercado São Sebastião, 
R. da Farinha, 998, CEP 21011, Rio de Janeiro, & 
(021) 280-8322 e 270-1340. 


COBRA NÁUTICA S.A. — Estr. Engenho D'Água, 
1200, CEP 22700, Rio de Janeiro, & (021) 342- 
0101, 342-0530 e 342-4370. 


D.M. NÁUTICA — Av. Brasil, 8556, CEP 21030, 
Rio de Janeiro, & (021) 260-8133, 260-8134 e 
260-7135. 


EQUIPOMAR — Av. Augusto Severo, 272/C, 
CEP 20021, Rio de Janeiro. 


ESTALEIRO DELFINO — AV. Pres. Vargas, 590/ 
705, CEP 20071, Rio de Janeiro, & (021) 263- 
0073 e 263-1510. 


FIBRAMAR COMÉRCIO E INDÚSTRIA — Mer- 
cado São Sebastião, R. da Farinha, 998, CEP 
21011, Rio de Janeiro, & (021) 260-0495. 


GOLDEN NÁUTICA LTDA. — Av. Dr. Carva- 
lhaes, 350, CEP 26000, Nova Iguaçu, E (021) 
761-5099. 


HENRI BALLOT — Saco do Céu, Ilha Grande, 


Caixa Postal 86, CEP 23900, Angra dos Reis. 


“K-PLAST LTDA. — Av. Franklin Roosevelt, 39/ 


917. CEP 20021, Rio de Janeiro, & (021) 220- 
2339. 


MAR AZUL LTDA. — Estr. do Jequiá, 35, CEP 
21930, Rio de Janeiro, & (021) 396-0969. 


MULTIGLASS — R. Domingos Lopes, 518, CEP 


21310. Rio de Janeiro, & (021) 390-1805 e 390- 
2904. 


POMAR LTDA. — R. da Passagem, 78 D, CEP 
22290. Rio de Janeiro, & (021) 541-0396. 


RENO — R. Duque de Caxias, 353, CEP 25600, 


Petrópolis. 
RIBEIRO JR. — R. Fernando de Noronha, 285, 
CEP 28900, Cabo Frio. 


WEYTING'S CIE BOATS — Caixa Postal, 698, 
CEP 25600, Petrópolis. 


RIO GRANDE DO SUL 


BARCO SUL — R. Simão Bolívar, 701, CEP 
90000, Porto Alegre. 


MARINER CONSTRUÇÕES NÁUTICAS — R. 
Frederico Mentz, 367/1.º, CEP 90000, Porto 
Alegre. 


SIGMASUL — Av. Paraná, 1500, CEP 90000, 
Porto Alegre. 


SUL NÁUTICA LTDA. — Av. Wenceslau Escobar, 
862/866, CEP 90000, Porto Alegre. 


SANTA CATARINA 


ESTALEIRO BRANDINO — R. Blumenau/Trav. 
B. do Rosário, 221, CEP 88300, Itajaí, & (0473) 
44-3357. 


ESTALEIRO DOUAT — R. Cel. Francisco Gomes 
s/n.º, CEP 89200, Joinville, & (0474) 22-5760. 


IATES MAIN DO BRASIL — R. Moura, 1, CEP 
88100, São José, & (0482) 44-2558. 


RUWA LTDA. — R. Dorothóvio do Nascimento s/ 
n.º, CEP 89200, Joinville. 


SÃO PAULO 


ADRIMAR — Pça. Barbosa Aquiar, 9, CEP 04788, 
São Paulo, & (011) 247-0822. 


AKUTEC DO BRASIL — R. Cinco, 17, Jardim 
Ruice, CEP 09900, Diadema, & (011) 456-5900. 


ALPINA S.A. — Av. Gal. Waldomiro de Lima, 
717, CEP 04341, São Paulo, & (011) 276-0122. 


“ARIMAR LTDA. — R. Agostinho Gomes, 562, 


CEP 04206, São Paulo, & (011)273-3574e 273- 
8043. : 


BENIMAR LTDA. — Áv. Paulista, 2439/15, CEP 
01311, São Paulo, E (011) 853-0159 e 853- 
0308. 


“CADOYA — Estr. Velha São Paulo-Rio, Km 31, 


Monte Belo, CEP 08580, Itaquaquecetuba. 


CARINTIA NAVY — Av. Jânio Quadros s/n.º, CEP 
11630, Ilha Bela. 


CONSTRUÇÕES NAVAIS MARBONO — Av. 
Ipiranga, 1097/conj. 4, CEP 01040, São Paulo. 


CORRENÁUTICA — Av. Pres. Juscelino Kubits- 
chek, 1020, CEP 04543, São Paulo. 


COAST CATAMARAN DO BRASIL — Av. Jorge 
Alfredo Casmamil, 30, CEP 06800, Embu, 8 
(011) 494-4122. 


ESTALEIRO DUMAR — Av. Antonio Pitanga, 
340, CEP 09900, Diadema, & (011) 456-2494. 


ESTALEIROS MAGNUM — Rod. SP 225, Km 
320,5, CEP 18700, Avaré, & (0147) 22-0820. 


ESTALEIROS MAREVELA — R. Sto. Cristo, 15, 
Rod. Br 116, Km 23, CEP 06800, Embu, & (011) 
494-3289. 


ESTALEIROS VIMAR — Av. Pref. Domingos de 


Souza, 1000, CEP 11400. Guarujá. 


ESTALEIROS WORKBOATS LTDA. — Caixa | 


Postal 5842, CEP 01000, São Paulo. 


FAST YACHTS — Av. das Nações Unidas, 22109, 
São Paulo, & (011) 247-6075. 


G.R. DOMBROWSKY — R. D. José Antonio dos 
Reis, 62, CEP 04672. São Paulo, & (011) 246- 
0284. 


HANSEÁTICA — R. Florêncio de Abreu, 352/ 
202. CEP 01030, São Paulo. 


INTERMARINE — R. Claudino Pinto, 157, CEP 
03040, São Paulo. 


MAR E VENTO BOATS — Av. Paulista, 807/919, 
CEP 01311. São Paulo. 


MÉTA DO BRASIL — R. Martins Fontes, 268/14.º, 
CEP 01050. São Paulo, & (011) 231-3479. 


MOD YACHTS — Av. Padre Antonio José dos: 


Santos, 576. CEP 04563, São Paulo, & (011) 
240-8595. 


NÁUTICA ILHABELA — R. Barão do Triunfo, 
502, Lj. 14-17, CEP 04602, São Paulo. 


NAUTIKA — Rua Santana de Ipanema, 450, CEP 
07000 Guarulhos, SP, & (011) 290-9118 


NELLMAR INDÚSTRIA NÁUTICA — R. João 
Moreira Salles, 299, Butantã, São Paulo, & (011) 
869-6736. 


NORD S.A. — R. Mal. Rondon, 1920, CEP 
13320, Salto. 


SOLTEC LTDA. — Via Raposo Tavares, km 39.4, 
CEP 06700, Cotia, & (011) 493-4373. 


SOUZA RAMOS BUCKUP LTDA. — R. Benedito 
Branco de Abreu, 222, CEP 05541, São Paulo, & 
(011) 296-4011. 


TROMAR LTDA. — R. Diamante Preto, 1000, 
CEP 03405, São Paulo, & (011) 296-4115 e 294- 
3604. 
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VIP MARINE — Av. Pedroso de Moraes, 1193, 
CEP 05419, São Paulo. 
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ZEFIR LTDA. — Av. Yervant Kissajkian, 2794, 
CEP 04657, São Paulo, & (011) 522-5791 


“FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS 





“RIO GRANDE DO SUL 


VELERIA YUL — R. Barão do Serro Largo, 152, 
CEP 90000, Porto Alegre. 


RIO DE JANEIRO 


HL BYSTRON ARTIGOS NÁUTICOS LTDA. — 
R. Fernandes da Fonseca, 372/Lj., CEP 21930, 
| Rio de Janeiro, & (021) 396-7831. 


PELLICANO ART. NÁUTICOS LTDA. — R. Sto. 
Cristo, 93, CEP 20220, Rio de Janeiro, & (021) 
233-6094 e 233-0173. | 


"VELAS ULLMAN LTDA. — R. do Rocha, 305, 
CEP 20960, Rio de Janeiro, & (021) 239-8584. 


SÃO PAULO 


INDAIATUBA TÊXTIL S.A. — R. Vitória Régia, 
a CEP 13380, Indaiatuba, & (0192) 75-2376e 
5-3735. 


MADEL LTDA. — R. Sta. Terezinha, 359, CEP 
04762, São Paulo. 


NORTH SAILS — Av. Junta Mizumoto, 591, CEP 
05537, São Paulo. 


PLANAR ELETRÔNICA LTDA. — Via Anchieta, 
1022, CEP 04246, São Paulo. 


VDO DO BRASIL LTDA. — Av. Adolf Schindlin no 
155, CEP 07000, Guarulhos, & (011) 209-708 


WIMAQ LTDA. — R. Princesa Izabel, 247/13. 
CEP 04601, São Paulo, & (011) 531-5008. 


REVENDEDORES 





BAHIA 


CAMPOMAR MATERIAIS NÁUTICOS PESCA E 
CAMPING — R. Manoel Vitorino, 14, CEP 40000, 
Salvador, & (071) 243-8688. 


JOSÉ MARQUES — Largo Piedade; 206, CEP: 


40000, Salvador, & (071) 226-8301. 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. Jequitaia, 104, 
CEP 40000, Salvador, & (071) 243-3353. 


"SAVEIRO EQUIPAMENTOS NÁUTICOS — Av. 
P. Mastros, 26-A, CEP 40000, Salvador. 


CEARA 

IRMÃOS LOYOLA LTDA. — R. Senador Almino, 
461, CEP 60000, Fortaleza, E (085) 226-1386. 
ESPIRITO SANTO 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. Nossa Senhora 
da Penha, 2633, CEP 29000, Vitória, 8 (027) 
225-1188. 


GOIÁS 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. Goiás, 768, 
CEP 74000, Goiânia, & (062) 225-8576. 


MARANHÃO 


MOTO SPORT LTDA. — R. Sol, 286, CEP 
65000, São Luís, E (098) 222-3308. 


MATO GROSSO 








MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. Ipiranga, 530- 
A, CEP 78000, Cuiabá, E (065) 321-9271. 
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MINAS GERAIS 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — R. Rio Grande do 
Sul, 54, CEP 30000, Belo Horizonte, & (031) 
212-3301. 


NAUTISHOP CAÇA PESCA E ARTIGOS ES- 
PORTIVOS LTDA. — Estrada BR-040, Km 447, )j. 
BH-3132, CEP 30000, Belo Horizonte. 


PARÁ 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Travessa São Pe- 
dro, 616, CEP 66000, Belém, & (091) 223-3071. 


PERNAMBUCO 


DATTI PLAST — Rua J.S. Luc-Imbribeira, 487, 
CEP 50000, Recife, & (081) 339-2917. 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — R. Cais de Santa 
Rita, 645, CEP 50000, Recife, E (081) 231-4107. 


SERVINÁUTICA — Av. Tapajós, 535, CEP 
50000, Recife, & (081) 251-2908. 


RIO DE JANEIRO 


ATLAM FORNECEDORES DE COMÉRCIO E IN- 
DUSTRIA S.A. — R. do Lavradio, 182, CEP 
20230, Rio de Janeiro, & (021) 222-6549. 


AUTO MEDIDORES CM — R. Arnaldo Quintela, 
89-A, CEP 22280, Rio de Janeiro, & (021) 266- 
6391. 


BOAT SHOW — Av. Marechal Câmara, 160, CEP 
20020, Rio de Janeiro, & (021) 240-2426. 


CASA TUBARÃO NÁUTICA CAMPING PESCA 
LTDA. — R. do Ouvidor, 31, CEP 20010, Rio de 
Janeiro, & (021) 242-2116. 


CENTRO NÁUTICO RIO LTDA. — R. General 
Sampaio, 48, CEP 20931, Rio de Janeiro, & (021) 
580-0630 
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MARDIESEL — Av. Pasteur, 333, box 15, CEP 
22290, Rio de Janeiro, & (021) 542-3542 e 295- 
0444. 


MARINE — Marina da Glória, loja 1, CEP 22280, 
Rio de Janeiro, & (021) 205-8646. 


MARTEC ASSESSORIA TÉCNICA REPR. — R. 
Conde de Agrolongo, 375-A, CEP 21020, Rio de 
Janeiro, & (021) 270-7886. 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — R. Gal. Polidoro, 
74, CEP 22280, Rio de Janeiro, & (021) 295- 
8887. 


NIVESA S.A. — Av. Teixeira de Castro, 689, CEP 
21046, Rio de Janeiro, & (021) 270-0647. 


O VELEIRO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO — 
R. Teófilo Ottoni, 52, / 1201, CEP 20090, Rio de 
Janeiro, & (021) 253-9485. 

PROMAR — R. das Marrecas, 32, CEP 20031, Rio 
de Janeiro, & (021) 240-1840. 

PROVELA — R. das Marrecas, 23, CEP 20031, 
Rio de Janeiro, & (021) 220-0845. 

SKIPER ARTIGOS NÁUTICOS ESPORTIVOS 
LTDA. — Av. Pasteur, 333 ICRJ, CEP 22290, Rio 
de Janeiro, & (021) 295-0494. 

TRANSMET S.A. — Av. Brasil, 7801, CEP 21030, 
Rio de Janeiro. 


RIO GRANDE DO SUL 


MAHLER P. CIA. LTDA. — Av. M. Elias, 1000, 
CEP 90000, Porto Alegre, & (0512) 240-6111. 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. Icaraí, 1210, 
CEP 90000, Porto Alegre, E (0512) 49-3077. 


NAUTISUL COM. IND. LTDA. — Av. Ipiranga, 
2545, CEP 90000, Porto Alegre, & (0512) 23- 
3544. 


OMAHA EQUIPAMENTOS NÁUTICOS LTDA. 
— R. O. Niemeyer, 1503, CEP 90000, Porto Ale- 
gre, & (0512) 49-2650. 


SÃO PAULO 


ALUMAR — R. José Saraceni, 141, São Paulo, & 
(011) 208-0433. 

ANCORADOURO — Av. Washington Luiz, 3000, 
04662, São Paulo, & (011) 247-8387, 548-2462, 
521-8676 e 521-9352. 

METALÚRGICA E'MECÂNICA ANDREONI — R. 
Javari, 680, CEP 03166, São Paulo, & (011) 93- 
3899, 292-6379 e 292-1881. 

AO MAR — V. Freire, 275, CEP 07000, Guaru- 
lhos, & (011) 209-7074. 


BARCOS INFLÁVEIS SULIMAR — R. Vergueiro, 
7004, CEP 04272, São Paulo, & (011) 272-3428. 


BONINI ROMEO — Av. Presidente Kennedy, 
4000, CEP 03046, São Paulo, & (011) 523-1716. 
BRASNÁUTICA — R. Joaquim Antunes, 470, 
CEP 05415, São Paulo, & (011) 2382-3607. 
CARAVELA — R. Quatá, 1071, CEP 04546, São 
Paulo, & (011) 209-7074. 

CONDOTTI — R. Tenente Negrão, 32, CEP 
04530, São Paulo, & (011) 852-3348. 

FENISE — R. Itacuruçá, 250S, São Paulo, & 
(011) 247-1444. 

GLASSBEK — Av. Fuzaro, 112, CEP 04168, São 
Paulo, & (011) 577-3411. 

GROSSO MILTON — R. Javari, 680, CEP 03166, 
São Paulo. 

HERMES MACEDO — Av. S. João, 1400, CEP 
01260, São Paulo, & (011) 221-3522. 


INDÚSTRIA NÁUTICA MOGI-MIRIM — Rod. | 
Campinas/Águas da Prata, Km 162,5, CEP 13800, 


Mogi-Mirim. 








LEAL E MULLER — R. Gal. Osório, 615, CEP 
04737, São Paulo, & (011) 222-7317. 


MARZONI ANTÔNIO — R. Voluntários da Pátria, 
2940, CEP 04739, São Paulo, & (011) 290-4322. 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — Av. do Estado, 
5094, CEP 01516, São Paulo, E (011) 278-9522. 


MOLTESE — R. Iramaia, 200, CEP 01450, São 
Paulo, & (011) 813-5034. 

NÁUTIBRAS — Av. Rudge, 937, CEP 01133, São 
Paulo. 
NÁUTICA MAR — R. José Bento, 317, CEP 
01523, São Paulo, & (011) 279-3983. 
NELLMAR — Av. Brigadeiro Faria Lima, 1106/ 
1408, CEP 01452, São Paulo, & (011) 210-1738. 
SKIPOPA — R. Lava-Pés, 226, CEP 01519, São 
Paulo, & (011) 278-4520. 

SOLTEC — Rod. Raposo Tavares Km 39,4, CEP 
06700, Cotia, & (011) 493-4375 

SPORT CENTER MABEL — R. Florêncio de 
Abreu, 656, CEP 01030, São Paulo, & (011) 228- 
1244, 

TORAME — R. Cabo João Monteiro da Rocha, 
80/84, CEP 02142, São Paulo, & (011) 201- 
3358. 

WANDERLEY PEDRO — Av. R. Berta, 1218, 
CEP 04074, São Paulo, & (011) 542-3487. 
WIND SPORT — Av. Miruna, 75, CEP 04089, 
São Paulo, & (011) 543-3515. 


ZEMAR — Pça. General Guimarães, 307, CEP 
05114, São Paulo, & (011) 227-4101. 


SERGIPE 


MESBLA NÁUTICA LTDA. — R. São Cristóvão, 
1302, CEP 49000, Aracaju, E (079) 222-3525. 





RIO DE JANEIRO 


MARDIESEL (REPRES. MERCEDES-BENZ) — 
Av. Pasteur, 333/Box 15, late Clube do Rio de Ja- 
neiro, CEP 22290, Rio de Janeiro, & (021) 542- 
3542 e 295-0444. 


VOLVO PENTA — R. Sarg. Ferreira, 65, CEP 
' 21031, Rio de Janeiro, ER (021) 260-7122. 


EMPRER (REPRES. MOLD MOTORES) — Av. 
Rio Branco, 4/1304-1306, CEP 20090, Rio de Ja- 
neiro. 


TRATOREXS.A. (REPRES. AGRALE) — R. Pref. 
Olímpio de Melo, 834, CEP 20930, Rio de Janei- 
ro, & (021) 234-7037, 228-0565 e 248-4511. 


PROMAR (REPRES. MERCURY) - R. das Marre- 
cas, 32, CEP 20031, Rio de Janeiro, & (021) 240- 
1840. 


MESBLA NÁUTICA (REPRES. JOHNSON) - R 


Gal. Polidoro, 74, CEP 22280, Rio de Janeiro, & 
(021) 295-8887. 


NIVESA (REPRES. EVINRUDE) - Av. Teixeira de 


Castro, 689, CEP 21046, Rio de Janeiro, & 
(021)270-0647. 
RIO GRANDE DO SUL 


AGRALE S.A. — Rod. BR 116, Km 125, CEP 
95100, Caxias do Sul. 


SANTA CATARINA 


MOLD MOTORES — R. Dr. João Colin, 665, CEP 
89200, Joinville, & (0482) 22-3351 e 22-4709. 
MS Sa 





SÃO PAULO 


AGROTÉCNICA SÃO PAULO (REPRES. 


TOHATSU) — Av. Dr. Gastão Vidigal, 170, CEP 
05316, São Paulo. 


CHRYSTAR — Av. Sto. Amaro, 935, CEP 04505, 


São Paulo, & (011) 35-1665 e 35-7567. 


CONTROL S.A. — Av. Nações Unidas, 22104, 
São Paulo, & (011) 247-6075. 


HONDA MOTOR DO BRASIL — R. Boa Vista, 
200, CEP 04710, São Paulo. 


ERGULHO 


KUBOTA TEKKO DO BRASIL — Av. Fagundes 
de Oliveira, 900, CEP 09900, Diadema. 


MOTORES PERKINS S.A. — Caixa Postal 30028, 
CEP 09700, São Bernardo do Campo. 


SUZUKI DO BRASIL — Av. Monteiro Lobato, 
2070, CEP 07000, Guarulhos. 


YAMAHA DO BRASIL — Rod. Pres. Dutra, Km 
386, CEP 07000, Guarulhos, & (011) 208-9111. 


YANMAR S.A. — Av. Dr. Gastão Vidigal, 2001, 
CEP 05316, São Paulo, & (011) 261-0911. 


- FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS 





RIO DE JANEIRO 


COBRA SUB — Estr. Engenho D'Água, 1200, Ja- 
carepaguá, CEP 22700, Rio de Janeiro, E (021) 
342-0530, 342-0101, 342-0063 e 342-4370. 


MAKO SUB — Av. Ataulfo de Paiva, 1321, Le- 
blon, CEP 22440, Rio de Janeiro, & (021) 239. 
0899. 


MARSH DO BRASIL — R. Uruguaiana, 39/18.º 
andar, Centro, CEP 20050, Rio de Janeiro, E 
(021) 224-4949. 


ORCA — R. Edmundo Pereira, 242, Engenho da 


Rainha, CEP 20761, Rio de Janeiro, & (021) 249- 
7709. 


RANDON NICOLAS — Av. Presidente Vargas, 
590/304, Centro, CEP 20071, Rio de Janeiro, E 
(021) 263-7776 e 263- 7523. 





SÃO PAULO 


ATLÂNTIDA — R. Fernandes Moreira, 983, Santo 
Amaro, CEP 04716, São Paulo, & (011) 247- 
7580, 247-8830 e 247-8630. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, 
CEP 05417, São Paulo, & (011)212-1100€e813- 
2495. . 


DIVERAMA — R. Euclides, 34, Vila Fachini, CEP 
04326, São Paulo, & (011) 577-6199. 
NAUTIKA — Rua Santana de Ipanema, 450, CEP 
07000 Guarulhos, SP, & (011) 290-9118 e 298- 
3933. 

RODABRÁS — R. Lázaro Costa, 167, CEP 
13480, Limeira, & (0194) 41-8393. 


SANTA CATARINA 


MORMAII — Av. dos Pescadores, 925, CEP 
88495, Garopaba, & (0482) 54185. 





ALAGOAS 
FIREMAN E CIA. LTDA. — R. Senador Men- | 


donça, 175, CEP 57000, Maceió. 


BAHIA 


FERRAGENS E LOUÇAS — R. Marcílio Dias, 22, 
CEP 40000, Salvador. 


IRMÃOS ALMEIDA LTDA. — R. Marcílio Dias, 
34, CEP 40000, Salvador. 


J. CAMPO E CIA. — R. Manuel Vitorino, 14, CEP 
40000, Salvador. 


CEARÁ 


ÂNGELO FIGUEIREDO SA. — R. Gal. Sampaio, 
791, CEP 60000, Fortaleza. 


DISTRITO FEDERAL 

MUNDO DO ATLETA ESPORTES LTDA. — 
Conjunto Nacional de Brasília, 43/44, Lj. T, CEP 
70077, Brasília. 
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ESPÍRITO SANTO 


HILAL E HILAL — R. Jerônimo Monteiro, 23, 


CEP 29000, Vitória. 


GOIÁS 


SOCIEDADE KARAJÁ LTDA. — R. Sete, 485, 
CEP 74000, Goiânia. 


MINAS GERAIS 


CASA DOS PESCADORES LTDA. — Av. Paraná, 


355, CEP 30000, Belo Horizonte. 


PARAÍBA 


CASA B. BEZERRA CAÇA E PESCA LTDA. — R. 
Maciel Pinheiro, 157, CEP 58000, João Pessoa. 


PARANÁ 


PEDATO SPORTS LTDA. R. Carlos de Laet, 


1895, CEP 80000, Curitiba. 


PERNAMBUCO 
AGENOR MORAES LTDA. — R. 1.º de Março, 


73, CEP 50000, Recife. 


ANTONIO ELIHIMAS — R. do Hospício, 33, CEP 
50000, Recife. 


SILVAN COMERCIAL LTDA. — R. da Praia, 70, 
CEP 50000, Recife. 


RIO DE JANEIRO 


ARMAZÉM DO ESPORTE — R. Lauro Miiller 116 
(Rio Sul), 3º piso, CEP 22290 Rio de Janeiro, tel.: 
275-6142; Estr. da Gávea 899 (São Conrado 
Fashion Mall), 2º piso, CEP 22600 Rio de Janeiro, 
tel.: 322-0958. 








Respirador Spiro 
Cr$ 4.800,00 


Na 


ARNALDO SILVA — R. da Alfândega, 97/1.º, 


CEP 20070. Rio de Janeiro. 


BAYARD ESPORTE LTDA. — R. Lauro Miiler, 


116. B 40 (Rio Sul), CEP 22290, Rio de Janeiro. 


BRUNO HERMANNY - AQUACENTER — R. 


Humberto de Campos, 827/Lj. F, CEP 22430, Rio 
de Janeiro, & (021) 259-9799. 


CAMPINGTUR LTDA. — R. Constante Ramos, 


30/;. B, CEP 22051, Rio de Janeiro. 


SPORTIME ARTIGOS ESPORTIVOS — Av. das 
Américas, 4666/Lj. 225 G (BarraShopping), CEP 
22600, Rio de Janeiro, & (021) 325-2340. 


ARMAZÉM DO ESPORTE —- Estr. da Gávea, 899/ 
Lj. 219 B (São Conrado Fashion Mall), CEP 
22600, Rio de Janeiro. 


MAKO SUB — Av. Ataulfo de Paiva, 1311, CEP 
22440 & (021) 239-0899, Rio de Janeiro. 


MESBLA S.A. — R. do Passeio, 42/56, CEP 
20021, Rio de Janeiro. 


PROMAR LTDA. — R. das Marrecas, 32, CEP 
20031, Rio de Janeiro. 


ni iconbáiiar bocs mrdnaçaotrs dae. CORRE EPT TR 
NAIM CAÇA E PESCA LTDA. — R. do Comércio, 
365, CEP 23900, Angra dos Reis. 


IRMÃOS COSTA LTDA. — R. Major Belezard, 
630, CEP 28900, Cabo Frio. 


M.C.J. SERVIÇOS MARÍTIMOS LTDA. — Av. 
Amaral Peixoto, 201, CEP 28700, Macaé. 


SCUBA DIVERS LTDA. — R. Cel. Moreira César, 
165, CEP 24230, Niterói. 


JOSÉ RIBEIRO VAZ E FILHOS LTDA. — Av. 
Paulo de Frontin, 74, CEP 27180, Volta Redonda. 


RIO GRANDE DO NORTE 


MARIPESCA LTDA. — Av. Tavares de Lira, 70, 
CEP 59000, Natal. 

















Máscara Superpuma 
Cr$ 20.700,00 
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RIO GRANDE DO SUL 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários da 


Pátria, 624, CEP 90000, Porto Alegre, E (0512) 
21 -2610 e 21 -2988. 


DENHARDT E CIA. LTDA. — R. Dr. Flores, 96, 
CEP 90000, Porto Alegre. 
SANTA CATARINA 


A ESPORTIVA COMÉRCIO E REPR. LTDA. — R. 
Alvaro de Carvalho, 66, CEP 88000, Fiorianó- 
polis. 


SÃO PAULO. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 884, CEP 
05417, São Paulo, & (011) 212-1100 e 813- 
2495. | 


ORLANDO ALEXANDRE — R. Tanabi, 229, CEP 
05002, São Paulo. 


SPORT CENTER MABEL — R. Florêncio de 
Abreu, 656/664, CEP 01030, São Paulo. 


FRANCISCO SPROVIERI — Av. São João, 347, 
CEP 01035, São Paulo. 


CASA BAYARD — Av. Ibirapuera, 3103, CEP 
04029, São Paulo. 


CASA DO ESPORTISTA S.A. — R. Senador Fle- 
“quer, 386, CEP 04744, São Paulo. 


KARIMAR — Av. Senador Feijó, 45, CEP 11100, 
Santos, 8 (0132) 34-6929. 


MAREMATO — Av. Senador Feijó, 162, CEP 
11100, Santos. 


SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702 São Paulo, SP, S (011) 
61-8 


SERGIPE 


O CRAQUE COMÉRCIO LTDA. — R. João Pes- 
soa, 71/75 Lj. 10, CEP 49000, Aracaju. 


Equipamento Cobra-Sub 


Nadadeira Spinta 
Cr$ 38.400,00 


Shopping Center Rio Sul, 3.º piso, (& (021) 275-6142, Rio 
Shopping Center São Conrado Fashion Mal, 2º piso, 40 (021) 322-0958, Rio 


q 





MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E CLUBES 


ABEENRAS — Associação Brasileira de Empre- 
sas de Engenharia, Reparos e Atividades Subaquá- 
ticas — R. do Acre 77/408, Centro, CEP 20 081 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 263-0321. 


ABM — Associação Bandeirantes do Mar - R. Bue- 
no Brandão 427, CEP 04 509 São Paulo, SP, & 
(011) 240-8277 


ACMA — Associação Catarinense de Mergulho 
Autônomo - R. Ten. Silveira 35/10.º, CEP 88 000 
Florianópolis, SC. 


APAS — Associação Profissional de Atividades 
Subaquáticas - R. Cândido Gaffrée 12, Urca, CEP 
22 291 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 541-0349. 


Associação de Mergulho MERO-SUB - R. Alípio 
César 114, CEP 90 000 Porto Alegre, RS. 


RIO DIVING CLUB — Marina da Glória, quichê 
5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 205- 
0040. 


SANTOS-SUB — Av. Sen. Feijó 45, CEP 11 100 
Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


AQUACENTER 
BRUNO HERMANNY 


Arbaletes personalizados. 


Arpões especiais. 


Elásticos cortados sob medida. . 
Bocal de quatro furos, 
Teste hidrostático em garrafas de aqualung. 
Limpeza e tratamento intemo. 
Consertos, revisões e regulagem de válvulas 
| importadas e nacionais. 
Material de mergulho e pesca submarina. 


- Rua Humberto de Campos, 827 — Loja F — 
Leblon CEP 22430 — Rio de Janeiro — RJ, 


Tel.: 259-9799 





ESCOLAS E CURSOS 


ABM — R. Bueno Brandão 427, CEP 04 509 São 
Paulo, SP, & (011) 240-8277 e 240-6892. 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


ANDER SUB - Av. Água Fria 602, Água Fria, CEP 
02332, São Paulo, SP. & (011)290-1029 e 298- 
1356. 


AQUAMUNDO Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa -568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 2384-5637. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31. CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
& (0246) 43-2082 (021) 226-4144. 


CENTRAL MAR — Av. Sen. Feijó 45, CEP 
11 100 Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


CIAMA - Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. Attila Monteiro Aché - 1.º Distrito Naval, 
Ilha do Mocanguê, CEP 20091 Rio de Janeiro, RJ. 
& (021)719-6060 (ramal CIAMA) e 719-7784. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417-São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 






a (011) 284-5637. 


AQUAMUNDO 


ESCOLA DE MERGULHO 





"PREPARAÇÃO DE MONITORES 
- CERTIFICADO INTERNACIONAL 


.PRÁTICA EM PISCINA AQUECIDA 


EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA 
TURISMO SUBAQUÁTICO 

BARCO PRÓPRIO 


AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS LTDA 
01432 — RUA JOSE MARIA LISBOA, 568 — SAO PAULO, SP, 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


MERGULHO CIENTIFICO — Centro de Nata- 
ção Prof. Mauri Fonseca — Av. Wenceslau Esco- 
bar 2180, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & (0512) 
49-0301 e 33-1689. 


MUSEU DO MAR — R. República do Equador 
81, CEP 11 100 Santos, SP, & (0132) 36-4808. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


ESTAÇÕES DE RECARGA E 
OFICINAS 


AQUACENTER — R. Humberto de Campos 
827, Leblon, CEP 22 430 Rio de Janeiro, RJ, & 
(021) 259-9799. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
S (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 


CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 


da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — Av. Sen. Feijó 45, CEP 11 100 San- 


tos, SP, & (0132) 34-6929. 
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PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212 A. 
-CEP 28 900 Búzios, RJ. 


SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702 São Paulo, SP, tel.: 
(011) 61-8464: 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, guichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


TURISMO SUBMARINO 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


AQUAMUNDO — Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 990 Cabo Frio, RJ, 
E (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 








YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina | 


da Glória, guichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. j , 


MÉDICOS HIPERBÁRICOS 
E CÂMARAS DE. 
DESCOMPRESSÃO 


CEMHIPER Centro Médico Hiperbárico de São 
Paulo - Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pinheiros, 
CEP 05434 São Paulo, SP, tel.: (011) 815-6067. 


CIAMA - Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. Áttila Monteiro Aché - 1.º Distrito Naval, 
Ilha do Mocanguê, CEP 20091 Rio de Janeiro, RJ. 
E (021)719-6060 (ramal CIAMA) e 719-7784. 


DR. GRAHAM N. CURRIE — Av. das Américas 
2300/BI. B/Conj. 331, Barra da Tijuca, CEP 
22 600 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 399-5077. 


MEDSUB — Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 
20 530 Rio de Janeiro, RJ, E (021) 238-3440. 


SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


TECNOSUB — Engenharia e Serviços Submari- 
nos - R. México 3/16:º andar, 20 031 Rio de Janei- 
ro, RJ, & (021) 220-9709. 


MARSH DO BRASIL — Ind. e Com. - Rua Uru- 
guaiana, 39/18.º, Centro, CEP 20 050 Rio de Ja- 
neiro, RJ, tel.: (021) 224-4949. 





ERGULHÃO 


CABO FRIO 
z 
ARRAIAL DO CABO 


(A melhor sala de aula submarina) 


CURSOS 


e Escafandro autônomo 
e Mergulho noturno 
6 Introdução ao estudo do mar 
e Malacologia 


SERVIÇOS 


e Estação de recarga 


e Oficina de manutenção e reparos 
e Boutíque de acessórios 





INFORMAÇÕES E RESERVAS 


S (0246) 43-2082 
S (021) 226-4144 
Estr. da Gamboa, 31 
CABO FRIO, RJ 
CEP 28900 





SERVIÇOS NÁUTICOS 


DESPACHANTE MARÍTIMO — Vivaldo A. da 
Silva, Marina da Glória, CEP 20 021 Rio de Janei- 


to, RJ, & (021) 205-6447 e 285-3749. 


MARINAS 


MARINA PORTO BÚZIOS — R. da Quitanda, 
199/sobreloja, CEP 20091 Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 253-0001. 








AGÊNCIAS DE VIAGEM 
E TURISMO 


BRAZILIAN TRAVEL SYSTEMS — Av. Rio 
Branco 185/1930, Centro, CEP 20 040 Rio de Ja- 
neiro, RJ, & (021) 224-9358 e 224-9501. 


FALCÃO Viagens e Turismo - Av. Eng. Domingos 
Ferreira 4267, Boa Viagem, CEP 50 000 Recife, 
PE, E (081) 326-1413 e 326-1384. 


ps a Si pi a a a 
RIO ROMA Turismo - Av. Rio Branco 156 s/l). 
228, Centro, CEP 20 043 Rio de Janeiro, RJ, 8 
(021) 262-3791; R. Visc. de Pirajá 303 s/l. 318, 
Ipanema, CEP 22 410 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
521-4746 e 521-4696. 


TOULEMONDE Viagens e Turismo - Av. Ipiranga 
313/42 ,01046 São Paulo, SP, & (011) 231-1329, 
231-5435 e 231-5371. 


AQUÁRIOS 


AQUARIMAR — Alam. dos Nhambiquaras 463, 
Moema, CEP 04 090 São Paulo, SP, & (021) 
571-2624. 


GUPPY — R. Tijuco Preto 173, Tatuapé, CEP 
03 316 São Paulo, SP, E (011) 293-8939. 











HOTÉIS 


POUSADA ESMERALDA — CEP 53 990 Fer- 
nando de Noronha, FN. 


POUSADA MAR DA TRANQUILIDADE — R. 
Prof.º Alice Kury 6, Vila Abraão, Ilha Grande, CEP 
23 900 Angra dos Reis, RJ & (021) 2388-4162. 





MOTORES DE POPA E MARITIMOS — Alfre- 
do Rodrigues — R. da Conceição, 105/212, Cen- 
tro, CEP 20051 Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 263- 
5369. 

MUSEU DO MAR — Iniciação à Conquiologia, 
Taxidermia em peixes e crustáceos, Química mari- 
nha. R. República do Equador 81, CEP 11 100 
Santos, SP, & (0132) 36-4808. 


Se a sua empresa, clube ou as- 
sociação oferece um dos servi- 
cos acima, ou qualquer outro 
relacionado, e você deseja que 
ele apareça nesta lista, procure- 


nos. Telefone para (021) 252- . 
5797 ou escreva para Editora | 
Mergulhar, Seção “Endere- 
ços”, Caixa Postal 7049, CEP 
20232 Rio de Janeiro, RJ. 
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COMPRESSOR DE ALTA PRESSÃO 


| RB 7001 





Agora você não terá mais problemas com peças de CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
reposição para os compressores importados. O RB 7001, 
da Rodabrás, é o primeiro compressor de alta pressão Pressão de trabalho (3º estágio) 193,5 atm (2845 Ib/in?) 
genuinamente nacional, de manutenção simples e de A jo DO RI 140 litros/minutos 
baixo custo. RES O NNTICO cscrisrio trai iso mena 2,958 HP 
O RB 7001 oferece dois tipos de motores, dependendo DR ir 4,93 HP 
da sua necessidade: gasolina ou elétrico. Sua vazão ERIGNNOOS rs as sdgac 1,00 x 0,38 x 0,51 metros 
permite por exemplo, encher em 20 minutos uma Pa O O DP 30 kg 
garrafa de 10 litros a 200 atmosferas, com ar isento de aghos ge di Ci do o 53 kg 
óleo e impurezas. ERG CUT rara cr da 45 kg 
Informações: 


Rodabrás Indústria Brasileira de Rodas e Autopeças Ltda. 
R. Lázaro da Costa Tank 167 

CEP 13480 - Limeira - SP ; 

Tel.: (0194) 41-8393 - End. telegr. RODABRAS 


FERNANDO 
DE NORONHA 


Os jatos da VASP ea TOULEMONDE 
devolvem a você a magia desta ilha perdida no 


Atlântico. 


Explore este 

paraiso de muito sol, 
praias virgens, 

mar generoso e 
transparente, 
descobrindo os 
mistérios da 

vida submarina. 


Saídas 
Semanais 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


TOULEMONDE 
Viagens e Turismo Ltda 


Av. Ipiranga, 313 - 4.º andar, cj. 42 

CEP: 01046 

Tels.: (011) 231-1329, 231-5435, 231-5371 
Telex (011) 36892 TLMD.BR - São Paulo, SP 
Emb. 00497.00.42.0 - SP - ABAV/SP359 


RIO ROMA TURISMO 


Av. Rio Branco, 156 - s/loja 228 

Ed. Av. Central - CEP 20043 

Tel. (PABX) 262-3791 - Telex (021) 23052 
Rua Visconde de Pirajá, 303 - s/loja 318 
Tels.: 521-4746 - 521-4696 

Telex (021) 31106 - BR, Rio de Janeiro 
Emb. 08003-25-00-1-RJ 


ou no seu agente de viagens. 


2 A nd - UM TOQUE DE CARINHO EM TUDO QUE FAZ. 


40520610) ÀS (0 5 08 SJ ÓVAÇOIS 
Uma aventura no azul! 


Programa de 5 dias (4 noites), incluindo: é Acomodação em 
pousada € Transporte Rio/Búzios/Rio € Garrafa (duas recargas . 
por dia) é Regulador € Cinto de lastro de 7 kg € Barco com 


“capacidade para 8 pessoas € Guia € Assistência técnica. 


ár aa Bi a 
Tape ay 


Av. Rio Branco, 185/1930 
20040 - Rio de Janeiro - RJ 


AGÊNCIA DE TURISMO 


692 Jul/Set 1983 


nn 


e 224-9501 








Tel.: (021) 224-9358 


— Viagens 


Ilhabela 


proveitando a realização da 
A Convenção Anual do Mergu- 

lho/83, de 28 a 30 de outubro 
(ver Boletim Subaquático nesta edi- 
ção), em Ilhabela, Mergulhar dá algu- 
mas dicas para os leitores que vão a 
este importante evento do mergulho 
brasileiro. 

Situada ao norte do litoral paulista, 
llhabela (ou Ilha de São Sebastião) 
apresenta uma paisagem privilegiada 
tipicamente tropical. Além disso, suas 
águas claras permitem realizar bons 
mergulhos durante grande parte do 
ano. Ela guarda histórias de piratas, 
corsários e tesouros enterrados e ofere- 
ce, também, cerca de dez opções de 
mergulhos em naufrágios. 

Alguns destes mergulhos são ideais 
para principiantes, devido a pouca pro- 
fundidade em que se encontram. Por 
exemplo: o Aymoré, na praia do Cur- 
ral, está a uns 12 metros abaixo da su- 
perfície. Os destroços do Terezina po- 
dem ser encontrados no Pontão de 
Borrifos, em profundidades que 
variam dos 3 aos 15 metros. Por outro 
lado, em alguns naufrágios aconselha- 
se que os mergulhadores já tenham 
mais experiência nesse tipo de mergu- 
lho. Como o Príncipe das Astúrias, por 
exemplo, na Ponta de Pirabura, que 
está localizado dos 20 aos 60 metros. 
Além desses, você encontrará o Velas- 
quez, na Ponta da Sela, o Crest, em 
Rodamonte, o S. Janeca, em Itapeceri- 
ca, o Dart, em Borrifos, o Wathor, pró- 
ximo ao Ribeirão da Lage, o Concas, 
na Ponta de Pirassununga e o France, 
em Pirabura. 

Na baía dos Castelhanos, você pode 
se aventurar a procurar os destroços de 
navios negreiros e embarcações piratas 
— e, quem sabe, achar algum tesouro! 
Conta-se que a tripulação amotinada 
de Thomas Cavendish afundou ali os 
navios de sua esquadra, depois de en- 
forcar o pirata. Outra boa pedida para 
mergulhar é a Ilha das Cabras, uma re- 
serva biológica natural, situada em 
frente ao Hotel Colonial. 

Mergulhar estará presente na Con- 
venção/83. Portanto, até lá e bons| 
mergulhos! m| 
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do Salão Náutico 83, e, como não 

podia deixar de ser, Mergulhar 
saiu à cata de informações sobre os seus 
bastidores. Para quem ainda não sabe, o 
Salão será patrocinado pela ACOBAR 
(Associação Brasileira de Construtores 
de Barcos e seus Implementos) e reali- 
zado pela FAG-Arquitetura Promocional 
S.A. A data é de 1 a 9 de outubro, e o 
local é o pátio interno da Escola Naval. A 
realização do Salão coincidirá com a tra- 
dicional regata da escola. 

José Roberto Braile, o “Pré”, atual 
presidente da ACOBAR e diretor da 
Aquarius, nos recebeu com bastante 
simpatia no late Clube do Rio de Janei- 
ro, e contou um pouco da história da pri- 
meira entidade. Nos seus primórdios, 
em 75/76, ela se chamava Associação 
dos Construtores de Barcos, e, embora 
com diferenças, servia para as mesmas 
coisas que hoje em dia: levar adiante os 
interesses dos produtores de artigos náu- 
ticos, organizar eventos como o Salão e 
facilitar o intercâmbio entre empresas da 
mesma área. Nos anos de 77 a 79, foi 
muito ativa, tendo realizado salões náuti- 
cos tanto em 78 como em 79. Depois, 
devido a uma série de problemas inter- 
nos, parou. José Roberto e a atual ges- 
tão representam uma revitalização da 
entidade, a qual passou, desde o ano 
passado, a congregar principalmente os 
fabricantes de veleiros. Eles já estavam 
pensando numa entidade própria, e a 
ACOBAR, já existindo, veio a calhar. 
Dentre esses fabricantes, além da Aqua- 


A proxima-se a data da realização 
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em exposição. 


Carlos Eugênio Baptista 


rius, podemos destacar a Pomar, a Multi- 


glass, e várias outras. Também partici- 


pam importantes empresas que fabri- 
cam barcos a motor, como a Carbras- 
mar, a Cobra, a Diamar. Uma mudança 
importante na estrutura da entidade é 
que, agora, só participam construtores. 
Os que são exclusivamente comercian- 
tes ficam de fora. 

Segundo José Roberto, aida é bas- 
tante difícil congregar todos os fabrican- 
tes numa entidade nacional. O espírito 
de união não nasce da noite para o dia, 
e, de fato, esse processo está mais va- 


Josê Roberto Braile, 
atual presidente da ACOBAR. 


. sm 
Riga. 1 — SE à tardia) 


Roberto Duarte. 


garoso do que foi previsto. Uma das pre- 
ocupações mais importantes seria a de 
reduzir o IPI que os fabricantes pagam, o 
qual é de 50% — muito caro. Isso nem 
sequer foi “arranhado” ainda, e é as- 
sunto delicado, no meio. Contudo, o 
crescimento da ACOBAR dá mostras de 
que essa situação não deve se manter as- 
sim indefinidamente. 

O Salão Náutico se delineia, então, 
como algo de importante no cresci- 
mento do órgão de classe. Será uma 
oportunidade rara para que os associa- 
dos comprovem que a união faz a força, 
podendo mostrar seus produtos ao pú- 
blico em geral com uma exposição tal 
que, normalmente, custaria caríssimo. 

Poderemos comprovar as tendências 
do mercado, as quais, ainda segundo 
José Roberto, apontam para uma revi- 
talização da construção dos barcos mais 
sofisticados. “E muito mais fácil vender 
um 37 pés que um 32 pés, e é muito 
mais fácil vender um 32 pés que um 27 
pés”. O bolso da classe média está acha- 
tado, o que faz dessa uma indústria de 
elite. 

O Salão traz outros aspectos positivos 
ainda, do ponto de vista da ACOBAR. 
Por exemplo, um contato maior com a 
Marinha é interessante não só pela ces- 
são do pátio da Escola Naval como tam- 
bém pela troca que daí advém. De um 
lado, a Marinha tomará conhecimento 
de toda uma série de produtos náuticos 
dos quais pode vir a se servir. Do outro, 
para a classe, seria bom que um minis- 
tério como o da Marinha fosse seu amigo 


Mergulhar 63 









eia a SR SS co NC RÉ Si ca TIA dc 


na hora de dialogar com quem tabela os 
impostos. 

Para a ACOBAR, esse Salão está 
sendo organizado da forma mais barata 
possível. Além do local ter sido cedido, a 
FAG o está montando a lucro zero. Só 
cobra os custos. Seu diretor-presidente, 
Luís Clemenceau, veleja, e daí tudo fi- 
cou mais fácil: a FAG se ofereceu para 
realizá-lo, apostando no crescimento do 
evento ano após ano e nos dividendos 
que isso venha lhe acarretar enquanto 
realizadora. 

Mergulhar esteve com Maria Cristina 
Mello, coordenadora de comunicação 
da FAG. Ela nos contou que a empresa 
existe há vinte anos e que é especializada 
em feiras, congressos e exposições. Pro- 
move a divulgação do evento, projeta e/ 
ou monta os stands, enfim, faz um traba- 
lho que podemos chamar de produção. 

Costumeiramente, realiza a Moda 
Rio, a Feira Internacional do Livro, e 
várias outras, entre as quais está esse 
ano o Salão Náutico. Foi também quem 
produziu a representação do Brasil nas 
feiras industriais internacionais de Bagdá 
e do Pacífico, tendo também organizado 
outra sobre o Brasil, no Panamá. 
Maria Cristina continuou esclare 

cendo que o Salão será aberto a todos, 
diferente dos outros que já foram realiza- 
dos — que não eram abertos ao público 
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— e com os quais a FAG nada teve a ver. 
E mais interessante promover a mostra 
da produção para um público amplo, 
visto que, pela própria natureza das coi- 
sas a serem expostas, não é comum o 
público ter um tal acesso. Espera-se 
mesmo um grande número de visitantes, 
já que estão combinados dois eventos — 
a Regata e o Salão. Além disso, estão 
sendo produzidos seminários, sessões 
audiovisuais e palestras destinados a en- 
riquecer q evento enquanto — por que 
não? — espaço de cultura e lazer. 

Os stands, que só têm um custo de 
montagem, estão sendo vendidos a 2 
ORTN's por m? (área descoberta) e a 14 
ORTN's por mí (área coberta). Em mé- 
dia, são áreas de 9 m”. = 

Os objetivos do Salão, além dos já co- 
nhecidos, incluem estimular o intercâm- 
bio tecnológico entre as empresas, 
dando assim uma outra qualidade à 
palavra “união”, e continuar a estimular 
o interesse geral pelos esportes náuticos. 
Dessa forma, o evento ganha contornos 
mais amplos que os de encontro comer- 
cial — por si só uma coisa bem impor- 
tante. 

O Salão abrangerá, a grosso modo, as 
áreas de navegação, telecomunicações, 
motores, velas, equipamentos e espor- 
tes. Claro que esse espectro só tende a 
se expandir com a colaboração e o apoio 


“Personalize sua roupa de 
mergulho com os 
EMBLEMAS RENE! 


Bandeira do! 

mergulho autônomo 

S em X 5,5 em 
vermelho e branco MR 


Scuba Diver 
diâmetro: 6 cm 
vermelho e branco 


Caça submarina 
Sem x 7,5 cm 
azul 


Atendemos pedidos pelo 
Reembolso Postal. 


CLAUMAR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA 


Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
CEP 05417 - São Paulo - SP 
XE (011)212-1100 e 813-2495 
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de todos os clubes náuticos e grupos de 
“namorados do mar” que se interessem. 
Tanto a ACOBAR como a FAG acredi- 
tam que esses clubes terão importantes 
contribuições a dar para o sucesso do 
Salão. 

Já confirmaram sua presença, até a 
data da redação dessa matéria, a Acroux 
Náutica, Andreoni, Aquarius, Carbras- 
mar, Casa Rio, Cash, Dawal, Diamar, 
Haupt, Indaiatuba Têxtil, K-Plast, Mari- 
na Porto Búzios, Oyster, Coast Cata- 
maran, Motores Tietê, Volvo Penta, 
Mormaii, Yacht Design Course, Maqui- 
geral, Fast Yachts, Multiglass, Co- 
bra-Náutica, Mardiesel, Cobra-Sub, 
Nautec, Pomar, Timão, VDO, Mariner e 
outras. Pela própria diversidade de áreas 
do mercado cobertas por essas empre- 
sas, podemos ver que o Salão tem tudo 
para ser a melhor vitrine de equipamen- 
tos náuticos que já se viu. 

E bom que assim seja, pois quanto 
mais desenvolvidas se tornarem as ma- 
neiras de dialogarmos com o mar, me- 
lhores frutos receberemos e melhores se 
tornarão as condições de entendê-lo e 
de conviver pacificamente com ele. 


VEJA A COBERTURA 
COMPLETA DO SALÃO 
NÁUTICO NO PRÓXIMO 

NÚMERO DE MERGULHAR! 


Spor de Ed 


Escola de 
Mergulho 


Cursos: 


e Caça Submarina é Mergulho 
autônomo com simulado em 
câmara hiperbárica € Biologia 

marinha € Turismo submarino € 
Certificado internacional € 

Piscinas aquecidas é Mergulho 

notumo. 


Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 
Paulo-SP. 

Tels.: 814-6295 e 815-2905. 











20'S - LINCE 





E e a 


= - my 


AS ES 45 5 


POWERED BY 
VOLVO 
PENTA 


ot 
o 


pa ear tum, eme 
- a. 


PLA MS ade » 


a 


POWERED BY 
ASTRATAS) 
PENTA 


19'R - LEOPARDO 





meo 


a 


+ nt rt ado 
Da ta o 


Es 


POWERED BY 
VOLVO 
PENTA 


E 


16” - GUEPARDO 


20'R - LINCE 


—- - 
popa a 


San, 


17º - PANTERA 





» cncngeeocs 


18'R - VANTAGE 


ERSPE SO ToIN 


a 
Ea 


OPARDO | 


ERR 





POWERED BY 
DAS ATAS, 
PENTA 


Recife (081) 224-3323/4034 
Telex (081) 1432 


BOAT SHOW 


Rio (021) 240-8240-240-2426 





E |! A 


. Criando soluções! 


Fausto Campello 


Muitas vezes, durante o mergulho, ficamos com as mãos ocupadas, sem saber o que fazer com 
equipamentos e outros objetos. Como não sornos um polvo (cheio de braços) é fregiiente 
precisarmos de algum auxílio. Pedir ajuda ao companheiro de mergulho nem sempre é possível, 
pois ele pode estar às voltas com o mesmo problema. Isto pode ser solucionado com um pouco 

É de criatividade. Aqui vão três sugestões. 










P ara o mergulhador, subir em um barco sem 
escada é sempre um tormento. Principalmente 
em barcos alugados, que não são adaptados para o 
mergulho. Podemos, então, improvisar uma escada 
usando um estribo (feito de um cano de PVC ou 
ferro galvanizado com um cabo passado por dentro). 
Em outro cabo, preso ao barco, amarramos a garrafa 
e o cinto de lastro. Retiramos as nadadeiras, que são 
jogadas para dentro, subimos e reembarcamos o 

equipamento. 








hn ue fazer quando queremos trazer à 
Q tona objetos pesados, ou para 
evitar constantes subidas e descidas entre 
a superfície e o fundo? Em uma sacola 
plástica de compras, balde ou bujão de 
plástico para combustível, injete um 
pouco de ar no fundo, utilizando o 
segundo estágio do regulador. A carga, 
que estará amarrada ao bujão, será 
transportada facilmente para a superfície, 
onde um companheiro a apanhará. 
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última sugestão diz respeito ao transporte 
A de material extra durante o mergulho. 
Pendure-o numa bóia de isopor, envolta numa 
rede, que vá presa ao cinto por um cabo de, 
aproximadamente, 1,80 metros. 
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texto: Raul Angelo Cerqueira fotos: Raul Angelo Cerqueira e Arduino Colasanti 
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fotos: Raul Cerqueira 


Uma fantástica visão submarina dos corais de Abrolhos (à direita). 

O farol da ilha de Santa Bárbara (no alto) é mantido pela guarnição da Marinha. 

A arquitetura colonial e os azulejos portugueses são lembrançás vivas do passado de 
Caravelas (no centro). 

O miquinho Chico, mascote de mestre Onofrófrio, é um dos tripulantes do Albatroz, 
que faz a ligação entre Caravelas e Abrolhos. 


destacava-se a luz do seu podero- 

so farol. Do alto da torre onde es- 
távamos, 60 metros acima do nível do 
mar, podíamos divisar o restante das 
ilhas do arquipélago de Abrolhos: Re- 
donda, Siriba, Sueste e Guariba. A série 
de exigências legais que tivemos de 
cumprir para visitar o local foi recompen- 
sada pelo privilégio de podermos pre- 
senciar e documentar a beleza de Abro- 
lhos. As precauções com o arquipélago 


E ra noite. Na Ilha de Santa Bárbara, 


ganharam, inclusive, mais um reforço 


com a recente medida presidencial que o 
transformou em Parque Nacional Mari- 
nho. Está proibida qualquer tipo de ativi- 
dade predatória dentro de sua área. 


Os preparativos. 


Para realizarmos essa viagem, tivemos 
o trabalho equivalente ao de uma verda- 

















deira expedição. Como não é permitido 
o desembarque na Ilha de Santa Bár- 
bara, a não ser com licença da Marinha, 
tivemos que requerer uma permissão es- 
pecial à Capitania dos Portos da Bahia, 
através da Capitania dos Portos do Rio 
de Janeiro. Importante: a licença reque- 
rida demora, pelo menos, 15 dias. 


Para o nosso pedido de exploração e 
fotografias submarinas foi preciso rela- 
cionar os nomes de cada um dos partici- 
pantes da expedição, todos mergulha- 
dores profissionais. Também para o 
equipamento fotográfico e de mergulho 
tornou-se necessário o requerimento de 
uma nota fiscal avulsa rodoviária, devido 
às barreiras dos Estados. 


Garantida, pela Marinha de Guerra, 
nossa licença a fim de permanecermos 
na ilha durante vários dias, seguimos 
pela BR-101, rumo ao sul da Bahia. Mais 


precisamente, para a cidade de Cara- 
velas. 


Em Caravelas. 


Fomos envolvidos pelo encanto dessa 
cidade ainda praticamente inexplorada 
pelo turismo, com seu povo solícito e 
simpático, suas casas coloniais, muitas 
delas com azulejos portugueses originais 
nas fachadas. Aliava-se a tudo isso a ex- 
celência da comida de frutos do mar e 
batidas de frutas tropicais, deixando-nos 
num enorme torpor diante do trabalho 
que tínhamos a fazer. la ser difícil passar 
pela barra de Caravelas e partir para 
uma aventura em mar aberto, que pro- 
metia ser bastante desconfortável. Prin- 
cipalmente enquanto nos lembrássemos 
do bar-museu da barra. Lá, ossos de 


baleia e outras curiosidades do mar se 
misturam com mandrágoras colhidas 
nas praias. Coisas que pudemos apreciar 
confortavelmente acomodados em re- 
des postas à disposição dos fregueses, 
enquanto comíamos camarões regados 
a cerveja. E, ia ser difícil... 


Bem, de qualquer maneira, saímos. E 
saímos bem acompanhados, conduzi- 
dos por mestre Onofrófrio, com sua pe- 
quena traineira Albatroz e, como proei- 
ro, seu miquinho Chico. Esse senhor de 
nome estranho foi escolhido pela Mari- 
nha para manter contato permanente 
com a guarnição e famílias que estão vi- 
vendo em Abrolhos. Sendo assim, foi 
tranquilo navegar pelos perigosos recifes 
de coral. Diziam os antigos — e nós re- 
petíamos: “Quando te aproximares de 
terra, abre olhos”. Desta vez, porém, 
nos afastávamos dela. 





Dad O Avminina 


Foto maior (no alto) e à 
direita: formações de coral. 
Acima: Um dos peixes mais encontrados no 
arquipélago é o frade (Pomacanthus paru). 
Abaixo, à direita: 
Brincando com as bolhas de ar 
num momento de descontração. 
“Abaixo à esquerda: 
A riqueza de cores das algas de 
Abrolhos. 





Abrolhos, finalmente. 


Vencidos mais de 60 quilômetros em 
pleno alto-mar, avistamos as ilhas. Está- 
vamos, então, no parcel de Abrolhos, 
que é um conjunto de maciços coralinos 
de. aproximadamente, 15 quilômetros 
de comprimento por cinco de lagura. As 
formações coralinas, denominadas cha- 
peirões, são caracterizadas pela sua 
forma de cogumelos. Segundo o pesqui- 
sador francês Jacques Laborel, especia- 
lista em corais, Abrolhos é o ponto mais 
interessante de todo o nosso litoral, prin- 
cipalmente pela formação de corais her- 
matípicos que formam recifes, e também 
pela diversidade de outros corais encon- 
trados. 


Na enseada ao sul da Ilha de Santa 
Bárbara, desembarcamos o barco inflável 
e começamos a transferir parte do nos- 
so material para a praia que. embora esti- 
vesse à nossa frente. era de difícilacesso, 
devido às pedras e corais. Depois de de- 
vidamente apresentados à guarnição da 
Marinha, nos preparamos para montar 
acampamento. Tivemos permissão para 
escolhermos o local de nossa pre- 
ferência. 


f 


As águas claras, o cenário de um 
mundo vulcânico modificado pela ero- 


são do vento, algumas palmeiras e a ve- 
getação rasteira nos deixavam esperan- 
cosos quanto ao trabalho fotográfico 
que pretendíamos realizar. Enquanto 
transportávamos nossos materiais, olhá- 
vamos para as pequenas lagunas forma- 
das pela baixa da maré. Ali nadavam. 


tranquilamente. milhares de pequenos 


peixes tropicais. 

Na praia onde desembarcamos exis- 
tem diversas cavernas na rocha. À maior 
desse conjunto, já parcialmente desa- 
bada, abriga o pequeno cemitério da 
ilha. As cruzes brancas contrastam com o 
fundo negro da caverna. Apesar dessa 
atmosfera de “extrema” paz, sentimo- 
nos melhor em instalar nosso acampa- 


mento do outro lado da pequena praia. 


O triste fim de um amigo. 


Como descrever nossos mergulhos? 
As fotos só poderão dar uma pálida idéia 
do fundo com que nos deparamos. Fica- 
mos maravilhados e até extasiados 
frente à sua beleza. Os peixes nos cerca- 
vam por todos os lados, chegando a per- 
turbar nosso trabalho de fotografia sub- 
marina. Havia algumas espécies que in- 
sistiam em aparecer em todas as fotos, 


prejudicando o enquadramento de ou- 
tros peixes. 

Arduíno Colasanti, A.C. Jacques, 
Henrique De Brion, J. Rubens e eu for- 
mávamos o grupo de mergulhadores. 
Arduíno encontrou um mero. com cerca 
de 80 kg, e logo os dois tornaram-se 
bons amigos. A amizade prometia ser 
duradoura, e por isso me afastei para 
não perturbar, com meu equipamento 
fotográfico, o interessante encontro. As 
fotos ficaram para o dia seguinte. 

Ao amanhecer fomos explorar a ilha 
por terra e fotografar as aves marinhas. 
No mar, alguns veleiros de diversas par- 
tes do mundo estavam ancorados. Nota- 
mos a chegada de um saveiro cuja tri- 
pulação saiu de bote para mergulhar e 
caçar. 

Depois da exploração fomos para o 
mar. Nosso mergulho programado con- 
sistia em fotografar o mero. Saímos no 
barco inflável-e. ao passarmos perto do 
saveiro, notamos que os mergulhadores 
tinham voltado e tiravam fotos junto a 
um peixe caçado. Para nossa desagradá- 
vel surpresa era o mero. Ainda estáva- 
mos atônitos frente à cena, quando um 
membro da tripulação nos chamou e 
perguntou se queríamos uma posta do 
mero. Afastamo-nos rapidamente, antes 
que a carnificina aumentasse. 


Ao fundo a ilha de Siriba e, à direita, parte da Redonda. 
Os tons mais escuros vistos através da água correspondem às formações coralinas. 
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As diversas partes do navio afundado compõem 
um cenário fantasmagórico, que sugere histórias 
e fantasias sobre naufrágios. 


totos: Raul Cerqueira 


Os destroços do graneleiro Rosalina 
(ou Íris) já se integraram aos corais, 
que invadem o convês principal. 





O naufrágio 
abriga 

um mundo 
de sonhos 


Uma outra realidade. 


Reservamos nossas garrafas para o 
mergulho final no barco naufragado, três 
quilômetros a leste da Ilha de Santa Bár- 
bara. Os chapeirões de coral formavam 
verdadeiras ruas e até avenidas à proa 
do Albatroz. Finalmente, foi possível no- 
tar uma pequena parte dos destroços 
emergindo no meio dos corais. 


Desde os romances de Júlio Verne até 
os filmes de Jacques Cousteau, a visita a 
um barco afundado nos atrai com um 
fascínio quase inexplicável. O barco que 
visitávamos estava quase completo, 
apesar dos seus mastros tombados. 
Acreditamos ser o Rosalina devido às in- 
formações sobre o naufrágio, e não o 
Íris, como alguns pensam. 


O barco já fazia parte do banco de 
coral à sua volta. Deslizamos no convés, 
penetramos nos camarotes, passamos à 
casa das máquinas e chegamos à torre 
do comando, já quase totalmente des- 


truída. Ali ainda estava a velha roda do 
leme. 

Espreitamos por uma vigia e descobri- 
mos uma sala no seu interior Resolve- 
mos, então, encontrar o caminho e pe- 
netramos novamente no barco. Corais e 
peixes enfeitavam cada canto. Na sala, 
uma profusão de garrafas de champa- 
nhe fazia parte das histórias, talvez 
nunca contadas, dos navios afundados. 

Estranho... Quando estamos num 
barco afundado, a realidade se passa 
como num sonho, a vida existente não é 


“mais humana. E como se víssemos o 


passado nos camarotes, salas e corre- 
dores: o comandante, marinheiros, a 
agitada vida do navio, o barulho das má- 
quinas, o provável toque da sineta anun- 
ciando as refeições. Tudo isso que nossa 
imaginação nos fez crer que tinha sido a 
realidade, está agora substituído por 
uma vida silenciosa. A luz é outra, de es- 
tranhos matizes. O barulho vem de nos- 
sos aparelhos de mergulho. Sim... Sem 
dúvida, a nossa realidade é intrusa neste 
mundo de sonho. a 





Mergulhar 
dá pervts a 


CARAVELAS 


aravelas dista 886 quilômetros de 
é Salvador e 26 quilômetros de Al- 
cobaça. Seus 3 mile 700 habitan- 


tes vivem, principalmente, da pesca. Há' 


apenas um hotel na cidade, e muito sim- 
ples, é o Caravelense, situado na rua 7 
de Setembro, 72. Muitas famílias alu- 
gam vagas para os turistas. A melhor 
dica é procurar o João, do Bar Pinguim, 
e informar-se a respeito das acomoda- 
ções no local. João funciona como uma 
espécie de “relações públicas” e “Secre- 
tário de Turismo” da cidade, dando to- 
das as informações que o viajante de- 
seja. Em Caravelas não há centros de 
mergulho nem compressores para a 
carga de garrafas. O melhor é levar o 
equipamento completo, ou contentar-se 
com mergulhos em apnéia. Em Cara- 
velas você encontra agências do Banco 
do Brasil e do Banco Econômico. O 
Hospital fica na rua das Palmeiras, s/n.º, 
tel.: 235. DDD de Caravelas: 073. 


















Parque Nacional Marinho de 

Abrolhos foi criado no dia 6 de 

abril deste ano, atraves de decre- 
to presidencial, atendendo a uma solicita- 
ção do Departamento de Parques Nacio- 
nais do IBDF (Instituto Brasileiro de De- 
senvolvimento Florestal) e da Marinha. O 
parque de Abrolhos — primeiro. do gê- 
nerq no Brasil e na América do ão Sul — en- 
globa quatro das cinco ilhas do arquipéla- 
go: Redonda, Siriba, Sueste e Guarita. A 
ilha de Santa Bárbara continua sob ajuris- 
dição e controle do Ministério da Marinha. 
Com a criação do parque fica proibida a 
pesca no espaço marítimo de 110 mil hec- 
tares em torno do arquipélago e mais 25 
mil hectares ao redor do recife das Trom- 
betas. Além disso, também não é permi- 


terrestre das ilhas. O objetivo do IBDF, ao 
criar o parque, é o de evitar que seja des- 
truido este santuário ecológico do litoral 
brasileiro, refúgio de várias espécies de 
aves marinhas migratórias e criadouro na- 
tural de peixes, crustáceos e moluscos. 
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tida qualquer atividade predatória à fauna 


Mapa: Edson S. Carvalho 





Como chegar lá. 


De carro — Siga pela BR-101. Se vier 
do sul, a estrada para Caravelas fica a 37 
km depois da divisa do Espírito Santo 
com a Bahia, no entroncamento com a 
BR-418, de Teófilo Ottoni. Se vier do 
norte, pode entrar no acesso para Alco- 


Por uma fiscalização eficaz 


O arquipélago é habitado por cerca de 
quinze espécies diferentes de aves. Às 
principais — mais numerosas — são: O 
piloto, o benedito, a grazina e a fragata. 
Estas quatro, por não poderem conviver 
“amigavelmente, ocupam ilhas diferentes. 
O piloto, de penas brancas e macias, ha- 
bita a Siriba e tem a característica de bo- 
tar, no máximo, quatro ovos por ano. Po- 
de-se imaginar o desastre que houve para 
esta espécie quando, há poucos anos 
atrás, pescadores desembarcaram na ilha 
e banquetearam-se com centenas de ovos 
de piloto. O benedito aproveita as grutas 
da Guarita para esconder seus ovos e fi- 
lhotes. Já a grazina ocupa a ilha de Santa 
Bárbara. Esta ave bate pouco as asas 
durante o vôo, deslizando no ar como um 
planador. Dessas quatro espécies, a mais 
curiosa é a fragata, que vive na ilha Re- 
donda. Ao invés de pescar, a fragata ataca 
as outras aves em pleno vôo e rouba-lhes 
da boca os peixes, ou obriga-as a regurgi- 
tarem-nos e os apanha no ar antes que 
caiam. 


“cerca de sete mil anos, e assentam-se so- 







baça. Com exceção da BR-101, todas as 
estradas para Caravelas são de terra. 
De ônibus — O ponto de ônibus fica na 
rua 7 de Setembro. 

De barco — Para Abrolhos use as cartas 


n.º 1310 e 1311. Para Caravelas use a 
1312: q 





Além da fauna terrestre, o parque visa 
preservar os recifes de coral — a grande 
atração do arquipélago — e os seres que 
ali habitam. Estudos feitos recentemente 
concluiram que os corais mais novos têm 


bre outros mais antigos com milhões de 
anos de existência. Algumas espécies só 
existem em Abrolhos, como a Mussirnilia 
braziliensis, sendo, portanto, considera- 
das uma raridade. Além disso, Abrolhos 
possui a maior variedade de corais do 
Atlântico Sul. 

Com todas estas características, o ar- 
quipélago constitui-se num verdadeiro 
patrimônio da humanidade, em termos 
de fauna e-flora. Mas a transformação de 
Abrolhos em parque nacional não impli- 
ca, necessariamente, no término das ativi- 
dades predatórias no local. E preciso 
manter uma fiscalização permanente na 
região, punindo rigorosamente os infra- 
tores. Então, pergunta-se: Terá o IBDF 
condições materiais de realizar esta fiscali- 
zação de maneira eficiente? N 
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1 — O exame periódico de rotina para 
os mergulhadores profissionais, de 
acordo com as Normas Regulamenta- 
doras (NR), publicados no Diário Oficial 
da União (17/2/83), deverá ser feito: 


À) Anualmente. 

B) Mensalmente. 
C) Semestralmente. 
D) Trimestralmente. 


2 — O “Teste de Tolerância ao Oxigê- 
nio”, previsto nas NR em vigor, para 
seleção dos candidatos à atividade de 
mergulho profissional, consiste em: 


A) Fazer respirar oxigênio puro na 
pressão atmosférica. 

B) Fazer respirar oxigênio puro a 60 
pés, durante 30 minutos (em repouso / 
em câmara de recompressão). 

C) Fazer respirar oxigênio puro a 60 
pés, durante 30 minutos (debaixo 
d'água). 

D) Fazer respirar oxigênio puro a 60 
pés, até aparecerem os primeiros sinais 
ou sintomas de intoxicação pelo oxi- 
gênio. 

3 — Os gases inertes, que o mergulha- 
dor respira, são transportados no orga- 
nismo, dissolvidos em: 


A) Hemodlobina. 

B) Glóbulos brancos. 

C) Plasma. 

D) Plaquetas. 

4 — Um mergulhador com capaci- 
dade total pulmonar — que corresponde 
a seis litros — mergulha livre até a pro- 
fundidade de 20 metros. Logo, seu volu- 
me pulmonar ficará reduzido a: 


A) 3 litros 
B) 2 litros 
C) 1 litros 
D) 4 litros 
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5 — Um mergulhador profissional 
utiliza uma mistura heliox, coin 5% de 
oxigênio, a 110 metros de profundi- 
dade. Calcule a pressão parcial do oxigê-. 
nio em atmosfera absoluta (ATA): 


A) 0,22 ATA. 
B) 0,55 ATA. 
C) 0,6 ATA. 
D) 5,5 ATA. 


6 — Um mergulhador equipado testa 
a sua flutuabilidade na piscina — água 
doce — conseguindo uma flutuabilidade 
neutra. Qual será a flutuabilidade se for 
mergulhar no mar? 

A) Positiva. 

B) Neutra. 

C) Negativa. 

7 — Podemos definir a Capacidade 


Dr. Marco Antônio Caixeta Total Pulmonar como a soma: 


Iniciamos neste número de 
Mergulhar o Med-Teste, um 
pequeno questionário em 
múltipla escolha, para poder 
avaliar o grau de conhecimento 
do mergulhador. O Med-Teste 
serve como recordação aos 
mergulhadores mais antigos, e 
também para que os mais 
novos certifiquem-se do que 
aprenderam. 

Boa Sorte! 








A) Do Volume Residual + Volume 
Corrente. 

B) Da Capacidade Vital + Volume 
Residual. 

C) Da Capacidade Vital + Volume 
Corrente. 

D) Do Volume Corrente + Volume 
Inspiratório de Reserva. 


8 — Se o mergulhador respirar 2% de 
CO na profundidade de 40 metros, po- 
demos afirmar: 


A) Que os efeitos tóxicos serão os 
mesmos que se respirar o CO na super- 
fície. 

B) Que isto será equivalente a respirar 
10% de CO na superfície. 


C) Que isto será equivalente a respirar 


"8% de CO na superfície. 


D) Que isto não causará problemas 
para o mergulhador. 
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gigantesco esforço emprendido 

na busca e extração do petróleo, 

ao largo de nosso litoral, deixou 
em seu rastro um número cada vez 
maior de estruturas de aço, que, prova- 
velmente, permanecerão no mar por um 
considerável espaço de tempo. Uma ja- 
queta de produção, por exemplo, pode 
resistir dezenas de anos à corrosão, ao 
impacto constante das ondas, às corren- 
tezas, ao vento e aos choques e panca- 
das eventuais, ocasionadas por reboca- 
dores ou no deslocamento de peças pe- 
sadas. 

A fim de evitar esse tipo de acidentes, 
que possivelmente seriam gravíssimos, 
tornou-se imprescindível o acompanha- 
mento constante do estado em que se 


Medindo a espessura da parede por ultra-som. 


encontram estas estruturas. Nasceu, as- 
sim, uma nova especialização para os 
mergulhadores profissionais: o inspetor 
submarino. 

O inspetor submarino é um mergulha- 
dor treinado para inspecionar uma estru- 
tura submersa por meio de ensaios não 
destrutivos — inspeção visual, medição 
de espessura de parede, medição de po- 
tencial eletroquímico e exame por partí- 
culas magnéticas são os mais utilizados. 
As irregularidades encontradas são re- 
aistradas por croquis, fotografias e víde- 
o-tapes, que ajudam a compor o rela- 
tório e que fazem necessário o surgi- 
mento de duas novas especilizações: 
mergulhador-desenhista e mergulha- 
dor-fotógrato. 


O mergulhador da direita opera o Yoke,e o da esquerda a lanterna ultravioleta e o 





aspergidor de partículas magnéticas. 








Arduino Colasanti 





As inspeções. 


A inspeção visual tem como objetivo 
localizar e dimensionar danos mecâni- 
cos, como mossas, empenos ou cortes, 
além de verificar e achar o local onde a 
sucata entra em contato com a estrutura. 
Identifica, também, o estado do revesti- 
mento, a presença de corrosão, a fixação 
e desgaste dos anodos de proteção cató- 
dica, a erosão ou o assoreamento do lei- 
to marinho. A inspeção é realizada nos 
diversos componentes da plataforma e o 
inspetor submarino desce munido de 
trena, lápis e prancheta, com plantas do 
trecho a ser verificado. 

O medidor de espessura de parede 
funciona com ultra-som e é usado princi- 
palmente para avaliar a gravidade da 
corrosão, eventualmente detectada pela 
inspeção visual. No campo, o operador 
aplica o sensor num ponto da estrutura. 
previamente limpo ao metal branco. Em 
função da espessura, calibra o aparelho 
num gabarito e, em seguida, faz a leitura 
final, devidamente anotada na pran- 
cheta. 

De maneira mais simples, pode-se di- 
zer que a corrosão é provocada por um 
processo eletro-químico que rouba ma- 
terial de uma peça metálica imersa na 
água do mar. Para preveni-la, são utiliza- 
dos os anodos de sacrifício que. devido 
às suas características físico-químicas. 
são atacados antes do aço e cedem ma- 


fotos: Arduino Colasanti 


terial, criando assim, uma corrente que 
protege a estrutura. O exame de poten- 
cial eletroquímico serve para medir a efi- 
ciência desta proteção — denominada 
catódica — e pode ser realizado com um 
aparelho de leitura direta, munido de um 
sensor, que é encostado em pontos pré- 
determinados e limpos anteriormente. 

As plataformas são estruturas forma- 
das de peças-chamadas membros-sol- 
dadas entre si. Estes cordões de solda 
podem ser afetados pela contínua oscila- 
ção da estrutura, submetida à ação dos 
elementos, ou pelos esforços não previs- 
tos do projeto. A integridade das soldas é 
detectada através do exame por partí- 
culas magnéticas. 

Quando uma peça com fissura, trinca 
ou descontinuidade é submetida a um 
campo eletro-magnético, as bordas des- 
sa descontinuidade desviam o fluxo ele- 
tro-magnético, modificam o campo e se 
tornam algo como os polos de um ímã, 
atraindo partículas ferromagnéticas em 
suspensão na água. Aproveitando essas 
propriedades, o inspetor-submarino rea- 
liza um exame no qual utiliza um ele- 
tro-imã articulado — chamado voke — 
uma lanterna de luz ultra-violeta e um 
sistema para esguichar partículas mag- 
néticas. À solda a ser testada é previa- 
mente limpa ao metal branco por um 
jato d'água de alta pressão e por uma es- 
cova pneumática rotativa. O voke é apli- 
cado, espalhando as partículas em sus- 
pensão, que se tornam fosforescentes 
sob ação da luz ultra-violeta, e facil- 
mente identificáveis, achando-se assim, 
os sinais indicativos da descontinuidade. 

Confirmando-se a ocorrência de uma 
trinca, é necessário que se saiba sua 
exata localização na junta, que seja me- 
dida com um paquímetro e desenhada 
num croqui. Será, então, esmerilhada e 


Um jato de água em alta pressão é usado 








Mergulhador com um medidor de potencial eletroquímico. 


submetida a novo exame. Caso ainda 
persista, será fotografada. 

Como podemos notar, não basta ape- 
nas encontrar a ocorrência, mas locali- 
zá-la na estrutura e registrá-la no rela- 
tório. 


Procedimentos. 


Com este fim, foi adotado um código 
alfa numérico que, em conjunto com 
uma nomenclatura, padroniza e relacio- 
na cada componente de acordo com a 
sua profundidade, permitindo que se dê 
um nome preciso a cada um dos mem- 
bros de uma plataforma. 

Toda irregularidade encontrada é re- 
gistrada por meio de croquis. O mergu- 
lhador-desenhista utiliza lápis, prancheta 
e trena, anotando debaixo d'água as for- 
mas e dimensões. 

A seguir, chega a vez do mergulha- 
dor-fotógrafo. Geralmente equipado 
com uma Nikonos e vários acessórios, 
ele tem de trazer imagens que permitam 
avaliar o defeito encontrado, por meio 
de plaquetas magnetizadas, incluídas no 
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quadro. Procederá então, à identificação 
da plataforma, do membro e do tipo de 
ocorrência, além de incluir uma escala 
que facilite seu dimensionamento. Ao 
voltar à superfície, revelará as fotos, 
sendo que as melhores serão ampliadas 
e incluídas no relatório. 

A seguir, utiliza-se a TV. A câmera é li- 
gada por um cabo a um monitor na su- 
perfície. Enquanto o mergulhador des- 
creve e localiza o que é mostrado, o 
operador a bordo regula o foco e o bri- 
lho da imagem, selecionando os trechos 
que serão gravados em vídeo-cassete. 

Até cerça de um ano atrás, estas inspe- 
ções eram realizadas exclusivamente por 
mergulhadores estrangeiros. De lá para 
cá, graças aos esforços conjuntos da Pe- 
trobrás e de firmas nacionais de enge- 
nharia submarina, houve uma apropria- 
ção de know-how. Alguns mergulha- 
dores se qualificaram para executar as 
diversas modalidades de ensaios não 
destrutivos e vários contratos de inspe- 
ção vêm sendo cumpridos satisfatoria- 
mente, em mais um avanço significativo 
da nossa tecnologia de mergulho. N 
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grande proliferação de cursos 
A de mergulho no Brasil, alguns 
sem a devida competência, es- 
tava ocasionando o aumento dos riscos 
de possíveis acidentes no mar. Por ini- 
ciativa da Capitania dos Portos do Rio 
de Janeiro, em julho de 82, as escolas 
de mergulho autônomo amador do 
Brasil se reuniram para discutir e ela- 
borar um projeto sobre sua regulamen- 
tação. 
Mesmo uma divergência entre a As- 
sociação Profissional de Atividades Su- 
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desenho Leon Kaplan 


leitor André Amorim Maia, es- 
O tudante do curso de Enge- 

nharia da Pesca, em Fortale- 
za, nos enviou uma interessante notí- 
cia a respeito de tubarões. 

No dia 21 de julho deste ano, pes- 
- cadores da colônia de pesca de Barra 
do Ceará capturaram uma fêmea de 
Tubarão-Martelo (família Sphvrni- 
dae), com 4 metros de comprimento 
e pesando 300 quilos. Este tubarão, 
que possuía 2'/ filhotes, foi apanhado 
a 15 milhas (cerca de 28 quilômetros) 
da costa, na altura da localidade de 
Mundaú. 

Os tubarões do gênero Sphyrna di- 
ferenciam-se dos demais por possui- 
rem pálpebras, dentes serrilhados e 
protuberâncias cerebrais. Por isso re- 
cebem os nomes de Cornuda, Cam- 
beva, Cambeba, Chapéu-Armado ou 
Peixe-Canga. Esse tubarão costuma 
frequentar as águas superficiais e pró- 
ximas às praias, e faz parte das espé- 
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Vem aí a regulamentação! 


José Figueiredo 


baquáticas (APAS) e as escolas, 
quanto à padronização dos currículos 
mínimos a serem adotados, não impe- 
diu a elaboração de um ante-projeto. 
Este assegurava uma melhoria no pa- 
drão de qualidade dos serviços ofereci- 
dos pelas escolas, além de garantir en- 
tre elas um constante intercâmbio de 
informações. Quando o ante-projeto 


“parecia seguir o rumo do anterior, que 


regulamentou as normas de segurança 
para o mergulho profissional (ver Mer- 
gulharn.º 5), um fato inesperado acon- 


55 


no Ceará. 


cies consideradas ferozes, sendo que 
a Sphyrna mokarran e a Sphyrna le- 
Wini são as maiores e mais perigosas. 

No Brasil, a pesca de tubarões con- 
centra-se na região nordeste, onde a 
SUDENE tem feito pesquisas visando 
total aproveitamento deste animal. 
Para se ter uma idéia da importância 
econômica do tubarão, o espécime 
capturado foi vendido a Cr$ 200,00 o 
quilo. Empresas exportadoras de tu- 
barões que atuam no nordeste expor- 
taram, o ano passado, cerca de 1 mi- 
lhão de dólares. Um dos maiores 
mercados do Brasil é Hong-Kong, 
grande compradora de barbatanas — 
cotada, atualmente, em Cr$ 
12.000,00 o quilo. Os EUA e o Ca- 
nadá estão interessados na aquisição 
de barbatanas de tubarão pescados 
na costa brasileira. O problema é que 
estes países desejam comprá-las já 
tratadas à maneira oriental, o que 
ainda não temos meios de fazer. = 








teceu. Em 24 de março deste ano, en- 
trou em vigor uma nova portaria do 
Tráfego Marítimo que tornava a Dire- 
toria de Portos e Costas (DPC) au- 
to-suficiente no que concerne à legali- 
zação e funcionamento das escolas de 
mergulho amador. 

Segundo o Comandante Chagas Di- 
niz, da DPC, “a regulamentação de- 
verá sair em breve, baseada na minuta 
de projeto feita pelas escolas, embora 
já tenham sido feitas algumas altera- 
ções” N 








Convenção 


Anual 
do Mergulho 


lha Bela, litoral de São Paulo, de 28 
É 30 de outubro deste ano. A po- 

pulação do local conviverá com 
centenas de seres “estranhos! que lá 
habitarão por três dias. Com pés gigan- 
tescos, uma máscara na cara e um ca- 
nudinho na boca, estes seres fincarão 
uma bandeira vermelha com diagonal 
branca em Ilha Bela. Mas chega de 
mistério: estamos falando da versão 83 
da Convenção Anual de Mergulho, 
que certamente repetirá o sucesso do 
ano passado, quando se realizou na 
ACM/São Paulo. 

Este ano, a convenção terá um pro- 
grama visando a maior participação 
dos mergulhadores visitantes. Em 
meio às palestras, haverá demonstra- 
ções de mergulho autônomo, natação 
equipada e caça submarina, além de 
uma exposição de produtos subaquáti- 
cos, fotos e filmes. 

Maiores informações? Ligue para o 
Cláudio, da Claumar, pelo telefone 
(011) 813-6902, ou dê um pulo até lá: 
Rua Morato Coelho 884, Pinheiros, 
São Paulo. N 





Cultivar os recursos do mar. 


ento e dez projetos foram apre- 

sentados durante o I Simpósio 

Brasileiro Sobre Recursos do 
Mar, realizado na primeira semana de 
agosto no Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo. Alguns 
deles já se encontram em fase adian- 
tada, só faltando para implementá-los, 
ou mesmo colocá-los em prática, os re- 
cursos vindos da CIRM (Comissão In- 
terministerial para os Recursos do 
Mar). 


Apesar da CIRM ter liberado, em 


de cruzeiros a vinte instituições, muitas 
destas se encontram com seus projetos 


paralisados devido ao não recebi- 


mento de sua cota. Assim sendo, a 
construção da lagoa solar em Cabo 
Frio, que produzirá energia elétrica 
aproveitando-se da diferença de tem- 
peratura das águas do mar, depende 
da liberação de 50 milhões de cruzei- 
ros pela CIRM. Seguem o mesmo 
exemplo o projeto de criação de qua- 
tro tipos de camarões de água doce, da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
e o de polarização de cardumes de 


presa de Pesquisa Agropecuária do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

Segundo o Comandante Emmanuel 
Gama de Almeida, coordenador do 
simpósio, “será possível, a médio pra- 
zo, baratear o custo do alimento do 
mar, pois haverá grande aumento da 
produtividade, com a utilização de 
pouco ou nenhum combustível”. A 
concretização dos projetos apresenta- 
dos é a condição para que isto acon- 
teça, e também para que outra previ- 
são do comandante Gama de Almeida 
se cumpra: passarmos de “caçadores 
do mar” a “pecuaristas do mar”. = 


| maio último, uma verba de 2,3 bilhões | atum com bóias fixas no litoral, da Em- 


VIAGENS PELA HISTÓRIA DO MERGULHO 


O furto das alaas. 





Carlos Eugênio Baptista 




















primeiro mergulhador conhe- 
cido da história da humanidade 


foi o sumério Gilgamesh, dono - 


de pulmões privilegiados, que teria 
descido ao fundo do mar em busca de 
certas algas, que dariam a vida eterna. 
O problema é que isso não é verificável 
historicamente, pois a única referência 
que se tem sobre ele é “A Epopéia de 
Gilgamesh”, esse sim o primeiro poe- 
ma épico da história da humanidade, 
anterior mesmo à Ilíada e escrito em 
pedra pelos próprios sumérios. O poe- 
ma praticamente coincide com a inven- 
ção do alfabeto. 

Gilgamesh acabou encontrando as 
tais algas, mas elas lhe foram cruel- 
mente arrebatadas pelos deuses, os 
quais julgavam o homem muito irres- 
ponsável para estar de posse de um tal 
tesouro. À lenda não deixa de lembrar 


as maçãs do Eden, que eva comeu, ou 
o fogo que Prometeu roubou, só que é 
muito mais antiga. 


De mergulhadores lendários o mar 


está cheio. A mitologia grega oferece ri- 


queza de detalhes quanto a uma miría- 
de de criaturas de forma humana que 
habitariam o fundo das águas: as nerei- 
das, filhas de Nereu, o primeiro deus 
do mar, destronado por Poseidon (Ne- 
tuno para os romanos); as sereias, que 


faziam os marinheiros se afogarem na. 


tentativa de alcançá-las atraídos por 
seu canto; os tritões, seus equivalentes 
masculinos, eram menos sutis, pois 
gostavam de furar navios. E assim por 
diante. 


A lenda do pescador Glaucos lembra 
a de Gilgamesh. Ele, também que- 
rendo ficar eternamente jovem, desceu 
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ao fundo do mar procurando algas. Só 
que estas eram de Poseidon, que não 
era nada pacífico. Este transformou o 
pobre pescador num monstro horrível 
e, para cúmulo da ironia, o fez guardião 
das algas, usadas, junto com outros in- 
gredientes, na cozinha do Monte 
Olimpo. 

Há um momento em que as lendas 
começam a se fundir com a história. E 
difícil crer que, na verdade, Cilias e sua 
filha Ciana, a nado, tenham consegui- 
do inutilizar uma esquadra inteira de 
navios persas. Ou então que os mergu- 
lhadores bizantinos tenham impedido 
uma invasão romana furando todos os 
navios por baixo d'água e os rebo- 
cando para fora do porto. Certamente, 
esses episódios têm alguma base, mas 
os anos sempre exageram as façanhas 
dos homens. a 
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Maquete do 
naufrágio da 
fragata inglesa 
Thetis. 


LORI SL OBNTANV/AY DE D) SESTATO VA [O SINA 5 


Muitas histórias 
para contar. 


O acervo do museu 
inclui maquetes, 
quadros e objetos 
recuperados de 
naufrágios. 
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Roberto Duarte. 
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o começo do século, o espanhol 
N Juan Mas Ypi havia idealizado 

um monumento denominado “A 
Carta Magna e as Quatro Regiões Ar- 
gentinas, a ser erigido em Buenos Ai- 
res. Parte do monumento já estava 
pronto no local, mas ainda faltavam 
doze estátuas de bronze, em tamanho 
natural, e que deveriam vir da Espanha. 
Devido a atrasos na entrega, o próprio 
Juan Mas resolveu ir buscá-las pessoal- 
mente na Europa, e acompanhá-las no . 
percurso de volta à Argentina. 


Assim, em 1916, embarcou no transa- 
tlântico Príncipe das Astúrias, rumo a 
Buenos Aires, trazendo consigo as doze 
peças restantes. Mas elas nunca che- 
garam ao destino. Em março daquele 
ano, o navio chocou-se contra rochas 
submersas, próximo ao litoral paulista. 
Sob violentas explosões de suas caldei- 
ras, afundou em apenas três minutos. 
Para o fundo do mar foram arrastados 
quase todos a bordo, além de um carre- 
gamento de barras de estanho e as doze 
estátuas. 


Histórias como esta você pode ouvir 
conversando com o engenheiro Carlos 
Alfredo Hablitzel, proprietário e funda- 
dor do Museu Naval de São Vicente. Ha- 
blitzel resolveu criar o museu em 1964, 
com a descoberta de um navio pirata 
francês naufragado em 1718 no litoral 
do Paraná. Até hoje, o acervo do museu 
cresceu bastante, e suas peças foram 
conseguidas através de doações e tro- 
cas, ou compradas em antiquários. Ape- 
sar de Hablitzel ter mergulhado na dé- 
cada de 50, ironicamente nenhum dos 
objetos do museu foi apanhado por ele 
próprio. 
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O acervo. 


Visitar o museu — que ocupa duas 
salas no andar térreo da casa do seu pro- 
prietário — é algo que deve ser feito com 
calma e atenção, tal a variedade de pe- 
ças e seus inúmeros detalhes. 


O objeto mais antigo é um pedaço de 
prato de faiança portuguesa do século 
XVII, retirado do galeão Sacramento, 
que naufragou em 5 de maio de 1668, 
próximo a Salvador. As aquisições mais 
recentes são balas de canhão da fragata 
inglesa Thetis (afundada em 4 de de- 
zembro de 1830, em Cabo Frio), que 
foram recuperadas por cadetes da 
AMAN (Academia Militar das Agulhas 
Negras). Você encontrará, também, a 
reprodução de um canhão inglês do sé- 
culo XVI, condecorações, a bandeira da 
'marinha imperial alemã, cartuchos, xí- 
caras, pratos, talheres, capacetes de es- 
cafandro, sinos de embarcações, moe- 
das, um telégrafo de máquina, pistolas, 
carabinas, portas de navios, escotilhas, 
etc. Além disso, poderá observar 58 
quadros com reproduções de navios, in- 
cluindo naufrágios e cenas de batalhas, e 
dez maquetes de embarcações e de nau- 
frágios. A maioria dos quadros e maque- 
tes foi feita pacientemente pelo próprio 
Hablitzel. Para reproduzir as cenas mos- 
tradas nas telas (vinte e duas são a óleo) 
e nas miniaturas (construídas em madei- 
ra balsa e papelão), ele se valeu de pes- 
quisas, que compoêm um arquivo com 
mais de mil fichas sobre acidentes com 
embarcações no litoral brasileiro. Cada 
ficha contém o nome do barco, seu tipo, 
nacionalidade, data, local do acidente, in- 
formações sobre número de sobreviven- 
tes e como ocorreu. 


anhar e rígida no pé. 


na superfície. 





a nadadeira polivalente, com sensa- 
cionais performances no fundo e 


O engenheiro Carlos Alfredo 
Hablitzel, fundador e proprietário do 
Museu Naval de São Vicente. 


Histórias. 


Para cada objeto que o museu expõe, 
Hablitzel tem uma história para contar. 
Ao mostrar três condecorações da mari- 
nha inglesa, ele explicou que as encon- 
trou num antiquário em Londres, e que 
pertenceram a um oficial da marinha bri- 
tânica. Segundo Hablitzel, esse oficial foi 
um dos primeiros que pilotou um avião 
lançado de um navio inglês, o que ocor- 
reu na Primeira Guerra Mundial. Naque- 
la época eram aviões frágeis, utilizados 
para reconhecimento, e lançados por 
meio de catapultas na popa da embarca- 
ção. O navio onde esse oficial serviu che- 
gou a navegar em águas brasileiras à 
caça de embarcações alemãs. 


INADADEIRA SPINTA 
/à sua propulsão ideal. 


Compare os perfis Be B' da nadadeira Spinta com 
os perfis Ae A” das nadadeiras normais. Agora faça 
-à COMparação com os perfis Ce C' das nadadeiras 
longas. Ela é mais comprida e mais larga do que a 
nadadeira normal e mais curta e mais leve do 
que a nadadeira longa. Outra vantagem da na- 
dadeira Spinta é a borracha natural da Amazô- 
nia, com dureza diferenciada: macia no cal- 








À respeito do modelo do Windhuk — 
feito com latas de cigarros — há uma his- 
tória. Conta-se que este navio aproxima- 
va-se do porto de Santos, quando o Bra- 
sil declarou querra à Alemanha. Imedia- 
tamente, para enganar os aliados e pos- 
sibilitar a fuga do navio, o comandante 
ordenou que se arriasse a bandeira alemã 
e se apagasse tudo que pudesse mostrar 
que o navio era alemão. À manobra, no 
entanto, foi percebida e eles receberam 
ordem de rendição. Mas antes de se en- 
tregarem, a tripulação inutilizou as cal-, 
deiras e o eletricista de bordo provocou 
uma pane geral em toda a instalação elé- 
trica do Windhuk. A maquete que está 
hoje em exposição no Museu Naval foi 
feita por esse mesmo eletricista, que a 
deu de presente a Hablitzel. Esse mo- 
delo tem mais de um metro de compri- 
mento. 

Além dessa coleção de antigiiidades, 
Carlos Alfredo Hablitzel tem uma invejá- 
vel biblioteca, com cerca de 200 volu- 
mes sobre navios, naufrágios e assuntos 
correlatos, além de documentos antigos. 
Desses, um dos mais interessantes é um 
livro oficial da marinha japonesa (de 
1905), sobre os combates navais efetua- 
dos durante a guerra russo-japonesa. 
Esta publicação, que inclui fotografias, 
foi achada num antiquário. 

Como não poderia deixar de ser, Ha- 
blitzel tem um pequeno painel sobre a 
Guerra das Malvinas, com ilustrações 
das embarcações “oficialmente” afun- 
dadas ou avariadas. Mas, segundo Ha- 
blitzel, daqui a alguns anos, saberemos 
a verdade sobre outros navios não men- 
cionados. 

O museu fica na Rua Messia Assu 78, 
em São Vicente, SP (CEP 11300), e o 
telefone é (0132) 68-4771. Ny 
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Aquário O 


A coleta de espécimes. 


com a possibilidade de capturar 

seus próprios espécimes. Sem dú- 
vida, não há passatempo mais agradável 
do que mergulhar ao longo de um coral 
ou lajeado rico em peixes multicoloridos 
e escolher quais deles pertencerão ao 
seu aquário. 

A coleta desses animais, no entanto, 
deve ser feita de forma criteriosa e jamais 
com fins predatórios. O aquariofilista 
deve preferir a qualidade à quantidade, 
selecionando o peixe mais raro ou bo- 
nito e levando sempre em consideração 
as dimensões do aquário para o qual ele 
se destina. De um modo geral, o tama- 
nho ideal para a captura varia entre três 
e cinco centímetros — não esquecendo 
que as espécimes cativas ainda poderão 
crescer. 

O trabalho de coleta exige habilidade 
do mergulhador, além de muita paciên- 


T odo aquariofilista marinho sonha 


Dimensões do puçá. 
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Graham Newton Curie 


cia. Existem diversas formas de captura: 
slurp-gun, puçá, gaiola, soluções anesté- 
sicas, etc. Em minha experiência, os mé- 
todos mais práticos e eficazes se resu- 
mem em dois: puçá e slurp-gun. 

Puçá: Deve ser feito de filó de nylon 
fixo em um aro de metal dotado de um 
cabo. O filó é encontrado em qualquer 
armarinho, é só pedir “véu de noiva.” O 
comprimento do filó deve ser de 80 cen- 
tímetros. O aro deve ter, no mínimo, 35 
centímetros de diâmetro e o cabo, cerca 
de 50 centímetros. 

Slurp-Gun (sugador): Nada mais é do 
que uma seringa gigante feita de plástico 
ou acrílico. Seu funcionamento consiste 
na aspiração do peixe através do efeito 
de sucção provocado pelo êmbolo. O 
diâmetro do bico de sucção deve variar 
em torno de 3,5 centímetros. 

Retornar à praia ou ao barco a cada 
peixe capturado é, obviamente, algo im- 
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Como recolher o peixe capturado. 





praticável. É necessário, então, que se 
tenha um recipiente para a guarda dos 
peixes. O ideal é que seja de plástico, de 
cor clara e que flutue, mesmo cheio d'á- 
gua. Assim, sua localização será mais fá- 
cil em caso de perda. À boca do reci- 
piente deve ter mais do que 3.5 centíme- 
tros, para que o peixe possa entrar sem 
se machucar. Garrafas plásticas de água 
boricada, facilmente encontradas em 
qualquer farmácia, são o material neces- 
sário para sua feitura. 


Técnica para captura do peixe. 


Os peixes são ariscos e extremamente 
rápidos, porém muito curiosos. Deve- 
mos nos valer dessa característica na ho- 
ra de sua captura. Não tente aprisionar o 
espécime escolhido pela aproximação 
direta do puçá. Este tipo de tentativa é 
sempre frustrada pela rapidez do animal, 
que permanece quieto até o último mo- 
mento, desaparecendo então num pis- 
car de olhos. | 

O mais aconselhável é a utilização de 
uma isca. Coloque um marisco em um 
ponto estratégico e deite-se a um metro 
de distância do local. Logo surgirão inú- 
meros peixes. Inicialmente. apenas os 
maiores e mais agressivos comerão a 
isca, com os menores nadando em volta. 
Neste momento, comece a baixar o 
puçá, de maneira lenta, sobre o lugar da 
“refeição . Desconfiados. os peixes fu- 
girão, mas se você permanecer imóvel. 
todos logo estarão de volta. Continue a 
baixar o puçá. Agora acostumados com 
o estranho objeto, tudo o que seus fu- 
turos habitantes de aquário demonstra- 
rão será curiosidade. Alguns nadarão es- 
pontaneamente para dentro do filó. 
Quando o aro tocar o fundo. haverá 
uma tentativa de fuga em massa. sendo 
que alguns peixes mais espertos conse- 
quirão escapar. nadando por baixo do 


aro. À maioria, contudo, nadará para 
cima e terminará presa. 

A técnica para o uso do “sugador” é 
diferente e dispensa o uso da isca. Apro- 
xime o bico de sucção a uns dez centí- 
metros do peixe escolhido, depois esva- 
zie a seringa, empurrando o êmbolo. O 
peixe, instintivamente, nadará contra a 
correnteza provocada. Quando a 
seringa estiver quase vazia, inverta subi- 
tamente o fluxo da corrente, puxando o 
êmbolo. Pego desprevenido, o peixe 
acabará por ser sugado. 

E importantíssimo que os peixes não 
se machuquem durante o processo de 
captura. Se isto ocorrer, eles serão ataca- 
dos pelos que já estão cativos e não re- 
sistirão ao transporte. Mesmo usando o 
filó, alguns peixes podem ficar presos 
pelos espinhos dorsais. Portanto, todo o 
cuidado é pouco. 


Técnica para coleta de 
moluscos, crustáceos e outros 
animais. 


Actíneas e anêmonas: São difíceis de 
remover sem que nenhum dano lhes 
seja causado. O ideal é selecionar os que 
se encontram presos a pequenas pedras 
ou corais e trazê-los “em bloco”. Se isto 
não for possível, vale tentar uma solução 
de mentol, que anestesiará temporaria- 
mente o animal e, consequentemente, 
permitirá sua remoção. No caso da anê- 
mona-tapete — que vive com o corpo 
enterrado na areia — é preciso que se 
cave, a fim de conseguir sua retirada. 


Paguros: São pequenos caranguejos 
que habitam conchas abandonadas. De- 
vem ser colhidos sobre o fundo arenoso, 
pois, quando estão sobre rochas, agar- 
ram-se firmemente a elas. Neste caso, é 
necessário que o animal seja assustado 
para que vá para dentro da sua concha. 
Caso contrário, poderá sofrer alguma 
lesão. 
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Caranguejo-aranha (aranha do 
mar): Caranguejo de corpo minúsculo e 
de patas extremamente longas e finas. 
Pode ser encontrado sob qualquer som- 
bra e no alto das tocas. Deve-se atentar 
para puxá-lo com cuidado, pois é um 
animal frágil. 

Ouriços: Existe uma grande varie- 
dade de ouriços. Os verdes e roxos vi- 
vem sobre o fundo arenoso ou sobre pe- 
dras planas, não oferecendo dificulda- 
des para sua captura. Já os ouriços pre- 
tos e os de espinhos grossos — estes últi- 
mos muito utilizados em aquários — fi- 
xam-se em rochas entre as pedras. Se 
não houver sucesso na tentativa de re- 
moção das pedras em sua volta, o me- 
lhor é desistir e procurar outro espécime. 
Qualquer outro procedimento resultará 
em espinhos quebrados e na destruição 
do animal. 

Crinóides: Mais parecem pequenas 
samambaias com cinco folhas. Fixam-se 
às rochas através de cinco garras locali- 
zadas na sua base. Deve-se ter cuidado 
na hora da coleta para não danificá-los. 

Cavalo marinho: Vivem presos com 
as causas enroladas em galhos de coral, 
rochas, algas, etc. Devem ser capturados 
com o puçá. 

Obs: A coleta de animais marinhos, 
principalmente de peixes, exige, cons- 
tantemente, longos períodos de imobili- 


e Grande variedade de equipamentos, 
corais, literatura, aquários sobre móveis 
e Água marinha sintética 
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O slurp-gun. : 


zação sob o fundo por parte do mergu- 
lhador. Isto inviabiliza o mergulho em 
apnéia para esta atividade e privilegia o 
mergulho autônomo. 

Ão final do mergulho, devemos sele- 
cionar os animais que realmente nos in- 
teressam, devolvendo os demais ao mar. 
Qualquer animal ferido deve também 
retornar ao mar, pois aí poderá curar-se. 
No aquário ele morrerá. 


Método de transporte. 


À condição ideal de transporte é 
“água fria e no escuro”, assim há uma 
diminuição do metabolismo dos animais 
e por consequência, do consumo de oxi- 
gênio. Se o tempo de transporte exceder 
a doze horas (entre saída do mar e entra- 
da do aquário), deve-se utilizar um aeri- 
zador portátil (à pilha). 

Quanto aos recipientes, devem ser 
galões de plásticos escuro ou, então, cai- 
xas de isopor, com água marinha até um 
terço do volume. Se forem cheios acima 
dessa quantidade, o espaço de ar será in- 
suficiente para oxigenar a água. 

Evidentemente, este artigo não esgota. 
o assunto, o que aliás não me propus a 
fazer. Quero apenas dar algumas no- 
ções, à partir das quais cada um desen- 
volverá suas próprias técnicas. a 
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ada mais frustrante do que, ao re- 

velar as fotografias do último 

mergulho, descobrir que, apesar 
da exposição das fotos estarem corretas 
e o foco uma perfeição, o nosso modelo 
ficou decapitado. E o que não falar da- 
quele mero tão comentado, do qual só 
ficou como recordação o rabo. 


O erro de enquadramento é muito co- 
mum na fotografia submarina e a dificul- 
dade de se compor o motivo a ser regis- 
trado aparece logo que tentamos nos 
restringir ao visor interno da câmera. A 
intermediação do vidro da máscara de 
mergulho, entre o nosso olho e o visor, é 
um obstáculo que torna necessário o re- 
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Cuidado com o enquadramento! 
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curso aos acessónos. A inexistência de 
máquinas fotográficas anfíbias reflex, e a 
inadequação dos visores das reflex tradi- 
cionais ao interior das câmeras estan- 
ques- torna indispensável o uso dos vi- 
sores auxiliares. Estes fazem com que se 
aumente a probabilidade de erro de en- 
quadramento devido ao aumento da 
distância entre a lente e o visor, criando- 
se um maior efeito de paralaxe. 


Outro fator de grande influência no 
enquadramento é o ângulo de cobertura 
da lente utilizada. Quanto menor for a 
distância focal de uma objetiva, maior 
será o seu ângulo de cobertura, facili- 
tando assim o enquadramento (fig. 1). 


Visores Auxiliares. 


Há duas espécies de visores auxiliares: 
o fixo e o ótico. O primeiro, geralmente, 
é fabricado em plástico e é encaixado na 
parte superior da máquina. Ele tem sua 
paralaxe corrigida a 2 metros e, por- 
tanto, para se tirar fotos de objetos que 
estejam o menos desta distância deve-se 
fazer uma compensação, senão a parte 
superior dos mesmos será cortada. De- 
ve-se enquadrar o modelo através da 
parte central dos visores fixos e deixar a 
parte periférica para indicar a área de co- 
bertura da fotografia. Seus olhos preci- 
sam ficar aproximadamente a 8 centí- 


desenhos: Edson F. Araújo 


O mal enquadramento (à esquerda) 
pode desperdiçar situações difíceis de 
serem repetidas, como na foto da 
página anterior. Antes de apertar o 
disparador, o fotógrafo deve observar 
certas regras de enquadramento para 
obter boas fotos. 





metros do visor e, exatamente, atrás do 
centro de mira. Se a posição do seu olho 
for muito alta, muito baixa ou para os la- 
dos, você não verá a mesma imagem 
que será registrada (figura 2). 

O visor ótico, por sua vez, fornece ao 
mergulhador uma maior rapidez e facili- 
dade de enquadramento, utilizando-se 
de máscaras frontais que, conforme a 
distância focal da lente, podem ser troca- 
das. Ele também oferece ao fotógrafo 
uma imagem bem próxima da qual a 
lente irá captar, pois além da possibili- | 80 mm, 22º 
dade de substituição da máscara frontal, 35 mm. 46º 30º 


permite um ajuste de inclinação, de “a mamas 
acordo com a distância a ser focado o |28mm,57 a 


objeto principal. Desta forma, para cada |15 mm, 94º 
aumento ou diminuição do espaço entre 
a lente e o motivo escolhido, poderemos 
corrigir a paralaxe. 
nb Figura 1: A objetiva 
Sugestões. com menor distância 


. focal cobre um ângulo 
Para fotografar em close-up é extre- de visão maior. 


mamente necessário o auxílio de um 





quadro ligado diretamente à lente e com 
posição incorreta uma distância equivalente a do foco. O 
uso de visores neste tipo de fotografias 
fica impossibilitado, já que a distância 
para o objeto é muito pequena. 


Certos cuidados quanto ao enquadra- 
mento poderão evitar surpresas desa- 
gradáveis na hora da revelação. Antes 
de bater uma fotografia, e depois de 
ajustados o foco, a velocidade e a expo- 
sição, procure um bom apoio. À seguir, 
tente compor a foto calculando a corre- 
ção de paralaxe. Com um visor ótico, re- 
duzir este erro é muito fácil. Entretanto, 
com o visor fixo torna-se indispensável 
fazer uma compensação. Nunca pressio- 
ne o disparador sem antes se certificar 





Fá Figura 2: A posição incorreta do olho do fotógrafo 
à i y leng: mento. ; ; 
e. em relação ao visor pode provocar um malenquadra de que o enquadramento foi bem feito. 
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Motor. 


Alimentação de combustível. 


tema de alimentação é facilmente 

entendida, pois é lá que ocorre a 
produção da mistura gasolina/ar (pul- 
verização ou atomização) que, dirigida 
ao cilindro, provoca a explosão. A partir 
deste momento, entra em funciona- 
mento o conjunto mecânico de pistão, 
biela, anéis de segmento, etc. 

À gasolina, que veio da bomba, ao pe- 
netrar no carburador, segue para sua 
parte inferior — cuba ou depósito de ní- 
vel constante — passando, antes, pelo 
estilete (fig. 1). Esta peça de aço com 
ponta de borracha sintética, alojada na 
sua sede (fig. 2 e 3), veda um orifício de 
entrada da gasolina e é controlada pela 
bóia (fig. 4), que se encontra na cuba 
para regular o nível do combustível. 
Neste conjunto bóia/estilete é que se ob- 
serva a maior parte dos defeitos verifica- 
dos no carburador. A bóia, quando fica 
presa na-parte inferior, provoca a eleva- 
ção do nível e, consequentemente, o 
afogamento do motor. 


A importância do carburador no sis- 


(Conclusão) 
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Na maioria das vezes, sana-se o pro- 
blema com pequenas batidas no corpo 
do carburador, forçando-se, também, a 
pera da mangueira. Caso contrário é 
necessário desmontar a cuba para se 
proceder à limpeza e soltar a bóia e o es- 
tilete. Alguns modelos possuem um pe- 
queno arame interligando-os, o que im- 
pede esse tipo de problema. 

Outro aspecto que deve ser obser- 
vado é quanto a textura das bóias de 
plástico preto. Estas, quando inchadas, 
prendem-se nas paredes da cuba. As 
bóias de cortiça apresentam defeito se- 
melhante, pois podem ficar balançando 
no seu suporte de metal. Isso se pode re- 
parar usando Araldite (caixa azul). 

Na parte superior do carburador, en- 
contram-se o túnel de entrada de ar, a 
borboleta de aceleração e o difusor (fig. 
5). Este último penetra até a cuba, su- 
gando a gasolina, que é dosada por um 
pequeno oríficio: o giglê. Aparafusado 
no difusor ou na cuba, dependendo do 
modelo, o giglê é responsável pela maio- 


ria dos casos de entupimento durante a 
alimentação de combustível, quando o 
motor está em funcionamento. Ele deve 
ser desobstruído com ar comprimido ou 
corda de aço — da nota musical “mi” — 
de cavaquinho, violino, etc. Já as agu- 
lhas de aço e similares nunca deverão ser 
utilizadas com essa finalidade, pois po- 
dem deformar o calibre do giglê ou que- 
brar-se lá dentro. 

Nos motores antigos, os carburadores 
tinham uma agulha de regulagem para 
dosagem da gasolina no giglê de alta ro- 
tação, mas esta foi suprimida. Hoje em 
dia, resta somente a regulagem para 
marcha lenta, feita pela agulha superior. 
Para quem tem um modelo antigo que 
possui agulha de alta rotação, esta é re- 
qulada quando o motor está em alta 
velocidade. Aperte-a no sentido horário 
até que o motor, com aceleração de ma- 
nete constante, alcance o giro máximo. 

O procedimento quanto aos modelos 
de agulha de marcha lenta, atualmente 
os de até 25 HP, é manter o motor numa 
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aceleração mínima aceitável. através do 
manete ou do comando de aceleração. 
À seguir. aperta-se a agulha de marcha 
lenta. só que. desta vez. até o motor co- 
meçar a ratear. Neste momento. afrouxe 
um pouco. Seguramente. o motor ficará 
com um movimento uniforme. Desta 
maneira. certificamo-nos que o circuito 
de marcha lenta está. de fato. alimen- 
tando o motor. O fabricante indica outro 
modo de regulagem: a partir da posição 
inicial da agulha cerrada. gira-se. no sen- 
tido anti-horário. uma volta e meia. 

O que interessa. em ambos os casos 
(alta e/ou baixa rotação). é obter a má- 
xima velocidade com o mínimo de com- 
bustível e. particularmente na lenta. um 
maior equilíbrio de funcionamento. 

Os motores modernos de maior po- 
tência não têm agulhas de regulagem, 
pois os giglês já são dimensionados para 





a dosagem certa de combustível. Apesar 
disto, para facilitar a sua manutenção. 
não deixe de fazer uma limpeza perió- 
dica do carburador. Nestes modelos. a 
regulagem é efetuada na borboleta de 
aceleração, facilmente identificada no 
manual do proprietário. 

Outro item a ser observado é a bor- 
boleta do afogador. Esta deverá estar fe- 
chada na partida, para só super- 
alimentar de combustível o motor no iní- 
cio de seu funcionamento. Feito isso, de- 
ve-se abri-la totalmente. senão o motor 
funcionará mal e o consumo será eleva- 
díssimo. Nos motores de comando à dis- 
tância, este afogador possui um solenói- 
de que controla a abertura e o fecha- 
mento. 


Manutenção. 


Os carburadores de motor de popa 
são facilmente removidos e sua limpeza 
é de grande simplicidade. Há alguns em 
que a cuba é de chapa de aço. Como 
esta se enferruja com o uso, convém co- 
brila com graxa para evitar a ação da 
maresia. Se houver água depositada no 
fundo da cuba, retire-a imediatamente 
para não prejudicar a partida. Um objeto 
muito útil a bordo é uma pequena almo- 
tolia com gasolina, que em caso de difi- 


vidas às atividades subaquáticas. 


serviços garantem amigos. 
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culdade na partida, pode ser uma solu- 
ção. Dê uma pequena esquichada no 
carburador, deixando a borboleta do 
afogador aberta para facilitar a penetra- 
ção da gasolina no motor. 

No momento do arranque, veja se a 
mangueira transportadora de gasolina 
(do tanque para o carburador) encontra- 
se em perfeito estado. Verifique. tam- 
bém. se a pera e os conectores apresen- 
tam boa vedação e não têm vazamentos. 
Tomadas essas precauções, bombeie a 
pera, que não pode estar endurecida. 
Caso isto ocorra, a causa pode ser o apri- 
sionamento de suas válvulas ou do con- 
junto bóia/estilete. O endurecimento da 
pera só deve ocorrer algumas bombadas 
depois, quando se terá certeza de que a 
cuba recebeu combustível, e o carbura- 
dor está pronto a iniciar o seu funciona- 
mento. as 













































MARINA PORTO BÚZIOS não é, apenas, o único projeto náutico em Búzios, é 
todo um sistema de lagos e canais navegáveis visando a atender aos mais exigentes 
modos de bem viver, no mais charmoso e ensolarado “Village” a beira -mar do Brasil. 

Residências, apart-hotéis, clubes, restaurantes, shopping-centers, todos com 
atracadouros na porta; campo de pouso já em funcionamento, tudo isso a apenas 
duas horas de automóvel do Rio de Janeiro ou trinta minutos de avião. 

Na Ilha Rasa, em frente à praia da Marina, está sendo construido um hotel 
composto por bangalôs isolados, “Pousada nas Rocas”, que visa complementar a 
infra-estrutura de lazer da Marina. 

Não espere o verão, venha logo para a “MARINA PORTO BUZIOS"! 
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São Paulo — Av. Paulista, 509 / 1004 
Tels.: (011) 284-3769 
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Peixes, peixes e... peixes 


No número anterior de Mergulhar usamos o vinho como 


ingrediente. Desta vez, sugerimos o vinho (branco) como 
acompanhamento para uma série de deliciosas receitas de 
peixes. Que tal um jantar à luz de velas, regado a vinho 


Peixe cor de rosa 


Leve ao fogo uma panela com 
duas colheres bem cheias de azeite, 
um dente de alho socado, uma ce- 
bola ralada, um aipo picadinho e uma 
colher de massa de tomate. Quando 
tudo estiver quente arrume em cima 
algumas postas-de peixe, junte uns 
galhinhos de salsa e abafe a panela, 
deixando o peixe cozinhar, o que é 
rápido. Tire, então, a panela do fogo, 
arrume as postas do peixe sobre 
umas torradas com manteiga e cubra 
tudo com o molho coado. 


Peixe de escabeche 


Tome as postas de peixe, tem- 
perando-as com sal e caldo de limão. 
Deixe-as um pouco no tempero e, em 
seguida, enxugue bem as postas. Pas- 
se-as em farinha de trigo e frite em 
" azeite, deixando-as levemente doura- 
das. Em separado, faça o seguinte 

molho: Coloque numa panela um 


copo e meio de azeite, junte alho . 
amassado, quatro cebolas cortadas | 


em rodelas, duas ou três folhas de 
louro, uma colher de pimenta do rei- 
“no em grão e alguns tomates sem pele 
e sem sementes. Leve a panela ao 
fogo e quando a cebola estiver cozida 
(não deve ficar frita), retire-a e deixe 
esfriar. Adicione sal a gosto e uma 
boa dose de vinagre. Assim que o 
molho estiver pronto, arrume numa 
travessa funda uma camada de peixe 
frito e cubra com o molho; ponha ou- 
tra camada de peixe e outra de molho 
e assim sucessivamente, até usar todo 
o peixe e todo o molho, que deve co- 
brir tudo muito bem. Espere até o dia 
seguinte para servir. 
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branco? Bom apetite! 


Filés de peixe recheados 
Limpe e tempere alguns filés de 


“peixe côm pimenta do reino, sal, pá- 


prica e caldo de limão. Deixe algum 
tempo nesse tempero e, depois, espa- 
lhe em cima de cada filé um pouco de 
camarões cozidos e picados em peda- 
ços não muito grandes. Por cima des- 
ses pedaços de camarão coloque um 
pouco de cebola ralada. Enrole os 
filés um por um depois de recheados, 
prendendo com palitos e passe-os, 
assim enrolados, em farinha de trigo, 
depois em ovos batidos e, por último, 
em farinha de rosca, por duas vezes. 
Frite até corar e sirva sobre folhas de 
alface, enfeitando o prato com ro- 
delas de tomate e azeitonas. 


Filês de peixe com molho de 


camarões 


Tempere os filés com sal, pimenta 
do reino e caldo de limão. Deixe al- 
gum tempo nesse tempero e, en- 
quanto isso, faça o molho de ca- 
marões: Refogue em azeite um pouco 
de cebola batidinha, cheirós verdes 
picados, sal, pimenta malagueta, lou- 
ro e alguns tomates. Coloque nesse 
refogado uma certa quantidade de 
camarões (depende do número de 
filés) já limpos, deixando cozinhar. 
Estando cozidos os camarões, está 
pronto o molho. Se for preciso, acres- 
cente um pouco de massa de tomate. 
Retire os filés do tempero, enxugue 
muito bem, passe em farinha de trigo 
e frite em azeite quente. Sirva-os co- 
bertos com o molho de camarões 
bem quente. 


Peixe à romana 


9 
Limpe três pescadas de tamanho 

regular, lave 'e deixe escorrer bem a 
água. Corte-as em seguida em pos- 
tas, temperando-as com sal, pimenta 
do reino, uns galhos de cheiro verde e 
caldo de limão. Após deixar as postas 
algum tempo nesse tempero, retire-as 
e passe-as, uma por uma, em farinha 
de trigo, depois em ovos batidos e fri- 
te-as em bastante azeite até dourar. 
Retire as postas e coloque-as em uma 
peneira a fim de que escorram bem. 
Sirva sobre folhas de alface cobertas 
com rodelas de limão. 


Filés de peixe à Helena 


Corte os filés de algumas pescadi- 
nhas e tempere-os com sal e limão. 
Faça um creme com um copo de leite, 
uma colher rasa de manteiga e outra 
de farinha de trigo, sal e 250 gramas 
de camarão refogado e picadinho 
Passe os filés, um a um, nessa massa, 
depois em farinha de rosca, em ovos 
batidos, novamente em farinha de 
rosca e frite-os com muito cuidado, 
deixando-os levemente dourados. 
Arrume os filés numa travessa forrada 
com folhas de alface e ponha em cima 
de cada um três rodelas de banana fri- 
ta. Sirva em separado o seguinte mo- 
lho: Numa panela ponha uma colher 
(sopa) de manteiga, outra de farinha 
de trigo e mexa tudo até ficar escuro. 
Junte duas xícaras de leite, deixando 
engrossar. Passe na máquina de 


moer 100 gramas de presunto e 100 


gramas de picles, misture uma colher 
(chá) de mostarda, outra de molho in- 
glês e junte tudo ao molho no mo- 
mento de servir. 
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